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CENTRO DE ENSINO E PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS 
DA UNIVERSIDADE DO PARANA 

O material arqueológico, encontrado no território paranaen­
se, até o fim da primeira metade deste século, foi objeto de in ­
terêsse e de estudos por parte de colecionadores amadores ou de 
alguns cientistas que esporádica e superficialmente estudaram 
as jazidas pre-históricas do Paraná. 

O próprio Museu Paranaense, no século passado, não foi 
além nesse sector das disciplinas antropológicas e muito poucas 
peças arqueológicas incorporou ao acervo de suas coleções,. Na 
prim,eira metade deste século não houve maiores modificações 
no panorama dêsses estudos. Só após 1938, um grupo de profes­
sores da recém-fundada Faculdade de Filosofia , Ciências e Le­
tras do Paraná colaborando com o Covê rno do Interventor Ma ­
noel Ribas , é que tentou reorganizar as secções do Museu Para ­
naense, e baseado em informações bibliográficas e no depoimen­
to de conhecedores das coisas regionais, buscou elementos pa­
ra ajuizar das possibilidades de novas pesquisas neste ramo da 
Ciência do Homem, com objetivo de encontrar bases mais se­
guras para a nossa pré-história . 

Nesse período duas, pesquisas de interesse científico foram 
realizadas: uma no oeste paranaense, na "Ciudad Real de Cuaíra", 
pela Ora. Virgínia D. Watson e outra no norte do Paraná, parti · 
cularmente na Fazenda lberá, pelo Prof. Herbert Baldus as quais 
contribuíram para chamar a atenção e lançar novas luzes sobre o 
problema das nossas jazidas arqueológicas. 

Foi sobretudo nas prospecções em jazidas arqueológicas do 
litoral paranaense, particularmente em um dos sectores da por­
ção remanescente do sambaqui de Matinhos, quando da sua des­
truição pelo Departamento de Estradas de Rodagem, que se nos 
fortaleceu a convicção da necessidade de se organizar um plano 
científicD de escavação desses sítios a fim de salvar da sua des­
truição completa êsses preciosos remanescentes da nossa pre­
llistória. 

Na vigê11cia dêsse estado de coisas conseguiu o Museu Pa­
ranaense que a exploração de dois sambaquis de Alexandra, por 
firma particular, fôsse acompanhada pelo Professor Barão Otori . 
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no de Fiori de Coprani durante os anos de 1945 - 1946. O ilus­
h;e catedrático de Geologia da Universidade de Catânia, em duas 
conferências que realizou na então Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras do Paraná, comunicou suas observações prelimina­
res feitas nos sambaquis de São Paulo, estabelecendo alguns con­
frontos com os estudos na costa paranaense e, ao mesmo tempo, 
encareceu o alto interêsse dos mesmos para um melhor conheci­
mento de pre-história brasileira. 

Nessa época, na impossibilidade de obter os fundos neces­
sários para a realização dêsse plano científico, esforçou-se a Di­
reção do Museu Paranaense, junto aos poderes públicos, no sen­
tido de sustar a desordenada destru ição dessas jazidas, das mais 
ameaçadas pela exploração econômica . 

Da campanha resultou a criação de uma Divisão de Defe­
sa do Patrimônio Histórico e Artístico do Paraná, a nomeação 
de um Conselho de Defesa do mesmo patrimônio e, posterior­
mente, a promulgação do decreto n° 1346 de 29 de maio de 
1951, o qual reservou para fins de pesquisas de proto-histór ia 
os sambaquis existentes no litoral paranaense. 

Na direção da referida Divesão de Defesa do Patrimônio His­
tórico e Artístico do Paraná, o Prof. Fernando Corrêa de Azevedo 
deu início ao trabalho de levantamento das jazidas arqueológicas 
para efeito de seu posterior tombamento. Para a realização dessa 
relevante tarefa contratou os trabalhos técnicos do Prof. João José 
Bigarella, mas carente de recursos financeiros a Divisão foi esse 
trabalho, com referência aos sambaquis, prosseguido pelo Prof. 
Bigaretla, com a colaboração de outras organizações científicas 
e técnicas. O resultado do trabalho correspondente à porção sul do 
litoral paranaense foi divulgada na "Planta Geológica Provisória 
da Baía de Guaratuba ", publicada em 1957. 

Só a federalização da Universidade do Paraná com a incor­
poração da Faculdade de Filosofia , Ciências e Letras e a conse­
qüente criação do seu ln·stituto de Pesquisas é que veio possibi­
litar o início dêsse trabalho de escavações nas jazidas arqueoló­
g'icas do nosso litoral em novas bases. 

Já em 1952 o Instituto financ iava as escavações iniciais do 
sambaqui do Araújo, dirigida pelo arqueólogo Conde Orssich Sla­
vetich , cujos resultados preliminares foram comunicados ao XXXI 
Congresso Internacional dz Americanistas de São Paulo e po!õte­
riormente publicados in "American Antiquity", Volume XXXI. 
n° 4. 



III 

A criação em 1954 da "Secção de Arqueologia" no Insti­
tuto de Pesquisas, a concessão de um auxílio à mesma, pelo Con­
selho Nacional de Pesqursas, veio possibilitar o estudo com mais 
vulto de uma outra jaz ida arqueológica no vale do Rio lvaí, escava­
ção que ficou a cargo do Prof. F.e rnando Altenfelder Silva, Che­
fe da referida Secção, auxiliado pelo Prof. Oldemar Blasi. 

Os resultados preliminares das escavações procedidas nes­
sas jazidas constituíram temas de duas comunicações feitas , res­
pectivamente, ao XXXI Congresso de Americanistas (São Paulo-
1954) e à Terceira Reunião Brasileira de Antropologia (Recife-
1958). 

No sector arqu,eológico, em fins de 1955 e princípios de 
1956, passou a colaborar com o Instituto de Pesquisas, o arqueó­
logo francês Joseph Emperaire escavando em colaboração com a 
Ora. Annette Laming Emperaire um sambaqui na Ilha dos Ra·­
tos, na baía de Guaratuba, e cujos resultados foram publicados 
no "Journal de la Société des Américanistes de Paris" no ano 
de 1956. 

Nesse mesmo ano, foi sustada, na esfera da Administração 
Federal a criação da Cátedra de Arq~eologia pre-histórica, proje­
to originário da Cátedra de Antropologia da Universidade do Pa­
raná, com a cooperação da Secção de Arqueologia do seu Insti­
tuto. Tal criação, a nosso ver, pa11ecia melhor consultar os inte­
rêsses dessa disciplina no sector do ensino e da pesquisa em ní ­
vel universitário. Consultados, então, o Conselho Nacional de 
Pesquisas (C . N. P.) , a Divisão do Ensino Superior e a Campanha 
Nacional de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CA-
PES) , foi criado, em 5 de dezembro de 1956, por proposta do Con · 
selho Dir.etor do Instituto de Pesquisas e ato da Reitoria da Univer­
sidade do Paraná o "Centro de Ensino e Pesquirsas Arqueológicas 
(CEPA)" . Graças ao precioso auxílio, para a aquisição de mate­
rial e para realização de trabalho, que continuou a rec.eber do 
CNP e à valiosa colaboração da CAPES, permitindo contratar es­
pecialistas e conceder bôlsas aos interessados em se especializa­
rem em Arqueologia, pôde o CEPA preencher, em 1957, sua du ­
pla finalidadte de ensino e pesquisa. Na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade do Paraná realizou o seu pri­
meiro "Curso de Arqueologia Pre-histórica" que esteve a cargo 
do Prof. Jo~eph Emperaire, cujos trabalhos e práticas de labora­
tório, para adestramento inicial de alunos e bolsistas, foram exe­
.cutados no Museu Paranaense. 

Além dos trabalhos de escavações, realisadas em duas ja -
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zidas do litoral - Sambaqui da Ilha do Corisco (município dto 
Antonina) e Sambaqui do Cuaraguaçu (município de Paranaguá) 
- outros foram efetuados no vale do rio lvaí, (Jazida de José 
Vieira), os significativos resultados para a pré-história para­
naense obtidos no estudo preliminar desta jazida são divulgados 
nesta publicação, do Con$elho de Pesquisas da Universidade do 
Paraná. 

Os trabalhos de escavações, nas demais jazidas, pelos ar. 
queólogos Joseph e Annette L. Emperaire, prosseguiram no cor­
rente ano - quando da interrupção de inverno dos seus trabalhos 
nas jazidas arqueológicas da Patagônia - e os resultados obtidos 
nas escavações dêsses sítios pre-históricos paranaenses serão ob­
jeto de futuras publicações. 

O material recolhido p,elas atividades científicas do "Cen­
tro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas" nas jazidas, dentro em 
breve, será incorporado ao acervo do "Museu de Arqueologia e 
Artes Populares" a ser instalado no antigo Colégio dos Jesuítas 
em Paranaguá, como dispõe o convênio assinado a 17 de julho 
de 1958, entre a Divisão do Ensino Superior, a Reitoria da Uni­
versidade do Paraná e a Diretoria do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional. 

Procura-se assim consolidar, na porção meridional do Bra­
sil, um Centro para estudos de arqueologia pre-histórica, o qual, 
no segundo semestre do corrente ano, conta com a colaboração 
do arqueólogo Wesley Hurt, Professor da Universidade e do Mu­
seu de South Dakota, que realiza um curso de "Pre-história da 
América'' o qual foi precedido de um outro sôbre "Fundamentos 
da Arqueologia", realizado pelo Prof. Oldemar Blasi, Secretário 
do Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas da Universidade 
do Paraná. (CEPA) 

Os primeiros resultados dos trabalhos especializados do Cen­
tro, em 1957, sôbre a orientação dos arqueólogos, Annette La­
ming Emperaire e Joseph Emperaire, são divulgados nos meios 
c~entíficos e culturais nacionais e estrangeiros, neste primeiro 
volume da "SÉRIE ANTR'OPOLOCIA" das "PUBLICAÇõES DO 
CONSELHO DE PESQUISAS UNIVERSITÁRIAS DO PARANÁ". 

Curitiba, dezembro de 1958. 

José Loureiro Fernandes 
Diretor do CEPA 
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1.0 PARTE 

A JAZIDA E AS ESCAVAÇõES 

§ 1 -ALGUNS DADOS CEOCRAFICOS SôBRE O NORTE DO 

PARANÁ E SôBRE O RIO IVAI 

O Noroeste do Paraná comumente chamado "Norte'' es­
tenderse por uma vasta região que representa cêrca da quarta 
parte do Estado. Acha-se limitado, na direção leste-oste pelo 
Curso inferior do Rio Paranapanema (o qual marca o limite 
entre o Estado de- São Paulo e o Estado do Paraná), e em se­
guida por cêrca de 200 km. do curso do Rio Paraná que sepa­
ram Mato Grosso do Paraná . A zona em que se situa a jazida 
de José Vieira acha-se inclusa entre os Cursos inferiores dos 
rios Piquiri e Paranapanema, ambos tributários do Paraná . A 
grande artéria fluvial que drena essa região do Norte do Pa­
raná é o rio lvaí com seus múltiplos afluentes .. (Ver mapa). 

É uma região de altitude média. A paisagem é constituida por 
uma sequência indefinida de colinas com relêvos pouco acen­
tuados, revelando um estado de erosão bastante marcado. As 
únicas elevações notáveis são as da Serra dos Dourados onde 
se refugiaram, fora do alcance dos Brancos, os últimos lndios 
do Paraná. Aí se encontra também a última reserva florestal, 
ainda virgem, do Paraná, mas esta está ameaçda de desparecer 
em um futuro muito próximo. De fato, a terra roxa sôbre a 
qual tinha se implantado a floresta densa, do Oeste e do Norte 
do Paraná, foi recentemente repartida em lotes. No espaço de 
a lguns anos, vastas regiões da floresta foram destruidas. Ci-

dades como Jacarezinho, Assaí, Londrina, Rolândia, Apuca­
rana, Maringá. Paranavaí, e dezenas de outras, surgiram no 
meio da devastação florestal. 

As mais antigas, que são as mais orientais, têm 1 O anos ; 
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as mais recentes, as que são construidas cada vez mais longe, 
para oeste, têm 5 anos, 3 anos , 1 ano ( 1 ). Em redor das pri­
meiras , a floresta derrubada , queimada, apodrecida, desapare· 
ceu, sendo substituida por fil.eiras, sem tim de cafezais, em 
plena produção pelo menos quando escapam aos desastres cau­
sados pelas geadas. 

Em direção do Oeste, nas regiões de Mandaguarí , Marial­
va , Maringá, Nova Esperança, só permaneceram de pé algu­
mas porções de floresta virgem , forma ndo manchas verdes nu­
ma paisagem desolada. Em poucos anos, o homem derrubou mi­
lhares de quilometras quadrados de floresta s. 

Numa extensão sem limites, milhões de troncos mortos, 
talvez dezenas de milhões, cobrem o só lo. Perobas gigantescas, 
com 200 ou 300 anos, aí se encontram apodrecendo, sendo 
nelas me nos intenso o poder destruidor do fogo que o da umi­
dade. 

Entre êsses troncos devastados, os cafezais de um ano são 
alinhados, cada um dêles na pequena escavação, que' o abriga 
de uma geada intempestiva. 

Somente haverá uma primeira colheita dentro de 3 anos 
e que constituirá o primeiro movimento de economia outli••G­
ma em peque•nas cidades feitas de casas de madeira alinhadas 
na lama ou na poeira vermelha das ruas. A espera da produção, 
ignora-se de que créditos obscuros vivem as cidades. 

Os cafezais crescem lentamente . O homem, em marcha in­
quietante, abre brechas no último recanto da floresta virgem 
que o separa do rio Paraná. Em marcha mais assustadora ainda, 
as chuvas acentuam tôda brecha na coberta vegetal. As águas 

( 1) Em 194 1, Reinhardt Maack fazendo uma viagem de estudos geo lóg icos 
na região, escrevia: 

"Quando eu viajava nos anos de 1933 / 34 at ravés das florestas do 
noroeste do Paraná e no Vale do I v aí, aq ue la região ~stava comp letamente 
deserta de sêres humanos. Encontramos os últimos morado res no Salto 
da Foguei ra , e depois em todo o caminho da viagem de mai s ou menos 
2.400 quilómetros, na extensão de 780 quilómetros nem viva alma. 
Sàmente ao cruzar o mato para o norte achamos nêsse tempo na Fa­
zenda I v aí , três famílias, e finalmente, no caminho da volta do Alto 
do Paraná a ilha de colon ização de Campo Mourão". e ê le pedia a cria­
ção de uma rese rva nacional para preservar a flora e a abundante fauna 
se lvagens da floresta (Maack. "Algumas obse rvações . ., 1941 ). 
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não refreadas pela rêde dos troncos, hastes, musgos e raízes , 
precipitaram-se pelas encostas, escavam tôda estrada, todo fosso. 
já na " terra roxa" a erosão é intensa , mas quando se trata de 
limos arenosos menos resistentes que cobrem vastas extensõe~ 
de um e outro lado do lvaí, a comçarem pouco depois de Ma­
ri ngá , são evidentes as probabi I idades de catástrofes. Em Es­
perança do Norte , Paraíso do Norte e outras localidades, os 
caminhos transformam-se, com as chuvas, em desfiladeiros de 
2 ou 3 metros de profundidade e outro tanto de largura. Pela 
erosão, o avanço colonizador se transformará em devastação , e 
sôbre esta, o homem já perdeu todo contrôle. 

A pequena localidade de Cidade Gaúcha (2) é a última etapa 
(provisória) dessa marcha sôbre a floresta virgem. Há um ano 
ou dois uma centena de casas de madeira foram construi das 
a uns 25 km. de outro agrupamento de casas de madeiras , Ron· 
don, que marcavam então a mais profunda penetração do 
homem. Cidade Gaúcha é apenas uma etapa. Dentro de alguns 
meses haverá outro centro ainda mais ao Oeste. 

Êsse movimento econômico pode ter grandes consequên­
cias sôbre o conhecimento da história do povoamento humano 
dessas regiões. 

A devastação intensiva das florestas deixa a descoberto 
grande parte do terreno que a cultura do café exige rigorosa­
mente limpo. No mesmo sentido trabalha, às vêzes, a erosão. 
Sob o enxadão dos pioneiros, ou sob as lavagens frequentes 
das chuvas começam a aparecer vestígios arqueológicos, cerâ­
micas, instrumentos de pedra lascados ou polidos , ossadas huma­
nas. E' certo que a maior parte das descobertas são apenas no­
tadas pelos que as fizeram e não são assinaladas às autorida­
des competentes. Certo é também que muitas ficam imediata­
mente destruídas pelos próprios trabalhos que as provocaram, 
ou por uma erosão demasiado intensa. 

(2) - Os habitantes dessa zona avançada são originários do Rio Grande do 
Sul (Gaúchos). Muitos dentre ê les, descende de italianos. Há também 
Polonêses, Alemães e extensa população provinda da Europa Central. 
O empobrecimento das terras de cultura de cereais do Rio Grande do 
Sul, como também a e levação de preços, determinaram o retrocesso de 
uma parte da população, para o Paraná, onde o "rush" do café, apre­
sentava a atração de um Eldorado. 
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Às vêzes, porém, os vestígios são recolhidos por alguns 
curiosos e revelados às autoridades que transmitem para Curi­
tiba a notícia de interessante descoberta. São mais especial­
mente descobertas de sepulturas de I ndios que, em todos os 
tempos, têm excitado a imaginação dos caboclos e dos colonos, que 
são assim assinaladas. 

Outros vestígios, e mormente as pedras lascadas, devem 

em quase todos os casos, passar despercebidos. 

As condições novas de valorização do Paraná poderão, para 
os anos vindouros, dar novo impulso aos conhecimentos a~queo· 
lógicos da região. Seria interessante, afim de facilitar êsse im· 
pulso e impedir certas destruições, que fossem distribuidas às 
autoridades policiais, aos professôres, aos principais proprietá­
rios, circulares ou brochuras muito simples, explicando o inte­
rêsse dos principais vestígios arqueológicos e as precauções a 
tomar em caso de descobertas, como também questionários que 
poderiam conduzir à descoberta de novos sítios. Seria igualmE:n­
te fácil suscitar o interêsse do público por alguns artigos de 
divulgação na imprensa local. A destruição não será certa­

mente evitada em muitos casos. Sôbre essas terras novas, os 
trabalhos não serão suspensos em virtude da descoberta de al­
guns vestígios cuja importância é sempre duvidosa para aquêle 
que os descobre. Passando recentemente por Apucarana em 
Agôsto de 1957, por exemplo, notamos a 1 ,SOm abaixo do ní­

vel do solo, uma camada de carvão vegetal descoberta pelos 
trabalhos de canalização. Essa camada repousa debaixo das 
próprias ruas da cidade . Aí não é possível nenhuma escavação. 
Em outros casos, os trabalhos podem ser suspensos, até a che· 
gada de um especialista enviado pelo Centro de Ensino e Pes­
quisas Arqueológicas, ou desviados. Por certo tal política 
de divulgação multiplicaria as descobertas numa região 
onde, conforme o demonstra a jazida de José Vieira que consti· 
tue o objeto dêsse estudo, é possív-el achar sucessões estrati­
gráficas do mais elevado interêsse passando por níveis de pedra 
lascada sem cerâmica a níveis de cerâmicas típicamente guaraní . 
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§ 2 - O SfTIO DE JOSÉ VIEIRA E AS ESCAVAÇõES -

A ESTRATIGRAFIA 

O descobrimento de sepulturas numa plantação de café a 
3 km. de Apucarana foi notificada ao Centro de Ensino e Pes­
quisas Arqueológicas no comêço do mês de julho de 1957. 
Durante o curso dos trabalhos efetuados na plantação , fô ra des­
coberto um amontoado de pedras, sem dúvida artificial, junto 
do qual achavam-se alguns ·instrumentos de pedra polida. O 
anúncio desta descoberta, assinalada com uma sepultura , não 
oferecia as garantias necessárias para justificar uma viagem. 
Pelos fins de julho, o mesmo informante, de volta a Curitiba, 
informava que novos amontoados , em consequência das enxur­
radas de chuvas, tinham aparecido na vizinhança do primeiro. 
No comêço de agôsto, o Chefe de polícia de Curitiba , transmi­
tia ao Centro uma carta acompanhada de duas fotografias (Pr. 1), 
enviada pelo Delegado de Polícia da Cidade Gaúcha, informan· 
do-o que ossadas humanas tinham sido encontradas à margem 
esquerda do rio lvaí, e indagando sôbre as disposições a tomar. 
pois tratava-se provàvelmente de sepulturas indígenas. 

Êsse conjunto de informações permitia organizar uma vi a­
gem nêsses dois centros de povoamento do Norte do Paraná, 
onde haveria talvez oportunidade de fazer uma descoberta inte­
ressante. Foi decidida a viagem para o princípio de agôsto com 
o duplo objetivo de verificar , e eventualmente de estudar, as 
dscobertas feitas em Apucarana e na Cidade Gaúcha. 

Apucarana - As descobertas assinaladas foram efetuadas 
numa plantação de café situada a 3 km. da cidade e perten­
cente a um emigrante Japonês. Durante os trabalhos de limpeza 
do terreno para cultura, êsse Japonês tinha descoberto uma pedra 
polida, bastante comprida, de secção retangular; êle a trouxe pa­
ra casa . Em seguida essa pedra foi fraturada e quando de 
nossa visita encontramos apenas um único fragmento que cor­
respondia efetivamente à descrição do descobridor. Essa tal pe­
dra, mão do pilão, fôra encontrada ao lado de um amontoado 
de pedras que o japonês julgara uma sepultura indígena , pois 
notara que a terra , na vizinhança dêsse amontoado, não tinha 
a mesma consistência que em outros lugares . tsse amontoado 
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era feito de pedras redondas de tamanho grande, nunca vistas 
nessas regiões . Foi, pouco tempo depois dessa primeira desco· 
berta, que, em virtude das chuvas, novos amontoados seme­
lhantes apareceram na vizinhança. O exame dêsses amontoados 
no cafezal deu resultados negativos. Tratava-se. com efeito, de 
afloramentos naturais de rochas , em uma primeira fase de al­
teração mediante certo mecanismo bem cláss.ico: enquanto que 
as fendas da rocha permitem uma primeira alteração em pro­
fundidade, a parte central do bloco é mais resistente e forma 
bolas, semelhantes a seixos de diversas dimensões, que ficam inclu­
sas numa matriz resultante dos produtos de decomposição e 
que, aos poucos, decompor-se·á em terra roxa. Tais fenômenos 
de alteração em tôdas as fases , descobrem-se em todos os cortes 
praticados nessa região; é contudo raro encontrá-los assim em 
terreno descoberto, e é o que explica o engano do descobridor. 
Na vizinhança do afloramento, a terra nos pareceu menos com­
primida , mas da mesma natureza que em outras partes . Foi pra­
ticada uma sondagem em cada um dos três afloramentos, mas 
em nenhum dêles foi encontrado indício algum de camada ar­
queológica. O achado de um pilão de pedra nêsses lugares é 
pois fato fortuito sem corresponder a "habitat' ' algum . 

No decurso do relato de seu achado, o Japonês assinalou 
igualmente a descoberta, perto de sua casa, em lugar onde jorra 
abundante nascente, de grande quantidade de cacos de cerâmica. 
~sses fragmentos grandes, haviam sido conservados um certo 
tempo, desaparecendo em seguida. Ao chegarmos, não nos foi 
possível achar nenhum . Algumas pesquisas efetuadas na vizi­
nhança do manancial. em todos os cortes naturais ou artificiais 
do terreno, não permitiram descobrir nem vestígios, nem sinais 
de antiga ocupação das localidades. Não é todavia impossível, 

e até se pode considerar coisa certa, baseando-se em obse•rva­
ções colhidas e na disposição dos lugares, acreditar que êsse 
lugar , idealmente habitável , fôsse efetivamente ocupado por 
lndios. 

Atualmente tôdas as casas estão situadas em redor da fon­
te que, numa região em que o problema da água levanta gran· 
des dificuldades, devia, anteriormente à colonização dos bran­
cos , constituir verdadeiro centro de atração para os lndios da 



Primeiros vestígios descobertos em José Vieira 
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floresta . A jazida arqueológica que forneceu as cerâmicas in­
dicadas , poderia provàvelmente ter sido descoberta na vizinhan­
ça sem grandes dificuldades. 

Cidade Caúcha e a Jazida de José Vieira - Cidade Gaú­
cha é um pequeno centro de povoamento de cêrca de uma cen· 
1ena de casas de madeira , datando apenas de cinco anos atrás. 
Êste centro não goza ainda de autonomia administrativa. 

O Delegado de Polícia exerce o cargo de Prefeito. Tôda 
a extensão de Cidade Gaúcha foi tomada sôbre a floresta que 
se vê agora substituida por plantações de café e de rícino, co­
mo plantas que dão sombras. Algumas porções de florestas vir· 
gem ainda subsistem, mas as plantações já atingiram as mar­
gens do rio lvaí . Nessas margens se estabeleceram, há alguns 
anos igua~mente, certo número de famílias de caboclos que 
ocupam o estirão, o banhado vizinho e os prime iros declives da 
colina. O estabelecimento dêsses caboclos é considerado ante­
rior às especulações das companhias e às plantações dos colonos. 
Êles são raramente proprietários da parcela de terreno que cul­
tivam, sendo mesmo, às vêzes, repelidos pela fôrça, para luga­
res de menor interêsse. 

Na margem esque•rda do lvaí, cêrca de vinte km . da Cidade 
Gaúcha , estão dispersadas, bem distantes uma das outras, algu­
mas dezenas de famílias dêsses caboclos. 

Ora, cavando um buraco na proximidade de sua casa para 
fazer a instalação de um moinho de• cana de açucar, o Senhor 
José Vieira, que deu o nome à jazida que estudamos, descob riu 
ossadas humanas na areia negra. O delegado de polícia da Ci­
dade Gaúcha foi chamado e verificou tratar·se de umo sepultu­
ra indígena . Cavando mais profundamente na presença do de· 
legado, acharam dois outros esqueletos. 

Descobriram igualmente numerosos cacos de cerâmica e 
pedras lascadas. 

O material recolhido foi depositado na casa do próprio 
delegado. 

Êsse conjunto de descobertas parecia justificar largamente 
um projeto de escavações sistemáticas naquêles lugares. 
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A disposição das localidades ocupadas por José Vieira e da 
jazida arqueológica que encerra, situadas entre a orla da flo­
resta , o rio lvaí e seu afluente Travessa Grande, constitui es­
tudo relativamente fácil . Nêsse lugar o rio descreve um coto­
vêlo pouco pronunciado. 

Um estirão longo e estreito estende-se sôbre o percurso 
de 1 km. sensivelmente paralelo ao rio . A barranca, da margem 
esquerda, alcança a altura de 15 m. mais ou menos acima do 
nível médio das água do rio . A barranca da margem direita 
é sensivelmente menos alta; não foi ainda possível medir-lhe 
a altura exata , mas pode ser considerada de uma dezena de 
metros. A consequência de tal dissemetria é que, quando o rio 
sobe, o estirão acha-se protegido, pois as águas se despejam sô­
bre as terras mais baixas da margem direita. Pràticamente as 
águas mais altas não excedem a 4 metros abaixo do nível su­
perior do estirão. 

O rio Travessa Grande é um pequeno afluente do lvaí, de 
uns 30 km. de comprimento. Desemboca a uma centena de 
metros mais ou menos da casa de José Vieira, que se acha no 
ponto mais elevado do estirão. A uma centena de metros a 
montante da casa, encontram-se duas ilhotas, as Ilhas das Pom­
bas; elas são constituidas por areias claras, cobertas por vege­
tação muito magra. A altura da mais importante dessas ilhotas 
não parece sobrepujar 2 metros acima do nível das águas bai­
xas. Ela é submersa nos períodos de inundação. A montante 
desta, existe outra ilhota de menor extensão e de cêrca de 1 
metro de altura. Essas duas formações parecem muito recentes. 
Entre a barranca da margem esquerda e a ilhota maior, o rio 
tem pouca profundidade . O fundo é constituido de seixos e nas 
épocas da baixa das águas pode se passar a v ao até a i lha . 

A barranca da margem esquerda , cujo corte natural é aliás 
difícil de estudar, é formada , na parte superior de aluviões are­
nosos e na parte inferior de limos igualmente arenosos. 

Êsses limos terminam justamente acima das camadas de 
conglomerados, nas quais está atualmente cavado o leito do rio, 
por areias argilosas azuis nas quais se vêem aqui e lá aflora­
mentos. 

Os bancos de conglomerados do vale do lvaí teriam, con-
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forme Maack (3), uma espessura de 2 a 4 metros aflorando um 
pouco acima do nível das águas baixas. Seriam provàvelmente 
da idade quaternária. 

Na parte superior da barranca, os desabamentos de ter· 
reno provocados, quer pelos animais, quer pelas inundações, 
deixam vislumbrar algumas faixas de areias claras e de areias 
negras. Essas areias negras contêm os níveis arqueológicos. Não 
se estendem em mais de uma dezena de metros para traz da 
crista da barranca. 

Essa estreiteza da camada arqueológica é devida, evidente 
me nte , ao fato do desaparecimento de uma parte dela . A barran­
ca , no momento em que foi povoada, estendia-se, sem dúvida, 
bem adiante da atual posição e viu-se aos poucos corroída pelas 
crescentes do rio. Recentemente, a erosão devida às chuvas ace­
lerou-se . Enquanto que o estirão está , atualmente , devastado de 
tôda vegetação, outrora era coberto de belas árvores cujos troncos 
a inda se vêem quer de pé, mas mortos, quer pelo solo, em de­
composição. Na própria jazida, erguem-se dois troncos de pe· 
robas , provàvelmente bicentenários. Enfim, outrora havia no de­
clive de 15 m. de altura , certa vegetação de sombra, bambús ou 
outras plantas apresentando um conjunto extremamente denso, 
que devia preservar eficazmente o flanco da erosão. As grami­
neas rasteiras que hoje cobrem a ladeira fortalecem ainda os 
limos, mas não apresentam a mesma eficácia que os bosques cer­
rados de outrora. 

As Escavações e a Estratigrafia - As escavações imediata· 
mente empre€'ndidas no sítio, só puderam ser continuadas duran­
te 1 O dias. Foram interrompidas por importantíssima elevação 
das águas do lvaí que em certos lu gares atingiam 12 m., fato que 
separou a região do resto do país por várias semanas. A equipe 
de escavações viu-se obrigada a suspender os trabalhos, que se 
tornaram difíceis além disso, por motivo de chuvas contínuas , 
quando o caminho, que ligava o sítio de José Vieira á estrada, 
ameaçou ser arrebatado pelas águas. 

O sítio arqueológico está longe de ser esgotado. Outras es­
cavações devem ser , futuramente, alí ·empreendidos, escavações 

(3 ) - Maack 1941 , p . 1 15 - 1 16 . 
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essas necessárias pela importância dos primeiros resultados obti ­
dos. Com efeito, é esta a primeira vez que , em tal região, en­
contra-se nível de pedra lascada , não somente no próprio local 
mas também em relação estratigráfica com níveis mais recentes 
contendo cerâmica. 

As escavações foram efetuadas em dois pontos . O primei­
ro , o principal , no mesmo lugar onde José Vieira havia desco­
berto as sepulturas de I ndios (Setores I e li). Nêsses setores é 
que foi estudada a estratigrafia da jazida; daí também foram reco­
lhidas as amostras de sedimentos. O segundo ponto da escava­
ção (Setor Bley) , a 50 m. mais ou menos do primeiro, rio acima, 
foi escolhido porque nêsse lugar havia afloramentos de areias 
negras, e porque numerosos cacos se encontravam na superfí­
cie . Nêsse setor, foi explorada apenas a primeira camada ar­
queológica de cerâmica . 

No se•tor I, começaram-se as escavações em uma frente 
de 5 metros, o mais baixo possível no declive da barranca , afim 
de que fosse determinada, desde o início, a estratigrafia da ja­
zida. Duas camadas eram visíveis , antes mesmo do início dos 
trabalhos, no local em que os habitantes tinham feito uma esca­
vação para instalarem seu rancho: areias amarelas superiores 
sôbre· as quais se implanta ra uma vegetação de gramíneas; e de­
baixo dessas areias, cuja espessura variava de 50 a 70 cm., uma 
camada negra cuja base ficav a invisível . 

Foi dessa camada negra que, conforme nos foi afirmado, 

ret iraram os 3 esque letos. 

Tratava-se de estabe lecer primeiramente como se termina· 
va essa camada negra , e sôbre quê repousava . Não nos foi fá­
cil determinar a estratigrafia no decurso dessa primeira sonda-
ge m. 

Bem baixo no declive, a camada das areias superiores ocu­
pava importante volume e nquanto que a camada negra . ao cc n· 
trár io, tinha-se adelgaçado, e apareciam irregularmente carvões 
nos depós itos limosos. e, algumas árvores, com raízes profun · 
damente entranhadas nos depósitos, tinham perturbado a dispo­

sição das camadas. O conjunto da estrati grafia revelou-se com 
maior c lareza no decurso das escavações dos setores I e li. Ela 
compreende : 
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Corte da jazidiJ de José Vieira 

r:- ·--- -~-- - -- --l---- --- - ~-------,---- ----, 
4 n 70 4 n 3 n 2M 1 n o 

Em cima : corte frontal ent re os setores I e 11 . 
Em baixo : corte lateral perpendicular ao precedente . 

I - areias claras com dois solos (esterill 
11 areias marron-negro (níveis de cerâmica) 

III limos arenosos com lençois limosos inte rcalares (estereis, salvo na 
parte superi or que contem indústria lítica e cerâmica ) 

IV limo compacto ferruginoso (niveis pre-cerâmicosl 

/":"- - - - -- - T - - - - - - -- ~- -- - -- - ~ ---- - - - ~ - - - - -- - - 1 
o l n 2n 3 n 4 n S r-
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A camada 1, formada de areia "beige''-claro sem rubefação, sem 
densidade, sem nenhuma concreção. O limite superior dessa cama­
da é mais ou menos horizontal e sua espessura, muito uniforme, a­
proxima-se de 50 cm. Não está recoberta de camada húmida dis­
tinta; nota-se todavia, à superfície, numa espessura de 5 a 7 
cm. , uma faixa de alteração, de origem húmica, ligeiramente 
enegrecida. Outra camada de alteração, mais difusa, de cêrca 
de lO cm . de espessura , e sensivelmente horizontal, é igualmen­
te visível pelo meio dessa camada I. Esta é absolutamente es­
téri I, não foi aí encontrado nenhum carvão, nenhum caco de 
cerâmica. 

A camada 11, formada, de areia pardacenta-preta é, a pri 
meira vista, homogênea. Notam-se aí entretanto, inclusões de 
areia da camada I, devidas a diversas tocas de insetos. Uma 
pequena toca de animal provocou também uma espécie de bolsa 
de areias claras, e num ponto marcado S no corte, verifica-se 
uma perturbação produzida talvez por solifluxão. O conjunte 
da camada permanece, contudo, bem regular e homogêneo, mos­
trando-se bem nítida a distinção entre as camadas I e 11. Na 
base, é menos clara a distinção entre as camadas 11 e 11. 

Cêrca de 50 cm . de sua superfície, o pardo-negro da ca­
mada 11 . toma um aspecto mais difuso numa espessura de cêr­
cd ae 30 cm., passando em seguida, incensívelmente à camada III. 
Convem a camada 11 numerosos vistígios arqueológicos, ca­
cos de cerâmica e principalmente pedras lascadas. São muito 
raros os ossos. Esporàdicamente acham-se alguns fragmentos 
de carvão de lenha, mas sempre pequenos e nunca agrupados 
em montões. De alto a baixo da camada li o enchimento é con­
tínuo e não apresenta nenhum nível estéril. A divisão entre 11 
superior e 11 inferior que foi adotada para a classificação da 
indústria, não corresponde pois a dois níveis distintos, mas foi 
arbitràriamente escolhida para facilitar o estudo da evolução even­
tual dos tipos. 

Camada III - Esta não apresenta discontinuidade notável 
com a parte inferior da 11. E' formada do mesmo sedimento 
a renoso, porém de côr mais clara e é caracterizado por certo 
nL1mero de depósitos limosos cuja espessura varia de l a 7 cm. 
Estes depósitos são perfeitamente individualizados sôbre o cor-



JAZIDA DE JOSÉ VIEIRA - Corte longitudinal do sector I. Distingue-se nitidamente 
de alto a bai xo, a camada I de cor clara e composta de areias estereis, a camada arqueológi­
ca 11 de cor escura , finalmente a camada III e a parte superior da camada arqueológica 
IV, cntrecortada de filetes limonitisados. 
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te ainda fresco, mas confundem-se sôbre o corte sêco. Entre 
cada faixa de limo acha-se uma camada espêssa de limo mais 
arenoso. 

Os 30 primeiros centímetros da camada III, divididos em 
III superior e· III inferior, contém vestígios arqueológicos com­
postos de cacos raríssimos e de pedras lascadas. Os 70 cm . que 
seguem são estéreis. 

Camada IV - A êsses depósitos limosos estére·is sucedem 
outros depósitos, talvez da mesma natureza, mais alterados, que 
formam a camada IV . São rubeficados, endurecidos, compactos, 
e, às vêzes, aglomerados. Apresentam igualmente faixas estra­
tificadas horizontalmente , embora esta estrutura seja pouco 
visível. 

A camada IV produziu vestígios arqueológicos repartidcs 
de modo bastante irregular , mais raros no setor escavado em 
direção do rio acima e mais abundantes em direção ao rio abai­
xo. É possível que nosso setor I não corresponda à parte mai s 
rica da jazida. Os cacos de cerâmica acham-se completamente 
ausentes na camada IV e a indústria humana é unicamente re­
presentada por pedras lascadas . Fragmentos de carvões de le­
nha eram tão abundantes rio acima como rio abaixo. Rio aci­
ma e na frente da escavação, perto de um montículo deixado 
como testemunha, foram achados, quase superpostos, dois mon­
tes de carvões provenientes de madeira muito dura . Uma 
quantidade limitada dêsse carvão foi recolhida , mas a massa to­
tal podia avaliar-se em 5 litros. Na vizinhança dêsses montículos 
de carvões achavam-se numerosas massas de argila cozida, 
de pequeno porte. Essas mesmas massas pequenas encontram­
se disseminadas por tôda parte do rio abaixo da camada IV. 

A base da camada IV, que representa o mais antigo nível 
arqueológico de José Vieira, não foi alcançada. As partes esca­
vadas tinham a profundidade de cêrca de 60 cm. sem que ne­
nhuma particularidade, nem escassês dos achados, nem mudan­
ça na natureza dos sedimentos, revelasse o fim da camada. É 

evidente que o prosseguimento das escavações, na mesma jazi­
da , seria do máximo interêsse. Sàmente em larga escala podem 
ser empreendidas taes escavações, pois muito provàvelmente 
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hão de exigir a remoção de um ou vários ranchos da exploração 

atual. 

Contudo, a camada IV , conforme o demonstra o corte lateral 
da jazida, apresenta diante da barranca uma superfície mais 
importante que a camada arqueológica 11 cuja erosão foi mais 

intensa. 

O Setor 11, começado atrás e paralelamente ao Setor I. não 
pôde ser inteiramente escavado por motivo dos acontecimentos 
anteriormente relatados. O comprimento do setor 11 , como o do 
Setor I, é de 5 m ., a largura de 5 m. Somente a camada arqueo­
lógica 11 foi inteiramente desembaraçada nessa superfície . Ela . 
apresentou o mesmo tipo de vestígios que no setor I ; mas, rio 
abaixo, apresentou curiosa estrutura de pedras dispostas em 
dois montículos, cuja base repousava mais ou menos na superfí­
cie do III. Os dois montes eram constituídos de pedras brutas, 
irregulares, de diâmetro superior a 1 O cm., tôdas angulosas, e 
que não eram seixos de rio . Pensou-se um instante numa se­
pultura mas nenhum vestígio particular foi encontrado na pro­
ximidade dêsses dois montículos. 

§ 3 - ESTUDO DOS SEDIMENTOS HISTóRIA GEOLóGICA 
DA JAZIDA 

As camadas arqueológicas da jazida de José Vieira di spõem­
se sôbre sedimentos que são da mesma natureza e provàvel­
mente quaternários, nos quais cavou-se o leito do lvaí. !:sses 
sedimentos quaternários descansam sôbre um conglomerado 
igualmente cavado pelo curso do lvaí e visível na base da bar­
ranca nas águas baixas e médias. Foram recolhidas algumas 
amostras de sedimentos em tôdas as camadas da jazida (1 , 11 , 
III e IV) e na base dos depósitos quaternários, em contacto com 
o conglomerado. 

Êsses sedimentos foram submetidos a três espécies de 
exame: 

I - Uma análise química que permitiu determinar quantita­
tivamente o teor em matéria húmica e o teor em fosfatos de 
cada amostra . 
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2 - Uma análise gra nulométrica dos constituintes das di · 
versas camadas (Frac ionamento granulométrico por peneira­
menta, a coluna das peneiras empregadas para os sedimentos 
finos apresentando as seguintes dimensões de malhas : 1 mm 
0,50 mm - 0,315 mm - 0 ,200 mm - O, 125 mm - 0,080 mm 
e 0 ,0050 mm ). 

3 - Um exame morfoscópico dos constituintes das dife­

rentes camadas. 

ESTUDO DOS SEDIMENTOS 

Estudo Químico 

A cama I, estéril, apresentou apenas vestígios de maté­
rias húmicas. Estas , porém, e ram mais abundantes na camada 
li , isto é, na principal camada a rqueológi ca da jazida. Elas di­
minuiam consideràvelmente nas camadas III (quase completamen­
te estéril ) e IV (camada arqueológica) e encontramo-las somen­
te e m traços na camada de limo da base . 

A porcentage m em fosfatos . teoricamente em relação com 

a densidade do "abitat'' , não é senão muito fraca na camada 
li ; é nula em tôdas as outras. tsse fato levaria a provar que 
as maté ri as orgânicas das camadas arqueológicas 11 e IV foram 

e m grande parte lavadas ou varridas e que só ficaram na cama­

da li. os elementos mais pesados . 

O estudo químico não revel a vest ígio algum de calcáreo 

e m nenhuma das camadas. 

Análise Cranulométrica 

Os sedimentos das duas camadas superiores, camada es­
tér i I I e camada a rqueológica li . são formados de grãos. de 
quartzo cujo diâmetro, para 90 % aproximadamente, está com­
preendido entre 0 ,3 mm . e O, 1 mm. Os grãos de diâmetro su· 
perior a 0 ,5 mm . pràticamente não existem (traços), os que têm 
um di âmetro inferior a O, 125 mm. constituem o resto da por­
centa gem . 

As duas camadas inferi ores, camada quase estéril III e ca­
mada arqueológi ca IV , são formadas de limos fluviais e de 
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areias; o exame granulométrico põe nitidamente em evidência 
a heterogeneidade da composição. 

A proporção dos grãos cujo diâmetro está compreendido 
entre 0 ,315 mm. e O, 125 mm. permanece muito abundante e 
constitue cê rca de 75 % do total . Os grãos de diâmetro superior 
a 0 ,315 mm . são em quantidade insi gnificante , mais ou menos 
1 % . Existe um "hiatus '' bem nítido entre os grãos de diâmetro 
acim a me nc ionado (lim ite infe rior 0 .125 mm. ) e o resto do com­
ponente, cujo diâmetro é inferior a 0,050 mm . A proporção dêsse 
material fino varia nitidamente. conforme os peneiramentos, en­
t re 1 O e 15 %. 

Exame Morfoscópico 

Êsse exame só pôde ser praticado em grãos cujo diâ­
metro era inferior a 0 ,315 mm. De fato . os grãos de diâmetro 
superi or a 0 ,315 mm . não se acham em quantidade suficiente 
para que se possa fazer uma estatística. 

Tôdas as camadas são formadas de material quartzoso. O 
material não quartzoso acha-se em quantidade ínfima. 

Em tôdas as camadas. os grãos de diâmetro compreendido 
entre 0,315 mm. e 0,200 mm . contêm uma proporção que va­
ria da metade a um têrço de grãos redondos, levando sinais de 
"piquetage" pronunciada . Os grãos de ângulos desgastados são 
marcados com a mesma "piquetage". 

Os grãos de diâmetro inferior a 0,200 mm, nota-se a au­
sência de material não quartzoso. Entre os grãos de 0,050 mm 
observa-se a presença de espículas silicosas e de "tests' ' de 
diatomacias excessivamente numerosos. 

Da análise granulométrica e do exame morfoscópico po· 
demos de'Ciuzir que as camadas superiores I e 11 da jazida, e as 
camadas inferiores III , IV e abaixo destas , correspondem a mo­
mentos bem diferentes da história do vale do lvaí. 

Parece que os níveis inferiores sejam de origem fluvial. 
sem exclusão aliás de elementos eólicos, quer modificados pelos 
ventos nas próprias margens do rio, quer de origem mais lon­
gínqua , drenados e depositados pelo rio na época das cheias. 
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As camadas superiores parecem ser constituidas por depó­
sitos trazidos unicamente pelos ventos em um nível que 
as águas do ri o jamais atingiram. A camada IV, que é a mais 
antiga camada arqu eo lógica que descobrimos (sem excluir a liás, 
a possibilidade de descobrir outras mais antigas) corresponde .:: 
um pe ríodo no qual a barranca estava ainda em form ação. Po­

de-se imaginar um " habitat" periodicamente inundado. Cor­
responderia a inundações essa estratificação, bem pouco n í­
tida em folhelhos somente visíveis no corte fresco. É sem dú­
vi da , igualmente, por essas inundações que se explica a hetero­
geneidade dos sedimentos. 

Do ponto de vista da sedimentação. a passagem entre a ca­

mada IV e a camada III é bem pouco sensível. A diferença é 

marcada sobretudo pela presença na IV de pedras lascadas e por 

maior compressão de sedimentos, sendo êstes dois fatos exp lic á­

veis pela simples presença humana, sem relação com qualquer 
mudança na s condições do sítio. Entretanto, os folhetos de limo 

fino mais espêssos e ma is caracterizados do III podem correspon­

der a inundações mais importantes . 

A descontinuidade entre as camadas superiores do III e 
a base· do li é mai s nítida , já observável no decurso da escava­
ção pela ausência no li de camadas de limo, mas sobretudo pe­

lo estudo dos sedimentos que permite opôr a heterogeneida­
de dos níveis inferiores à hemogeneidade dos níveis supe ri ores. 
Ass iste-se a um " hiatus" geo lógico correlativo a uma reinstala­
ção do homem num sítio deserto. Essa reinstalação corresponde 
à baixa nítida e definitiva do nível das águas por motivo, ou de 
uma superescavação do vale , ou de um período de sêca, ou da 
sucessão dêsses dois fatos . 

A ocupação final do sítio é contemporânea a um períodG 

de sêca e de ventos e é necessário atribuir , sem dúvida , à in ­

fluência eólica . o desapare·cimento de matérias orgânicas cor>s­

tatado do decurso das escavações, e pela análise química pelas la­

nos níveis. inferiores , essa ausência deve ser explicada pelas la · 

vagens repet idas das inundações . A camada 11 de José Vieira 

apresenta-se exatamente·, como nas jazidas atuais da Patagónia, 
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erodidas pelo vento, onde só subsistiram os materiais pesados 

(pedra lascada ou polida) e de onde estão pràticamente ausentes 
os restos de alimentos. 

HISTóRIA DA JAZIDA 

Um Período recente de Sêca no Paraná 

O estudo dêste fenômeno de sêca do sítio apresenta gran­

de interêsse para a constituição de um quadro climático da ba­

cia do lvaí e do Paraná e o estabelecimento de suas correlações 

com a ocupação humana. Os níveis superiores de José Vieira 

estavam, há pouco tempo, cobertos por uma vegetação florestal 

bem densa. No caso em que as deduções supra citadas se verifi­

cassem sôbre grandes extensões, seria necessário admitir que essa 

floresta fôsse de origem recente e posterior a uma fase sêca, igual­

mente recente, pois as cerâmicas "guarani" inclusas na camada 

11, como veremos mais adiante, foram até a época atual, consi­

deradas como datando no máximo de alguns séculos. Mesmo 

se admitirmos certo envelhecimento dessa cerâmica, ficaremos 

numa antiguidade de ordem milenar. 

O período sêco de José Vieira parece corresponder a um 

fenômeno geral da região. Verificamos a existência de imen­

sas formações de areias e de limos arenosos cobertos por uma 

floresta recente e evidenciados por intensa erosão que resulta 

do desflorestamento quase total dos últimos anos (4). 

(4) - Seria interessantes estudar a repartição das areias eólicas recentes em re­
lação aos arenitos de São Bento superior da bacia do Paraná, as areias 
eólicas da superfície sendo consideradas pelos Geólogos. e em particular 
por Maack ( 1941) como produtos da decomposição do arenito. Seja 
qual fôr a origem dessas areias da superfície. suas modificações devidas 
aos ventos implica em uma fase sêca desértica ou subdesértica. Maack 
faz interessantes observações sôbre as variações da cobertura vegetal na 
reg ião dos arenitos, e é provável que essas variações coincidam igual­
mente com a região das areias eólicas: "Para as condições ecológicas a 
zona de distribuição do arenito de São Bento superior-Caiua é de 
granr:te importância, considerando o deesnvolvimento da floresta flu­
vial- tropical, a qual cobre os planaltos entre o rio Parapanema e rio 
Piquirí . Os restos arenosos de denudação entre o Rio Pirapó e o Rio 
Bandeirantes do Norte estão cobertos de "campo-cerrado". Na re­
gião de maior extensão do arenito, a floresta fluvial-tropical do Pa­
raná tem um caráter totalmente diferente do que por cima do solo de 
decomposição das rochas eruptivas, a terra roxa. A mata é menos exu­
berante na região arenosa; faltam especialmentP. as palmeiras Euterpe­
edulis, típicas na terra forte (terra roxa), na floresta fluvial-florestal 



-21-

Tais formações, conforme nossas obse rvações , que podem 

se- estender ainda muito mais, encontram-se de novo em tôda 

a região da margem esquerda do lvaí que visitamos, e parecem 

prolongar-se ainda atrás do rio , sem interrupção desde Nova Es­

perança até Cidade Gaúcha (5) . A sua vasta repartição imposs ibi­

lita que atribuimos essas areias unicamente à baixa do nível das 

águas que teria posto a sêco as duas margens do rio. Devem cor­

responder a um importante período de sêcas que assolou uma zo­
na bem extensa. 

Certos arqueólogos. aliás , já assinalaram ocasionalmente 

essas extensões de areias na bacia do Paraná . A êsse respeito, 

seria necessário recorrer à literatura dos viajantes e naturalistas 

nessas regiões . Foram assinaladas essas areias , não somente na ba­

cia do lvaí , mas em distâncias muito mais consideráveis e até no 

Paraguai (6 ). Os autores argentinos notaram, em diversas ocas iões. 
a existência de uma fase sêca co rrelativa à ocupação humana no 

N . O. da Argentina (7 ). De qualquer modo, as obse-rvações espar­

sas, feitas há um século e o estudo só do sítio de José Vieira . 

do Norte do Paraná , bem como as Figueiras brancas, Pau d 'Aiho e se­
melhantes árvores dos so los fértei s da terra roxa. Em vez di sso encon­
tra-se o Côco Romanzioffiana Cham, como represe ntante mai s notá ve l 
das palmeiras, e nos mata gais cresce a Taqua ra. Bambusa Ta goara Ness., 
a q ual é típi ca nos pinha is (mata de araucári as) como matos mesofiticos. 

Em tôda parte pude obse rva r que o limite da formidá ve l fl o resta flu­
vial-trop ical como os pa lmita is ce rrados da Eute rpre contra os matos 
me nos exube rantes sem Eute rpe coincidia quase exatamente com a 
di visa da ocorrência do arenito. 
Na parte m édi a do terce iro planalto , e ntre o Rio lvai , e o Rio Piquiri , 

tódas as chapadas de m a is de 500 m . ac ima do ni ve l do mar são 
cobertas de pi nha is (matas de ara ucá rias) com Côco Ro manz ioff iana Flo­
res tas flu via is- tropicais se e ncontram só nas baixadas dos va les dos 
rios . Também a li falta e m tôdas as Matas a Euterpe , assi m q ue co­
meça o arenito. Mai s para o Sul , no va le do Rio Piqui ri, reaparece a 
Euterpe com o so lo de decomposição dos Di abasios , que r dizer, com 

a te rra roxa" . Maack 19 41, p . 124 . 

' SJ Em outros pontos fo ra de José Vieira, os de pósitos eólios pa recem ter 
e nterrado "habitats" humanos e ta lvez provocado o seu abandono. Em 
Po rto Banana, por exemplo, no luga r onde aperta a balsa, vê-se be m ni­
ti da mente um n íve l de carvões de lenha , abaixo de 4 metros de areias 
não estratificadas. 

(6 ) Ver por exemplo Vellard , 1.934 . 

(7 J Ve r por exe mplo Menghi n e Gonzales , 1934, p . 259 . 
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não permitem atribuir data a essa fase de sêca, nem de pesqui· 
sar correlações longínquas com fases climáticas melhores esta­
belecidas em outras regiões do mundo. Nas regiões tropicais do 
Oste dos Estados Unidos e da África, períodos recentes de sêca 
foram atribuídos ao "optimum'' climático (8 ), isto é, a uma épo­
ca rematando a 4.000 anos, no mínimo, para as mais baixas esti­
mativas. Atribue-se geralmente o início da sêca do Sahara ao 
mesmo período. É também ao "optimum'' climático que se refe­
rem os autores argentinos. 

Parece que o período sêco da Bacia do Paraná não teve a 
mesma amplitude que os fenômenos que acabamos de citar, 
sendo de data mais recente. Das flutuações climáticas recen­
tes nas regiões tropicais da América do Sul não se sabe abso­
lutamente nada , não tendo sido nunca praticada nenhuma aná­
lise polínica nem dendrocronológica. Assinalemos a grande seca do 
Oeste Americano que foi possível datar com precisão pelos fins 
do século XIII, pelo estudo dos círculos de crescimento das Se· 
quoias. Todavia ignoramos se essa sêca do Oeste Americano, 
em latitude mais ou menos equivalente à da bacia ido lvaí, te­
ve equivalentes em outras regiões do mundo. Além disso, a da­
ta do século XIII para o abandono do sítio guaraní parece bem 
próxima. E' duvidoso que uma floresta tropical densa tenha 
podido instalar-se entre essa data e as primeiras viagens dos 
Brancos nessa região. 

Correlação das Fases de ocupação e de abandono do sítio 
de José Vieira com sua História Ceológica recente 

Finalmente, os únicos fatos atualmentes utilizáveis para a 
reconstituição e a determinação da data da história geológica re­
cente de José Vieira são constituídos pelos próprios sedimentos. 
Pode-se resumir esta história em três grandes períodos, cada um 
dêles marcado por fases de ocupação e de abandono do homem. 

l - Fase da formação de aluviões da barranca 

a) Estabelecimento de uma barranca de 12 m. de altura 
mais ou menos, constituída por aluviões do lvaí . 

(8) - Flint, "Glacial Geology", 1949, p. 496 e 497. 
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b) Pelos fins desta fase de formação de aluviões e , em 
época indeterminada, ocupação do sítio de José Vieira por ho­
mens que não conheciam nem a pedra polida, nem a cerâmica 
e que E·stavam de posse de uma indústria de pedra lascada. A for­
mação de aluviões continúa (camada IV). 

c) Abandono do sítio pelo homem. A formação de aluviões 
continúa. <Camada III) . 

d ) Fim do período de formação de aluviões. Novos grupos 

humanos da pedra lascada instalam-se de novo no sítio. Apare· 
cimento de alguns raros cacos de cerâmica (parte superior da 
camada III ). 

2 - Fase de depósitos eólicos 

e) As inundações não alcançam mais o cume da barranca 
no qual instalou-se um acampamento humano. O clima torna­
se sêco e ventoso. Importante ocupação humana com cerâmica 
d€'corada e pedra lascada (Camada 11 ). 

f ) O sítio é de novo abandonado e inteiramente coverto por 
areias eólicas. Clima árido (Camada 1). 

3 - Instalação da floresta sôbre a barranca 

g) O período de depósitos eólicos foi seguido da implanta. 
ção de uma floresta tropical correspondendo à uma nova fase 
climática mais úmida. Pode-se atribuir a esta floresta uma ida­
de aproximada de 5 séculos, no mínimo, pois que ela já existia no 
tempo das primeiras viagens dos brancos na região, e talvez ele 
uma dezena de séculos (:') no máximo, pois não deixou nenhu­
ma espessura apreciável de matérias húmicas (vestígios negros 
da superfície da camada 1). 

h) A terceira e última ocupação humana é notada pela des ­

truição da floresta e a instalação de José Vieira. Essa faseo é por 
demais recente para ter deixado algum vestígio na sedimenta­

ção do sítio. 

Referindo-se a êsse quadro geológico e estratigráfico é que 
vão ser estudados os vestígios arqueológicos da jazida de José 

Vieira . 



11 PARTE 

ESTUDO DOS VESTíGIOS ARQUEOLóGICOS 

Os vestígios arqueológicos de José Vieira são constituidos, 
essencialmente, no nível superior de cacos de cerâmica e de 
pedras lascadas, e no nível inferior sàmente de pedras lascadas. 
Além disso foram encontrados no nível superior um fragmento 
de osso trabalhado, um ornamento feito de concha e um frag­
mento de pedra polida. As sepulturas humanas que provocaram 
a descoberta da jazida provêm sem dúvida nenhuma dêsse mes­
mo nível superior . Fragmentos de ossos de animais eram muito 
raros nas duas camadas arqueológicas. 

§ 1 - AS SEPULTURAS 

Em junho de 1957. ao cavar um buraco no cimo da bar­
ranca que domina o lvaí para aí colocar um recipiente destinado 
a receber o suco da cana de açúcar que provinha do moinho 
instalado naquêle lugar, o Sr. José Vieira descobriu ossadas hu­
manas na areia preta. O delegado de polícia da Cidade Gaú­
cha , avisado dessa descoberta , veio ali e ajudou José Vieira a 
aumentar o buraco. Encontraram esqueletos como também ca­
cos de cerâmica e pedras lascadas que foram atribuidos aos ln­
dias. O material colhido foi posto em uma caixa, ossos, pedras 
e cacos misturados, e transportados por caminhão para a casa do 
delegado. Foi aí que, dois meses mais tarde, nós tomamos êsse 
material . Os esqueletos, colhidos já de maneira muito incom­
pleta e quebrados durante a escavação, foram muito danifica­
dos na viagem de caminhão. 

Assim não é possível ter certeza das condições da sepul­
tura . Os descobridores concordam em dizer que os esqueletos 
estavam em posição sentada, mas não podemos dar-lhes cré­
dito total. E' evidente que êles estavam mais preocupados em 
retirar os ossos do que estudar a posição em que estavam, e 
não é fácil reconhecer a posição de um esqueleto antes de tê-lo 
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desembaraçado completamente . o que certamente não foi fei ­
to. Também não pudemos co lher nenhuma indicação sôbre a 
posição dos esque letos, un s e m re lação aos outros, e não po­
demos saber, se· se trata de uma sepultura coletiva ou de três se­
pulturas separadas e próximas. O único ponto que parece claro 
é que êsses esqueletos não se encontravam em urna funerária . 
Mesmo que fossem pouco conhecedores do assunto, os desce>­
bridores não teriam deixado de notar êsse fato e se as urnas 
fossem e ncontradas quebradas , f ragmentos impo rtantes seriam 
encont rados no lugar das sepulturas. Ora, entre os cacos co­
lhidos pelos descobridores, e e ntre os cacos encontrados pela 
equipe de escavadores. dois meses mais tarde, nenhum fra gmen­
to pode ser atribuido à presença de urnas funerárias naq uê le 
local (Ver p. 30). Constataram somente a presença de abundan-· 
tes cerâmicas decoradas . 

Confo rme seu estado fí sico, os ossos devem ser de uma 
época pouco anti ga, poi s não apresentam nenhum traço de fos­
si I ização. Devem pertencer à mesma época que os cacos de 
cerâmica com os quai s estavam misturados . 

Entre as ossadas, muito fra gmentadas e muito incompletas, 
trazidas à Curitiba , identificaram 3 indivíduos, uma criança de 
aproximadamente 12 anos, uma mulher de 20 a 25 anos, e uma 
mulher mais velha apresentando múltiplos traços de lesões os­
seas. 

A maior parte das fraturas são recentes e é provável qu e 
os esqueletos estivessem completos e em bom estado quand o 
de sua descoberta . No estado atual em que se encontram é 
impossível, e mesmo sem interêsse, fazer um estudo antropo­
lógico completo dêles; contentar-nos-emos aqui em dar o in­
ventário dêles com uma descri ção rápida . O esqueleto patoló­
gico será estudado ulteriormente num estudo de conjunto de 
diversos esqueletos patológicos encontrados em diversas jazidas 
da América do Sul (Brasil meridional e Patagônia). 

Criança 

Uma criança de uns doze anos é representada por um ma 
.xilar inferior incompleto mostrando uma implantação defeituo­
sa dos dentes com introversão dos molares. O crâneo está mui­
to fragmentado e incompleto para poder ser reconstituído. 
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Dos membros superiores colheram somente l fragmento de 
úmero muito frágil e um fragmento do cúbito. 

Dos membros inferiores recolheram somente 2 fêmures 
muito incompletos e duas tíbias muito incompletas e patológiacs. 

Mulher jovem 

A calota craneana está mais ou menos completa , mas a 
base do crâneo e a face de•sapareceram em grande parte. Con­
forme o estado das suturas parietais, podemos atribuir 20 a 
25 anos a êsse indivíduo. As paredes dessa calota craneana são 
extraordinàriamente finas , os relêvos muito pouco marcados 
salvo na região occipital, as apófises mastoidianas são pequenas. 

~sse crâneo, de aspecto muito feminino, não parece, em 
relação com a robustez dos membros inferiores, pertencer ao 
mesmo esqueleto. Não é absolutamente certo que se trate do 
mesmo indivíduo (os descobridores tinham escrito ter descober­
to 5 sepulturas), mas na hipótese que fossem dois indivíduas dis­
tintos, parece impossível que não tivesse sido colhido nenhum 
osso logo de um , nenhum osso da face ou do crâneo do outro. Na 
incerteza , vamos supor que se trate de um único individuo. 

O maxilar está fragmentado. A dentição parece ter sido 
completa, o desgaste dos dentes é pouco acentuado. 

Dos membros superiores colheram um par de úmeros in­
completos, relativamente robustos (diâmetro epi. 60 mm.) e l 
clavícula bastante robusta . 

Dos membros inferiores colheram fragmentos da bacia e do 
sacro, 2 fêmures muito incompletos, mais ou menos robustos 
e não apresentando platimeria, 2 tíbias incomple•tas e apresen­
tando plactinemia. 

Mulher adulta 

Não é possível nenhum êrro na identificação das princi­
pais peças dêsse esqueleto que trazem, tôdas, traços patológi­
cos, quer sob a forma de hiperostose, quer sob a forma de ca­
vidades diversas cavadas nas paredes osseas. 

O crâneo é o mais robusto dos três crâneos encontrados. 
A sinostose de tôdas as suturas mostra que pertenceu a um in-
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divíduo já idoso. O frontal e os parietais apresentam cavidades 
numerosas e profundas de origem patológica. 

O maxilar inferior é incompleto mas permite algumas ob­
servações. O ângulo maxilar esta muito voltado para o exterior 
extrovertida. A cavidade alveolar do canino esquerdo, muito ca­
vada, devia ser a sede de um tumor. M2 e M3 parecem nunca 
ter existido. O desgaste dos dentes é bastante pronunciado. 

Dos membros superiores foram colhidos um par de úme­
ros incompletos, levemente hiperostosados em sua metade in­
ferior e cheios de pequenas crateras de 2 mm. de profundidade 
sôbre 3 e 4 mm. de diâmetro. Engrossamentos e crateras pare ­
cem correlativas. ~sses dois úmeros apresentam uma torsãc 
muito reduzida. 

Uma extremidade superior de rádio com o colo particular­
mente estreito (7 mm.) não pode ser atribuido com segurança 
a nenhum dos dois esqueletos de mulheres. 

Dos membros inferiores colheram alguns fragmentos da 
bacia, 2 fêmures muito incompletos apresentando em tôda sua 
superfície traços patológicos sob forma de asperezas ou de irre­
gularidades diversas e duas tíbias patológicas com hiperostose 
muito pronunciada. 

Alguns outros fragmentos muito incompletos (omoplatas, 
vértebras, costelas, etc ... ) não podem ser atribuidos com segu­
rança nem a um nem ao outro esqueleto. 

§ 2- AS CERÂMICAS 

Encontraram na jazida de José Vieira vanas centenas de 
cacos de ce•râmica, exatamente 485 ( 1 ), todos localizados no 
nível de ocupação superior, isto é, essencialmente na camada 
11. Os 4 cacos encontrados nas 15 primeiros centímetros da ca­
mada III e um único caco encontrado nos 15 cm. se•guintes são 
interessantes, porque estão misturados a uma indústria lítica 

(1)- Setor I, camada 11 superior= 25;camada 11 inferior= 95; camada 
mada III superior = 4 ; camada III inferior = 1 ; camada IV = O. Se­
tor 11, camada 11, superior e inferior reunidas = 48. Setor Bley = 213. 
Colheita por José Vieira e pelo delegado de polícia ao mesmo tempo 
que as sepulturas = 78 Colheita de superfície nos arredores das sepul­
turas pela equipe de escavações = 21. 



-28-

abundante, do mesmo tipo que a da camada 11 e a da camada 
IV. e porque êles parecem ser bem o testemunho do primeiro 
aparecimento da cerâmica na região no fim do período de de­
pós ito de aluviões da barranca da margem esque•rda do lvaí. 
Êsses 5 cacos da camada III , sem decoração, são de um tipo 
comum na camada a rqueológica li e indicam já uma técnica mui­
to evoluida. Entretanto, um dentre êle>S, um pequeno fra gmente 
de bôjo muito fino (2 mm.) , preto e bem alisado nas dua s fa­
ces, e provindo da camada III superior, é único na jazida. 

Êsses fatos indicam ou que na época do nível III a ja­
zida foi ocupada por um novo grupo humano que praticav;J a 
cerâmica. ou, o que é mais provável , que os habitantes da região, 
pela época do III , tiveram contacto com vizinhos conhecendo a 
cerâmica , uma vez que, como veremos, a indústria lítica é exata­
mente a mesma durante o III como era durante a ocupação pre­
cedente (Camada IV). 

A camada 11 , ou níve•l arqueológico recente, de 40 a 60 
cm. de espessura, é bastante importante e bastante rica em ca­
cos de cerâmica para que, normalmente. uma evolução nos tipos 
dos achados ma·is antigos aos achados mais recentes possa ser 
constatada. Infelizmente, por causa da inundação ameaçadora 
(2), a camada li do setor li , não foi dividida em dois níveis. 
Por outro lado. os cacos provenientes da descoberta das sepultu­
ras , embora pe•rtencentes certamente à camada 11 não têm ori­
gem estratigráfica precisa, e os achados do setor Bley feitos em 
uma zona de erosão a uns 50 metros dos setores I e li , eviden­
temente contemporâneos da camada 11, não podem ser subdivi­
didos estratigràficamente. 

Finalmente, entre cêrca de SOO cacos, somente 125 provin­
dos do setor I têm uma posição estrati gráfica precisa. Eles são 
repartidos da seg uinte maneira : 25 para o nível superior da ca­
mada li , 95 para a base da mesma camada, 4 provenientes dos 
primeiros 15 centímetros da camada III , e 1 proveniente dos 
15 cm . seguintes. A base da camada III, estéril, e a camada IV 
não continham cerâmica. 

O estudo da repartição por tipo entre êsses diferentes ní-

(2) - Quando a escavação teve que ser abandonada, o rio lvaí estava a 12 
metros acima de seu nível normal, a balsa não funcionava mais e a 
estrada sendo impraticável , a equipe teve que voltar a Curitiba de avião. 
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veis, considerando a escassez dos cacos decorados no setor I, 
não apresenta diferença fundamental. Ela sugere simplesmen­
te maior antiguidade• de potes de tamanho pequeno e não de­
corados . A ausência de cerâmica decorada no nível superior de­
ve ser interpretada essencialmente em função da escassez dêsses 
cacos nos setores I e 11 (Quadro 1). A maior parte das cerâm i­
cas pintadas ou de decoração plástica provêm que•r da sepultura, 
quer do setor Bley. 

QUADRO I 

Cerâmica fina Ce râmica média Ce râmica grossa 

Não decor . decor . Não decor . , decor. Não dec . 
I 

decorada 

SETOR ! 

11 a 18 o 1 o 5 1 (engoba-
gem ) 

li b 57 1 (plast.l 5 9 (pintada) 16 2 (engoba-
gem) 

SETOR li 
I 

11 a e b 25 o 3 o 7 

SETOR I 

III a 3 o 1 o o 
III b 1 o o o o 

E' necessano pois estudar os cacos da jazida como um con­
junto homogêneo. 

O S P R I N C I P A I S T I P O S E S U A S F O R M A S: 

Repartiu-se o conjunto dos cacos, muito naturalmente, em 
3 categorias conforme a finura da massa e a espessura das pa­
redes. Há, aliás, uma relação direta entre êsses dois caractéres, 
os potes e paredes mais espessas sendo constituidos sempre por 
uma massa de grãos mais grosseiros (3). 

(3} - Trata-se aí de uma necessidade técnica e não de uma neg li gência na 
fabricação: os recipientes de grandes dimensões devem ter, necessà ria­
mente, paredes grossas, e quanto mais espessas forem as paredes, mai s d-i 
fícil é sua secagem, mais fàcilmente o pote reebnta no cozimento. O 
desengordurante acrescentado. será então voluntàriamente const ituido 

o 

o 

o 
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Na primeira categoria, ou cerâmicas de paredes espessas, 

foram agrupados os cacos de mais de 10-12 mm. de espessura; 
na segunda categoria, ou cerâmicas médias, foram agrupados os 

cacos compreendidos entre 1 0-12 e 7-8 mm. de espessura; en­

fim, na terceira categoria, ou cerâmicas finas, estão reunidos os 

cacos de menos de 7-8 mm. de espessura. Há, naturalmente, en­

trosamento entre essas três séries, sobretudo em virtude da 

maior parte dos potes apresentarem importantes variações de 

espessura entre a borda . o bôjo e o fundo. No conjunto. êsse cri­

tério da espessura se•rá válido se o aplicarmos ao bojo, mas nãc 

à borda e nem ao fundo, porque a borda é geralmente mais fina 

e o fundo é quase sempre mas espesso. 

A distinção entre essas três categorias é confirmada por ou­

tros caracteríticos especiais a cada uma delas e que se relacionam 

quer à forma dos potes, quer à sua decoração. 

As Cerâmicas de grandes dimensões com paredes es,pêssas 

Os cacos pertencentes a essa categoria são menos nume· 
rasos que os outros e de tamanho maior. 5 cacos sem decoraçãc 
provêm do setor I, camada li superior, 16 do mesmo setor, ca­
mada li inferior, 7 provêm do setor 11. camada li superior e in­

ferior , 40 do setor Bley e 33 da descoberta da sepu ltura. Essa 
última cifra, que representa perto da metade dos cacos. colhidos 
pelos descobridores , é notável, e sugere uma relação qualquer en­
tre os potes de grandes dimensões e os ritos funerários. Entretan­
to parece-nos impossível concluir na existência de uma urna 
funerária; ;esta urna, mesmo quebrada, teria deixado sem dúvi­

da fra gmentos importantes ou mais numerosos. que os desco­
bridores teriam colhido. Além disso, o vaso principal de tamanho 

grande, que pudemos reconstituir em parte (fig . 1) com os cacos 
provenientes ao mesmo tempo da sepultura e do setor I, camada 

11 inferior, é uma tigela baixa e de bordas alargadas que, na au­
sência da própria urna, não poderia ser considerada como tampa 
de urna funerária . 

de grãos grossos, geralmente , a areia. Cf. H . Balfet "La reconstitution 
des t ecniques : la pote ri e ", em A. Laming, "La découverte du passé". 
Picard, 1952, p. 269 e seguintes. 
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Fig. I - Grande tigela com paredes espessas , de 50 cm. de diâmetro 
e 12 cm. de altura . O interior é negro, o exterior, acinzentado. Espessura 
das paredes: 12-15 mm. no centro, 8-1 O mm. na borda . 
(nr. 21 I 57 I 88, etc.) 
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Os cacos espêssos de cerâmicas de grandes dimensões re­
presentam cêrca de 1 I 4 do conjunto dos cacos ( 125 sôbre 485). 
Em outras jazidas . em Estirão Comprido por exemplo, existem 
cacos espêssos decorados com pinturas. mas aquí só encontra­
mos um. A maior parte (99 sôbre 125) são sem decoração. En­
tre os restantes , alguns são simplesmente recobertos com uma 
engobagem. os outros são decorados à unha. Conforme a curva­
tura dos bojos ou das bordas, as dimensões dos potes dessa cate­
goria atingem 50 cm. de diâmetro (no máximo! para as tige las. 
25 a 30 cm. de diâmetro na bôca , para os vasos . 

O pote mais completo é uma tigela circular (fig. 1) em 
forma de calota de esfera, que devia ter um diâmetro de 50 cm . 
aproximadamente e uma altura de 12 cm . Os fragmentos de for­
ma retangular e de a ltura regular mostram que essa tigela foi fa­
bricada em 3 partes: uma massa central formando o fundo e do 
qual não foi encontrado nenhum fragmento, uma faixa, circular 
de 8 a 1 O cm . de altura. uma outra faixa da mesma importância 
formando a borda que é regular e direita, sem bordalete, nem 
sulco. A espessura média é de 12 a 15 mm . A borda, ligeira­
mente mais fina não tem mais de que 8 a 1 O cm . O interior é 
regularmente preto com marcas de alisamento horizontais e cir­
culares. A face externa tem uma côr mais variável que vai de um 
cinzento rosado a um cinzento mais escuro. 

A existência de outras tigelas de tipos provàvelmente mui­
to próximos a êsse foi nos evidenciada por bordas e fragmento~ 
de bôjo (fig . 2) . Os fragmentos encontrados pertencem ao me­
nos a 5 tigelas , e provàvelmente a um número maior 1 fig . 2 a, 
b, c, d ,). Outras bordas (fig. 2 el pertenceram mais provàvel­
mente a vasos grandes . São poucos numerosos. Nenhum repre­
senta o tipo de bôca alargada que encontramos nas categorias 
médias e pequenas . 

n 
I 
\ 

.... __ 

................ 

Fig . 2 - Tipos de borda de tigelas com paredes espessas . Espessura 10- 14 mm . 
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A côr dos cacos do bôjo é variável, avermelhada, meio pre­
ta, meio cinzenta, etc., mas cacos de cor diferente podem ter per­
tencido a um único vaso. Um único tipo francamente preto na 
face interna parece proposital e tecnicamente diferente dos ou­
tros. (3 b). 

As cerâmicas de dimensões médias 

As cerâmicas de tamanho médio que representam nossa 
categoria 11 comportam uma grande proporção de cacos decora­
dos e sobretudo de cacos pintados. Poucas formas puderam ser 
reconstitui das em virtude da grande fragmentação dos cacos, 
mas o conjunto parece se reunir fàcilmente em 3 grupos prin­
cipais: 

a) - tigelas baixas e largas apresentando os mesmos ti­
pos que as tigelas de grandes dimensões da categoria I. (Ver fig. 
3). 

b 

c 

Fig 3 - Perfis de tigelas da categoria 11. 
Diâmetro: 35 cm. aproximadamente - Altura : 8 cm. aproximadamente. 

b) - potes bojudos de bôca levemente alargada (fig. 4). 

c) - enfim, alguns vasos com duplo bôjo (fig. 5), aos quais 
puderam ser atribuidos apenas 5 cacos, dos quais 3 ao menos 

3 b - Encontra-se êsse enegrecimento da face interna em certos potes das 
outras categorias. Entre os índios Wauras atuais, um enegrecimento 
análogo da face interna é obtido pintando essa face antes do cozi­
mento com uma decoração de cascas de Mauanta queimando-se, em se­
guida, no interior, um pouco de palha ou de casca. A fumaça se fixa 
na superfície úmida. Após esta operação, passa-se uma nova camada 
de Mauanta . Cf. LIMA " Os índios Waura .. . '', 1950 . 
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pertencem a um único vaso (Todos os 3 provêm do setor I, ca­
mada 11 b). 

I 
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Fig. 4 - Tipo de vaso da categoria li, com a bôca le.,.emente a largada . 
Altura : 20 cm. aprovimadamente . Diâmetro, na boca : 18 cm . 
(21 I 57 / 297) 

Não foram encontrados, para nenhuma dessas formas , nem 
asas nem fundos, o que implica evidentemente em formas glo­
bulares. 

Conforme a curvatura dos bôjos e das bordas, os d iâmetros 
das tigelas parecem variar de 30 a 45 cm . e sua altura de 8 a 1 O 
cm. O fundo é levemente côncavo. A borda pode ser, quer mais 
ou menos vertical (fig . 3 b, 2 exemplares), quer ligeiramente 
oblíquia para o interior (fig . 3 c. 1 exemplar). quer com a con­
cavidade do fundo simplesmente prolongada (fig . 3 a, 2 exem­
plares) . Nêsse último caso trata-se de uma tigela em calota de 
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esfera . As bordas das tigelas (fig. 6) são geral mente retas e sem 
bordalete. Algumas têm uma leve reintrância na face externa, é 
o caso de um grande número de tigelas pintadas'. A borda de 
nenhuma tigela voltada para o exterior ("extroversée"). Um único 
tipo (fi g. 6 f) é mais complicado ; aliás, não é absolutamente cer­
to que pertença a uma tigela· 

Fig. 5 - Vaso com bôjo duplo Altura do fragmento : 8 cm. (21 J S? /08 ). 

Os vasos parecem menos numerosos do que as tigelas e os 
cacos que podem ser atribuídos com certeza a êles são raros. 

Os perfís obtidos correspondem quer a um tipo mais ou me­
nos bojudo e globular, decorado ou não. (fig . 4 ), quem um vaso de 
bôjo duplo e sem decoração (fi g. 5). Não foi possível estabele­
cer com precisão as dimensões dêsses vasos. A altura de um 
(fig. 4 ) parece ser de 20 cm. aproximadamente, o diâmetro do 
bôjo de 20 - 22 cm . Quando não trazem decorações , êsses tipos 
de vasos, com suas paredes alisadas e recobertas provàvelmente 
de uma engobagem de argila de côr de tijolo claro, assemelham­
se às cerâmicas finas não decoradas das quais êles não se diferen­
ciam senão por suas dimensões . 
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Fig. 6 - Diferentes t ipos de bordas de tigelas e vasos da categoria 11 . 
Espessura : 8 - 1 O mm. 

a - borda reta 
b - borda com leve reintrancia . 
c - borda com leve reintrancia sublinhada por um sulco. 
d - borda com leve reintrancia siblinhada por um debrum . 
e - borda com curvatura simples. 
f - borda com dupla curvatura sem ser voltada para o exterior ("ex-

troversée"l. 
g - borda voltada para o exterior ("~xtroversée" ). 
h - borda virada para fora sublinhada por um sulco . 
i a I - diferentes tipos de bordas de vaso. 

)) 
* I 
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A fragmentação dos cacos torna duvidosa a re•constituição 
dos tipos de potes. Entretanto as bordas encontradas são nume­
rosas e parecem agrupar-se fàcilmente em duas séries, uma atri­
buível às tigelas , (fig. 6, a-f), a outra, aos, vasos (fig. 6, g-1) . 

As Cerâmicas Finas 

São os potes cujas paredes têm 3 .5 mm a 7-8 mm de es­
pessura. Esta espessura pode ser, às vêzes , um pouco maior , 
mas a finura da massa , a qualidade do cozimento e do alisamen­
to permitem distinguir esta categoria das duas precedentes. 

Todos os cacos desta série pertencem a potes de tamanho 
pequeno, quase sempre sem decoração. Não foi encontrado ne­
nhum caco pintado e sàmente alguns fragmentos são decorados 
à unha ou incisos. As paredes são sempre cuidadosamente alisa­
das e é possível que o polido de sua superfície seja o resultado 
da aplicação de uma engobagem não colorida feita simplesmen­
te de argila diluída. A cor mais característica é o marron, com 
variantes para o preto, o amarelo ou o vermelho. Encontramos 
também alguns cacos de superfície francamente vermelha-tijolo. 
Parece que essas diversas colorações não sejam intencionais, 
mas o resultado dos acasos da queima ou da escôlha da 

matéria prima. Sàmente um revestimento negro sôbre a face inter­

na de um certo número de cacos parece diferençar-se tecnicamen­
te dos outros (ver nota 3 b) . Na camada III encontrou-se um 

único caco pequeno de 2 mm. de espssura com duas faces re­
gularmente negras. Este caco, num meio provàvelmente pré-ce­
râmico, já que sàmente 3 outros foram encontrados na mes­

ma camada, é sem dúvida de origem estranha à jazida. 

Todos os vasos, cuja aparência foi possível reconstituir, 
têm formas simples, globulares, de colos algumas vêzes estreita­
dos e com fundo redondo ou marcado por um leve ach a­
tamento. As formas vão de tigelinhas ou tigelas hemisféricas ou 
em calota de esfera a vasos globulares de bôca e muito levem en­
te alargada . Os diâme•tros máximos parecem variar de 6 a 17 
cm., a altura, mais difícil de avaliar, de 6 a 15 cm. Aquêles pou­
cos fundos achatados que foram e ncontrados, apresentam uma 
pequena superfície circular de 2 a 4 cm . de diâmetro. (f ig. 7 ). 
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Fig . 7: Tipos de vasos com paredes finas sem decoração. 
a - tigela pequena . Diâmetro da bôca : 1 O cm. Altura 7 cm. aproxi­
madamente ·. Espessura: 5 - 6 mm . 
(21 / 57 /1958) . 
b - Vaso com rebordo marcado por um debrum achatado. 
Di âmetro da bôca: 11 cm. Altura: 15 cm . mais ou menos. Espessura: 6 
- 7 mm. Interior enegrecido . 
(21 / 57 / 66) . 
c - Tigela com bôjo levemente mais largo do que a bôca. Diâmetro da 
bôca: 13 cm. Altura : 11 cm . aproximadamente . Espessura: 7 mm . 
(21 / 57 / 03, 19 e 52) . 
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As bordas podem ser dire itas, e nêsse caso parecem perten­
cer a ti ge las, ou levemente voltadas para o exterior ("extrover­

sée"), e cor respondem então aos vasos pequenos. Nêste caso, êles 
podem ser decorados com um bordalete achatado e de secç.'io 

curvilína ou com um borda lete achatado marcado sôbre a facr.:; 
externa por uma sa li ê ncia linear ho rizontal . A secção nêsse caso 
é subtriangular. A altura do bordalete varia de 4 a 17 mm. sen­
do mais frequente de 1 Omm. (fig. 8 )· 

Finalmente o con junto das formas que foi possível recons­
t ituir com os cacos de José Vi e ira são muito simples. El as com­
preendem essenc ialme nte tigelas de bordas muito alargadas ern 
ca lota de esfera ou de bordas mais ou menos verticais cujas di­
mensões va riam entre 35 e 50 cm . de diâmetro aproximadamen­
te e uma série de vasos globulares sem asas, nem pé, cujo diâ­

metro máximo pode variar de alguns centímetros até dimensões 
muito maiores que não puderam ser calculadas mas que podem 
atingir 50 cm. ou mais . As bordas das ti ge las com o as dos va ­
sos são de tipo simples em quase todos os casos. 

No importante conjunto de José Vieira, contamos somente 

duas exceções a essa grande simplicidade de forma , um gra nde 

vaso pintado com a borda em zig-zag (fig. 6 I) e um ou provà­

velmente dois vasos com bôjo duplo (f ig. 5). Conforme o que se 

conhece dos vasos arqueológicos do Paraná , é possível que certos 

cacos de José Vieira tenham pertencido a forma s mais comp lica­
das , mas não encontramos nenhuma evidência dêsse fato. em vir­

tude da grande fra gmentação dos cacos. 

A DECORAÇÃO 

As cerâmicas decoradas do sítio de José Vieira são sob retu­
do numerosas e complexas na categoria 11 ou categor ia média. 

As decorações são aplicadas quer na face externa dos vasos, quer 

na fac e interna das ti ge las largamente abertas, quer ainda na face 

externa da borda mais ou menos vertical de certas tigelas gra ndes. 

Os cacos decorados nas duas faces são raros , e nêsse ca­

so há uma simples engobagem sôbre uma das faces, ex te·· na ou 

interna, e pintura ou decoração plástica sôbre a outra . 
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Fig . 8 - Tipos de bordas de vasos e de tige las com paredes fina s sem deco­
ração . 

a - borda reta . 

b, c - borda voltada para o exterior ("extroversée"). 

d , e, f - borda voltada para o exte ri o r ("extroversée") com debrum 
achatado. 

f 
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Podemos distinguir dois gra ndes tipos de decoração , que; 
em relêvo, praticada na pasta do vaso antes do seu cozimento, 
ou decoração plástica, quer por aplicação de pinturas ou engo­
bagens diversas, ou decoração pintada. 

A Decoração Plástica 

Em José Vieira os cacos com decoração plástica são relati ­
vamente pouco numerosos, mas êles são encontrados em cada 
uma das três categori as distintas (cerâmicas de tamanho gra n­
de, de tamanho médio e de tamanho pequeno) . 

~les dividem-se em dois grupos conforme sua deco ração: 
feita com o dedo ou à unha, ou feita com o auxílio de um 
pequeno instrumento. 

- Decorações incisas com o auxílio de um instrumento 

São menos numerosas: 

- Um fragmento pequeno proveniente da base da cama­

da 11, setor I, (fig. 9 a ) é ornado com impressões feitas com o 

auxílho de bastõesinhos talhados em ponta e dispostas em li­
nhas horizontais. (Espessura do caco 3 mm. 5). O fragm ento é 

levemente rolado e como êle é o único exemplo dêsse tipo de 
decoração, podemos pensar que seja de procedência estranha à 

jazida . 

Uma borda reta proveniente do setor Bley é ornada com 
al gumas incisões bem definidas , largas e profundas, feitas com 

o auxílio de um pequeno instrumento talhado em espátula af ia­

da, ou talvez feitas simplesmente à unha como parece indica1· a 

forma levemente curva do fundo da incisão (fig. 9 b) . 

- Três pequenos fra gmentos provenientes do setor Bl ey e 
pertencendo sem dúvida a um mesmo vaso são ornados com 
pequenas incisões executadas talvês com a extremidade de instru­
mento em forma de espátula formando um desenho de quadrados 
concêntricos (fi g. 9 c). Os cacos são espêssos de 3 a 5 mm. ~les 

pertenciam a um vaso de tamanho muito pequeno, o menor de 
todos os que foram encontrados em José Vieira , com um diâm e­
tro máximo do bôjo de 6 cm. e uma altura igua lmente de 6 cm . 
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Fig . 9 - Tipos de decoração plástica incisa com o auxílio de um instrumento. 
a - caco pequeno levemente rolado ornado com incisões dispostas em 
linhas horizontais e feitas com o auxílio de dois pequenos instrumentos de 
extremidade pontuda , de tamanho diferente . Espessura : 3 mm . 
(21 / 57 / 57) . 
b -borda espessa de 1 O a 13 mm . e ornada com largas incisões . 
(21 / 57 / 262) . 
c - vaso pequeno de cêrca de 6 cm . de diâmetro e de 6 cm. dealtura , 
ornado com pequenas incisões em forma de crescente . Sua disposição 
mostra que foram feitas com a extremidade de um pequeno instrumento 
Espessura : 3 - 5 mm. 
(21 / 57 / 260) . 
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- Podemos assinalar também , embora não se trate tal­
vez de decorações, um caco provindo do setor li , camada li , 
de 18 a 20 mm. de espessura e cuja face externa leva traços im­
pressos, irregularmente dispostos em feixes de incisões parale­
las . Sôbre um bôjo de tamanho grande, o conjunto poderia for­
mar decoração. (Ver a êsse respeito as decorações "brushed" de 
Ciudad Real pag. 57). 

2 - Decoração com a unha ou com o dedo 

As decorações fe itas com a unha ou com o dedo são mais 
numerosas do que as precedentes. Elas foram encontradas ao 
mesmo tempo em potes de tamanho grande e em potes de tama­
nho médio ou pequeno, mas, em tôda a jazida, são sempre os va­
sos de formas globulares, e não as tigelas , que são decoradas as­
sim. As decorações com a unha e com o dedo estão longe de ser 
uniformes. Diversamente combinadas, elas confinam em tipos 
bem distintos: 

- Uma primeira sene comporta cacos simplesmente mar­
cados com unhas, marcas essas dispostas tôdas no mesmo sen­
tido. Esta decoração é representada apenas por 2 cacos pequenos, 
um, prov·eniente do setor 11 camada 11, de 9 mm . de espessura, 
o outro proveniente do setor Bley, de 11 mm. de espessura (fig. 
1 0). Não é possível determinar a orientação da decoração nês­
ses fragmentos. Os dois têm uma face interna muito lisa (uma pre­
ta . a outra clara) que parece ter sido recoberta com uma engoba­
gem. 

Fig. lO - Caco espêsso ornado 
com marcas de unha . 

(21 / 57 / 327) . 
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- Uma outra sene é constituida por dois fragmentos de 
fundo, um de 15 mm. de espessura proveniente do setor Bley 
(fig. 11 a), o outro de 1 O mm. de espessura e do mesmo setor. 
Todos os dois têm um relêvo irregular executado com a ponta 
do dedo com marcas de unhas espaçadas de 1 cm. aproximada­
mente e dispostas concentricamente. (É um dos tipos comumen­
te chamado "corrugado' ou "corrugated"). 

Fig. 11 - Bordas e fundos de vasos com par·edes espessas, com relêvo irregu­
lar obtido pe la pressão dos dedos e marcas de unhas . No fundo nota-se 
claramente a disposição concêntrica dos rolos . 
(21 / 57 / 294 e 21 / 57 / 453 ) . 

A linha, onde foi quebrado, é paralela à decoração e leve­
mente convexa , e vê-se nítidamente que cada faixa de marcas 
de unha correspor:de à largura de um rôlo. A face interna dos 
do is é bem alisada e talve•z engobada. 

- Uma terceira série é constituida por 3 cacos. Um frag­
mento grande proveniente do setor Bley e um outro do mesmo 
setor tendo talvez pertencido ao mesmo vaso (fig. 12) são de­
corados com profundas incisões verticais feitas com a unha e 
dispostas em séries circulares horizontais. Elas são alternadas 
com finas incisões horizontais dispostas igualmente em linhas 
circulares horizontais e que parecem ter sido feitas igualmente 
com a unha. Estas últimas correspondem às linhas de fratura . A 
distância de uma à outra , aproximadamente de 1 cm., deve igua­
lar a altura do rôlo utilizado para a fabricção do vaso. Esta al­
tura para cima não é mais do que alguns mm. O interior do va-
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Fig . 12 - Fragmento de um vaso decorado com a unha e detalhes da deco­
ração. 
Diâmetro da bôca: 12,2 cm. 
Diâmetro do bôjo: 13,5 cm. 
Altura do vaso: 1 O cm. aproximadamente . 
(21 / 57/169) . 
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so é muito liso e parece recoberto com uma engoba gem leve­
mente mais clara que o exterior que é de um cinzento-rosado es­
curo. 

Um outro fragmento proveniente da sepultura e muito 
ma is espêsso leva o mesmo tipo de decoração, mas as marcas 
de unha {) ) são muito mai s largas e formam faixas hor izontais 
de 12 mm. de altura . 

- Um último tipo é constituido por 5 fragmentos prove­
ni entes do setor Bley e da sepultura , tão uniformes que poderiam 
pertencer a um único vaso (fig. 13), e por um fragmento bem 
peq ueno, proveniente do setor Bley. A decoração é constituida 
de bordaletes vertica is que não parecem colocados depois , mas 
que parecem ter sido obtidos pela pressão repetida dos dois po­
legares aplicados de• cada lado do bordalete. O trabalho de de­
coração foi executado começando pela bôca, o vaso vi r ado de 
bôca pa ra baixo. O conjunto dá bordaletes verticais espaçados 
de cêrca de 1 cm. e reunindo-se no fundo, separados po r 
sé ries de marcas de unhas horizontais enchendo as partes rein­
trantes. 

A Decoração Pintada 

Um certo número dos cacos de José Vieira são recobertos 
com uma engobagem . A grande maioria dos cacos decorados com 
motivos pintados foram rebocados com uma engobagem sôbre 
uma ou dua s faces , e esta engobagem é bem visível , ou por­
que sua cô r se destaca da do conjunto do pot.e , ou porque .::•la 
está rachada e descascada. A superfície de outros potes, e en­
tre êles é necessário incluir a totalidade dos cacos do tipo ce­
râmica fina , é mais difícil de caracterizar, e não podemos quase 
sa ber se se trata sàmente de um alisamento cuidadoso (provà­
velmente com o auxílio de um seixo rolado) ou se o pote foi 
mergulhado antes do cozimento em uma pasta líquida prepa­
rada com a mesm a argila que• serviu à fabricação do pote . Se 
êsses processos (alisamento ou engobagem com argila) são tec­
nicamente bem diferentes , seus resultados são de fato mais ou 
menos idênticos e frequentemente difíceis de distinguir (4) . É 

necessário colocar também na série dessas engobagens duvido-

(4 ) - H . Baltet- ibid .• p . 27 5 



f;g . 13 - f<ogmen<o de ,.-o deeo"do com mo«>' d• unho • com bo<&l•'"' 

verticais obtidos por pressões verticais . 
Altura do caco: 8 crn. (21 / 57 / 444). 
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sas, os cacos de face interna regularmente preta, mas para os 
quais nenhum revestimento em espessura pode ser d;stinguido: 
êsse enegrecimento foi talvez obtido por enfumação durante o cozi­
mento e dá cacos bem diferentes dos de engobagem verdadeira 
nos quais a camada preta tem uma espessura de um décimo de 
milímetro e pode ser descascada sem esfolar a superfície do pote . 

As engobagens de côr diferente da do pote apresentam-se 
sob uma forma bem nítida , com uma espessura geralmente que 

se pode discernir a ôlho nú . A côr mais frequente é um brancc 
muito alterado pela sua longa permanência dentro da terra e 
que varia do creme ao acinzentado ou esverdeado. Foi sôbre êsse 
fundo ciaro que foram executadas a quase totalidade das pintu­
ras , embora tenham sido encontrados alguns exemplos com mo­
tivos pintados diretamente sôbre• a argila do pote (com ou sem 
engobagem da mesma côr que o pote). As engobagens claras re­
cobrem às vêzes as duas faces do caco, mas o mais frequente é 
somente a face externa do vaso que é engobada , e somente a 
face interna das ti gelas de bordas alargadas, mais a face externa 
da borda . Foram encontrados também três cacos, uma face dos 
quais era rebocada de um preto brilhante, e três outros perten­
centes ou a uma mesma tigela ou a um mesmo tipo de· tigela , 
cuja face interna da borda vertical era inteiramente rebocada de 
vermelho vivo. 

Quase todos os potes pintadoS~ pertencem à categoria li das 
cerâmicas médias. Um único caco (fig. 14), pintado na face interna 
com finas linhas vermelhas formando feixes concêntricos, tem 
mai s de um centímetro de espessura. Como êle é o único, é pro­
vável que venha do fundo de uma tigela da categoria média , e 
talvez da tigela .-epresentada na fig. 15 que traz um motivo aná­
logo (quase completamente apagado). Além disso, algumas bor­
das finas decoradas com pinturas podem ser tôdas atribuidas a 
tigelas da mesma categoria 11 . cuja borda forma um leve rein­
trância. 

Entre os vasos decorados com pinturas, o tipo mai s fre­
quentemente encontrado é a tigela . Esta pode ser, quer em ca­
lota de esfera e ser então decorada sôbre sua face interna, quer 
apresentar uma borda vertical ou oblíqua e ser então decorada 
sôbre a face externa dessa borda (fig. 16). Não foi encontrado 
nenhum caco pintado sôbre as duas faces. 
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f/esHges de ligl7es marron -:./ 
!ignes rouge / 

Fig . 14 - Caco decorado com feixes concêntricos formando mean­
dos e linhas quebradas, e executadas em finos traços ver­
melhos sôbre engobagem clara. Em pontilhado, alguns ves­
tígios de traços marrom. Esse caco parece ter pertencido ao 
fundo da tigela representada na fig. 15. (2 1/ 57 / 454). 

~ 
~ , 

' ' 

Fig. 1 5 - Tigela côr de rosa. A face externa, sem engobagem, só tem como 
decoração um leve sulco horizontal a 13 mm. da borda. A face interna 
leva uma engobagem clara e desenhos meândricos em traços vermelhos 
muito finos. Uma faixa vermelha de 15 mm . de altura sublinha a borda 
interna. SOmente essa faixa está intacta . Engobagem e desenhos meândri­
cos subsistem apenas em vestígios. 
Diâmetro: 26 cm. Altura: 9 cm . (21 / 57 / 95 etc . ) 
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Todos os motivos pintados são motivos lineares de traço 
fino. A côr mais empregada é o vermelho alaranjado . Um vaso 
é igualmente pintado com motivos geométricos marron-escuro 
(fi g. 17). Alguns exemplares são bicromos com um vermelho 
dominante realçado com algumas pinceladas ou com alguns vi­
vos marron-escuro. E' poss ível aliás que essas decorações bicrô­
micas te•nham sido na realidade mais importantes, porque a côr 
marron parece mais frági l que o vermelho e às vêzes permanece 

somente em vestígios. 

Peinfure rouge = - ~ 
Peinture marron = IIUI -1 

Fig . 16 - Pa redes de uma tigela decorada com finos desenhos em escada , 
sôbre engobagem clara . Borda sublinhada com fai xas ve rme lhas e ma r­
rons. Pontos marron irregula rmente di spostos sôbre as linhas ve rme lhas . 
O interior da t igela é uniformemente pintado de ve rme lho. 
(21 / 57 / 374). 

Os motivos são constituidos quer de linhas angulares for­
mando escadas, gregas, dentes de serra, etc ., ou séries de for­
mas encaixadas umas nas outras. quer de curvas formando fei­
xes concêntricos. As bordas são quase sempre sublinhadas com 
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vivos ou com faixas vermelhas diversamente dispostas , mas 
muito simples e horizontais. 

111111\IW- faisceau rouge 

~ - faisceau marron 

Fig. 17 - Borda ornada com desenhos 
geométricos marrom e sub linhada 
com faixas vermelhas. 
(21 / 57 / 293). 

ESTUDO COMPARATIVO DAS 
CERÂMICAS DE JOSt VIEIRA 
E DE OUTRAS CERÂMICAS DO 

BRASIL MERIDIONAL 

A cerâmica representa o material mais importante da ja­
zida de José Vieira e o único que, na região, tem atraído a aten­
ção dos etnólogos ou dos arqueólogos. A identificação dessa ce­
râmica, considerada em seu conjunto, não apresenta dificulda­
des. Trata-se de cerâmicas guaranís, conhecidas de tempos his­
tóricos e conhecidas igualmente por achados esporádicos feitos 
no Estado do Paraná. Em todos os museus, em tôdas as coleções, 
essas tigelas ou êsses vasos pintados com motivos policrômicos, 
ou decorados com incisões diversas, incisões de unhas ou mar­
cas de dedos, são indistintamente etiquetados "guaraní". 

Seria interessante levar mais longe essa identificação, esta­
belecer um mapa de repartição dos tipos e determinar se, entre 
êsses tipos bastante variados de José Vieira, não seria possível 
distinguir quer várias épocas, quer tradições contemporâneas. É 

verdade que os dados são ainda hoje muito escassos para que se 
possa dar uma resposta definitiva a êsse problema. Nós não po-
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demos, aqui , senão reunir al guns elementos sôbre a evolução e 
a repartição dos tipos de cerâmica no Sul do Brasil. 

Podemos isolar como característicos de jazida de José Viei­
ra um certo número de tipos que nos servirão de elementos com­
parativos: 

Cerâmica não decorada - Ela compreende: 

- tigelinhas e pequenos vasos de forma globular simples, 
de paredes finas e bem alisadas e cuja única decoração consis­
te , algumas vêzes, em um bordalete achatado. 

- vasos ma iores, de pa redes bem alisadas e de borda le­
vemente voltada para o exterior (" extroversée" ). Um tipo de vaso 
extrangulado ao centro, formando dois bojos. 

- grandes tigelas de formas alargadas, quer em forma de 
calota de esféra, quer de bordas mais ou menos verticais. 

Cerâmica de decoração plástica - Ela comporta somente va­
sos de forma globular: 

- decorados com incisões feitas com o auxílio de um pe­
queno instrumento formando pontos mais ou menos alongados. 

- com decorações digitais feitas quer com as unhas , quer 
com a extremidade de um dedo. 

- com decorações digitais combinadas com bordaletes em 
relêvo horizontais ou verticais e regularmente espaçados. 

Cerâmica pintada - Ele comporta tigelas e talvez vasos, mas 
a forma mais característica parece ser a tigela . Ela forma um con­
junto bem homogéneo de desenhos lineares geométricos de cor 
vermelha ou marron escuro, ou vermelha e marron escuro sôbre 
engobagem clara . 

Os achados isolados de cerâmicas ditas guaranís foram nu­
merosos no interior do Paraná , desde os primeiros tempos da 
colonização. Consistem sobretudo quer em cerâmicas pinta­
das, quer em grandes urnas funerárias decoradas à unha ; as ce­
râmicas sem decoração são muito mais raras nas coleções, pro­
vàvelmente pela simples razão de atrairem menos do que as 
outras a curiosidade e a admiração. Infelizmente, sabe-se pouco 
sôbre as circunstâncias das descobertas das cerâmicas das co-
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leções públicas ou particulares do Paraná ; a própria prove•nlen­
cia frequentemente é desconhecida. É preciso notar que, de nos­
so conhecimento, nunca foram encontradas cerâmicas do tipo 
guaíaní nos níveis superiores dos sambaquís do litoral. nos quais 
encontram-se raras cerâmicas quer sem decoração, quer deco­
radas com desenhos lineares incisos. 

Passaremos sucessivamente em revista os diferentes acha­
dos feitos no Paraná e mais particularmente no sítio de Estirão 
Comprido, o único que tem sido escavado metodicamente. Pro­
curaremos em seguida os limites da repartição dessa associa­
ção cerâmica no Brasil Meridional , no Paraguai e na Argenti­
na e procuraremos situar êsse conjunto nas grandes zonas ce­
râmicas da América do Sul. Os documentos cientificamente co­
lhidos são ainda demasiadamente raros para que se possa dar 
soluções a essas questões. Não se trata aqui de resolver os pro­
blemas, mas, sobre•tudo de propô-los. 

Estirão Comprido 

A única escavação sistemática executada no interior do 
Paraná, anterior à de José Vieira, é a de Estirão Comprido feita 
em 1954 por Fernando Altenfelder Silva e Oldemar Blasi , cuja 
prospecção inicial fora feita pelo Dr. Loureiro Fernandes e Old­
mar Blasi em 1951 (5 ) Ela deu, em sua espessura de 90 cm. de 
depósitos arqueológicos, uma coleção de várias centenas de cacos, 
dos quais os autores deram uma análise morfológica detalha­
da. Os principais tipos estudados estão divididos em liso (liso­
base, liso-simples, liso-negro e liso-engobado), corrugado (corr.­
simples, corr.-engobado. corr . ungulado), inciso, ungulado e po­
licromo. 

Reconhecemos aí bem, sob uma terminologia diferente , os 
principais tipos encontrados em José Vieira . 

O tipo liso tem as duas faces bem alisadas com uma cor 
variável do "beige" ou do cinzento ao marron, ou ao preto· ou ao 
avermelhado. A espessura dos bôjos varia de 12 a 6 mm. Al­
guns dos fragmentos dêsse tipo são recobertos com engobagem 
sôbre a face interna, dois têm engobagem sôbre as duas faces. 

(5) - FERNANDES Loureiro José e BLASI Oldemar, 1953 
SILVA Fernando Altenfelder e BLASI Oldemar, 1955 
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A defini ção dêsses tipos. dos quais infelizmente ignora-se a for­
ma, aproxima-os de nossos potes sem decoração da categoria 
III. Somente, êles parecem ser maiores no Estirão Comprido. 

O tipo corrugado é, após o precedente, o mais importante 
da jazida . Êle é definido pelos autores pelas características da 
pasta e do cozimento, nas quais não insistiremos, e pelo fato 
de ser constituido de rolos superpostos em espirais e colados 
uns sôbre os outros, por pressão dos. dedos , deixando uma super­
fície voluntàriamente irregular (outros autores chamam êsse ti ­
po de decoração "digito-pu lgares" ). A fac e interna é sempre a li­
sada a algumas vêzes engobada. A espessura varia de 5 a 14 mm . 
Algumas vêzes (corrugado-ungulado) encontra-se na região do 
colo e da borda uma decoração incisa feita com a unha . 

O tipo ungulado, com as duas faces a li sadas, é caracteri­
rizado por uma decoração feita com a unha, impressões essas 
dispostas paralelamente e raramente sobrepostas. Êsses dois úl­
timos tipos (corrugado e ungul ado) correspondem evidentemen­
te à nossa decoração plástica à unha ou com o dedo, que pa­
rece, em cada sítio, apresentar diversas variantes. 

O tipo inciso é ca racterizado por incisões em linhas para­
lelas, distantes umas das outras de 4 a 1 O mm. Várias vêzes es­
sas linhas são cruzadas por uma série de outras linhas pa rale­
las oblíquas às primeiras . Não temos exemplo dêsse tipo em 
José Vieira. 

Enfim o tipo policromo, com seu fundo amarelo claro ou 
tijolo ou comumente recoberto com engobagem branca ou cre­
me e seus desenhos geométricos cinzento-negro ou mais fre­
quentemente vermelhos, corresponde exatamente à cerâmica 
pintada de José Vieira . 

A repartição por nível, dêsses diferentes tipos no Estirão 
Comprido e em José Vieira dão resultados muito próximos. 

O que para um único sítio é desprovido de significação, re­
petindo-se em dois sítios sugere que o tipo sem decoração com 
duas faces alisadas foi o mais antigo utilizado na região e que o 
tipo policromo, cuja fabricação prosseguiu até nos tempos his­
tóricos, seria mais recente que o tipo decorado à unha (Quadro 
li). Não se trata aqui senão de uma hipótese apoiada em fatos ain-
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da muito pobres, e muito pouco convincentes. porque nos 
dois sítios e em todos os níveis, a cerâmica não decorada é mui­
to mais abundante do que as outras. Os algarismos do quadro 
li são dados aqui, somente para servir de documentos compara­
tivos com os resultados de escavações ulteriore•s. Parece que, por 
infelicidade, em José Vieira como em Estirão Comprido, o se­
tor I e o setor Sul, para os quais os dados e-stratigráficos são os 
mais compl·etos, são particularmente pobres em carâmicas de­
coradas, o que enfraquece a significação de• sua ausência Oi..J de 
sua escassez nos níveis inferiores. 

QUADRO 11 

Lugar e níveis es- Cerâmica não I Cerâmica c / decora- \ Cerâmica p intada 
tratigráficos decorada I ção plástica engobada 

José Vieira 

Setor 1,11 a ' 24 (96%) o 1 (4 %) 

Setor 1,11 b 78 (8 7 %) 1 (1 % ) 11 (12 % ) 

Setor I, III a 4 (100 %) o o 
Se to r 1,111 b 1 (100%) o o 
:3etor I,IV o o o 

Estirão Comprido 

Se to r Sul, 0-20 31 (89 %) o 4 Ceng.) 
(11 %) 

Se to r Sul, 20-40 31 (100 %) o o 
Se to r Sul, 40-60 17 (89%) o 2 (eng.) 

( 11 %) 

Setor Sul, 60-80 15 (75 %) 4 (20%) 1 (eng.) 
(dos quais 4 de um (à unha) (5%) 
tipo de superfície 

menos a I isadaL 

Setor Sul, 80-90 3 (100%) o 
(os 3 de um tipo de 

superfície menos 
alisada). 

I 

Ciudad Real 

Todos os outros sítios da bacia do Alto Paraná ou dos seus 
afluentes não são conhecidos senão por achados acidentais feitos 
durante os trabalhos de atêrro ou colhidos à superfície. Êsses lu­
gares, entretanto, parecem extremamente numerosos. Sua exis­
tência foi assinalada desde o fim do século XIX por diversos 

e 

I 
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pesquizadores e mais particularmente por Ambrosetti e por 
Mayntshuzen que lhes consagraram várias publicações. (6 ). 

Cada ano, ao mesmo te mpo que progride a colonização, 
novas descobertas são assinaladas. Assim, seguramente, de acôr­
do com as publicações e as coleções dos museus, a associação 
dos tipos de José Vieira e Estirão Comprido, longe de ser aci­
dental , encontra-se em tôdas as jazidas da região . 

Um sítio merece que nos ocupemos mais longamente, pois 
êle deu uma série abundante de cacos, infelizmente, colhidos 
à superfície e, portanto, sem estratigrafia, de tipos mais varia­
dos do que em José V ie ira e que constituíram o objeto de um 
estudo detalhado e bem documentado (7 ). Trata-se da "Ciudad 
Real" , antiga vila de índios ocupada no século XVI pelos Espa­
nhóis e que foi habitada após esta data pelos índios Guaranís . 
Ciudad Real , onde hoje e ncontra-se somente duas pequenas fa­
zendas, está situada na margem esquerda do Paraná1 na con­
fluência com o Rio Piquiry, a 8 km. aproximadamente do Nor­
te da cidade atual de Guaíra . O lugar mede cêrca de 800 m. de 
comprimento por uma largura mal determinada, mas que deve 
ultrapassar uma centena de metros. 

Virgínia D. Watson reconhece nos cacos colhidos por ela 5 
tipos principais, aos quais é necessário acrescentar fragmentos 
de decoração especial. mas muito raros para constituir tipos. Os 
5 tipos principais se classificam sob os têrmos corrugated, nail­
incised, polychom·es, brushed e sem decoração. Foram encontra­
dos também na Ciudad Real cacos incisos, cacos com impressão 
de trançados e cacos ornados com mamilos, mas enquanto que os 
5 primeiros tipos são largamente representados e provàvelmen­
te fabricados no lugar em que foram encontrados, êsses outros são 
tão pouco frequentes que, para a autora , devem ser considera­
dos como importados . 

É evidente, e as ilustrações confirmam essa identidade, que 
os tipos corrugated e nail-incised correspondem às nossa cerâ­
micas de decoração plástica com o dedo ou à unha. A descri-

(6) Nós não pudemos consultar todos êsses trabalhos alguns dos quais não 
podem ser encontrados nem em Paris nem nas bibliotecas de Curitiba . 

(7) - WATSON Virginia - " Ciudad Real'' : "A guaraní-spanish site on the 
Alto Paraná River" American Antiquity, Vol. 13, n . 2, outubro 1947 
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ção corresponde exatamente à nossa, até mesmo na hes itação 
quanto à existência de uma engobagem . As pinturas policrôm icas 

são essencialmente constituídas por tons de marron , vermelho e 
branco e o único vaso com possibilidade de ser reconstituído era 
pintado sôbre uma engobagem branca (8). O tipo sem decoração 
é caracterizado por alisamento da face externa e polimen­
to da face interna. Há, às vêzes, uma engobagem vermelha . Ês­
te tipo não é descrito em seus detalhes, mas parece correspon­
der perfeitamente à cerâmica sem decoração de José Vieira . O 
tipo "brushed" enfim, é decorado com estrias paralelas ou oblí­
quas à borda do vaso, geralmente traçadas de maneira mais ir­
regular para o fundo do que para a borda. A técnica de aplica­
ção dêsse gênero de decoração não é conhecida (ervas, escôva, 
pente?). Nõrdenskjold descreve uma técnica de decoração com 
um sabugo de milho entre os Chiriguanos e os Chanés. Um úni­
co caco de José Vieira (ver pág. 43) pode ser comparado a êsse ti­
po, enquanto que êle é largamente representado na Ciudad 
Real. Parece que também não foi assinalado nem por Lothrop 
nos sítios do Delta do Paraná , nem por Outes na mesma região, 
nem por Ambrosetti na região de Misiones, nem no Estirão Com­
prido. Em conpensação, poderíamos encontrá-lo no Paraguai , e 
algumas grande•s urnas funerárias ditas guaranís do Museu do 
Paraná e de outros lugares, são decoradas dessa maneira na par­
te inferior de seu bôjo. As informações concernentes a êsse ti­
po que, por vêzes, tem sido negligenciado das descrições, são 
muito raras para que possamos levá-lo em conta na sequência 
dêsse estudo. Observemos simplesmente que a decoração com 
um sabugo de espiga de mi lho está I igada naturalmente à introdu­
ção da cultura do milho em um grupo dado, e que justamente a 
Ciudad Real , onde esta decoração é particularmente abundante, é 
contada entre os mais recentes dos sítios guaranis. 

Dois fragmentos apenas são decorados com mamilos. Lo­
throp descreveu um fragmento idêntico a êsses no Arroyo Ma­
lo (9) e Métraux menciona a existência dêsse tipo entre os ln­
dios Mataco e Choroti do Chaco ( 1 0 ). Nós não o encontramos 

!8) - A decoração do caco representado em Watson, pr. XV, B, h, é quase 
idêntico à de um caco provindo de Brasília, perto de Querência do 
Norte , e pertencendo às coleções do Museu do Paraná. 

(9) - LOTHROP, 1932 
( 1 0 ) - METRAUX : Ethnography of the Chaco, pag. 290 
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nos outros sítios do Paraná e parece bem que êsse tipo seja de 
procedência estranha à jazida . 

A decoração com impressão de trançados é representada por 
um único fragmento. Não temos conhecimento dêsse tipo em 
outros sítios ou em coleções do Pa raná, e os exemplos dados por 
Watson parecem indicar uma repartição tão bem ao Sudoeste co­
mo ao Norte. Talvez se trate de uma técnica mais arcaica do que 
o conjunto típico das cerâmicas Guaranís. Encontra-se decora­
ções com im pressão de trançado ao mesmo te mpo na Argentina 
na província de Córdoba , em Mato Grosso ( 11 ), e no Paraguay. 

Enfim , o tipo inciso. represe ntado por 7 cacos se parece muito 
aos cacos incisos, raros, mas quase sempre presentes no mei c 
dos outros cacos dos sítios do Paraná: José Vieira , Estirão Com­
prido, norte do Paraná . etc .. 

O pr incipal interêsse do sítio de Ciudad Real , sem contar 
a abundância dos cacos colhidos. é sua relação certa com a úl­
tima ocupação guarani da região. 

A Fazenda lberá 

Existe também, sôbre as cerâmicas pré-históricas do Para­
ná um estudo pouco conhecido de Baldus (12), a propósito de 
cacos provenientes da região de Londrina . Uns, o maior número . 
fora m colhidos na Fazenda lberá entre as pequenas cidades de 
Cambará e Jacarézinho, os outros, pertencentes a um único pote 
decorado à unha, vêm da propriedade T rost . a 5 km. ao norte 
de Caviuna , entre Londrina e Apucarana . Como na Ciudad Real , 
ambos os sítios infelizmente não foram senão o objeto de uma 
coleta do que havia na superfície. completada por uma sondagem 
na fazend a lberá e não forneceram pois nenhum dado estrati­
gráfico . 

A densidade de cacos descobertos em 1944 na fazenda 

( 11 ) - APARICIO: "Arq ueo logia de la laguna de los Porongos" . Relaciones 
de la Soe. Argent. de Antrop. 1942, V. 3 , (p. 45 ). 
SERRANO: Los Comechingones, 1 . 945 , p. 195 
M. SCHMIDT: "Nuevos hallaz gos de g rabados rupestres em MatL 
Grosso " . "Revde la Soe. Cient. dei Paraguay Vol. 5 ,n.0 1, 1940 , 
Asunción. 

(12) - BALDUS He rbert " Tonscherbenfunde in Nordparana", Archiv für 
Volkerkunde <sem data l 
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lberá era tal em alguns metros quadrados, que Baldus creu pri­
meiramente que já tinham sido reunidos nêsse lugar por algum 
colecionador. Uma inspeção do lugar e uma sondagem mostra­
ram que se tratava de uma importante jazida arqueológica. Sua 
superfície é desconhecida, mas ela se estende numa espessura 
de 90 cm. entre 1 O cm. de terra vegetal superficial e a Terra Ro­
xa subjacente. O sítio está a 580 m. de altitude, fato corrente no 
Paraná, e às vêzes , assinalado também no Paraguai ( 13). ~I e não 
se encontra à margem de um rio, mas um curso d'água existe a 
300 ou 400 m. 

Baldus classifica os abundantes cacos colhidos em vários 
tipos conforme a decoração que êles receberam. Aí, ainda, com 
um vocabulário variável, são exatamente os tipos de José Viei ­
ra que nós encontramos . A i lustração excelente do artigo não dei­
xa nenhuma dúvida a êsse respeito. 

A decoração plástica é representada pelas mesmas combi­
nações de incisões e de impressões feitas com o dedo ou com a 
unha, ou, em certos casos. com uma espátula , e formando moti­
vos horizontais ou verticais. O tipo da figura 13 existe igual­
mente . Os interiores são sempre ai isados, e em alguns casos, igual­
mente como em José Vieira , foram enegrecidos. A fabricação em 
rolos é frequentemente bem visível. 

A cerâmica pintada parece consideràvelmente menos repre­
sentada do que nos outros sítios. A decoração consiste então em 
combinações de finas linhas vermelhas cortando-se em ângulos 
diversos e pintadas sôbre fundo esbranquiçado, formando dese­
nhos concêntricos diversos , gregas, etc. Um dos cacos represen­
tados no artigo e ornado de escadas paralelas pintadas com tra­
ço duplo (pr .. V, fig .. 9 A) é quase idêntico, ao mesmo tempo, a 
um caco de José Vieira, a um caco de Estirão Comprido e a um 
caco de Brasília.. Encontram-se também os pontinhos marron 
combinados com linhas vermelhas em gregas ou concêntricas de 
José Vieira. (fig. 16). A engobagem sôbre a qual são pintados ês­
ses motivos diversos pode ser esbranquiçada, cinzenta-clara ou 
cinzenta-escuro . As bordas são frequentemente sublinhadas de 
faixas vermelhas .. 

' 131 - BALDUS, ibid. p.3 
V ELLARD jehan, 1934. 
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Outras jazidas do Paraná 

As mesmas associações se encontram nos outros sitias da 
bacia do Alto Paraná , sem que· seja possível precisar a propor­
ção de cada um dos tipos cerâmicos. já que as peças de coleções 
não provêm nem de escavações, nem de colheita sistemática. 

Uma jazida recentemente descoberta (setembro de 1957) a 
uns quinze km . do norte de Querência do Norte, em Brasilia , à 
margem direita do Paraná , contém exatamente os mesmos tipos 
de cerâmica lisa , de interior às vêzes enegrecido, decorada com 
o dedo ou com a unha, incisa, ou policroma . As policromas são 
decoradas com gregas, com vários desenhos em dente de serra. 
com losangos , com motivos concêntricos tão característicos das 
cerâmicas guaranís. Êsses desenhos são vermelhos ou marrons 
sôbre fundo esbranquiçado. A decoração à unha é representada 
por um único caco feito em rolos . Dessa série de uns vinte cacos 
somente , vários são pràticamente idênticos aos de José Vieira , 
Estirão Comprido e Fazenda lberá. Um fragmento de pequeno va­
so é inciso com um motivo em dente de serra , muito próximo da­
quêle representado por Baldus nas figura s 9D e 9 aD e do qual 
êle estuda a grande repartição na América do Sul . 

Êsses achados não são somente obra dos últimos anos. Desde 
1895, Ambrosetti ( 14) preparava um mapa dos descobrimentos 
arqueológicos , e ma is particularmente de urnas funerárias e 
de cerâmicas diversas. feitos nas margens do Alto-Paraná. Êsse 
mapa mostra a extraordinária densidade dos sítios com cerâmica 
numa região entretanto apenas explorada naquela época. Essa 
dens,idade é maior ao Norte da confluência do Paraná com c 
lguaçú . Nêsse mesmo trabalho são assinalados vários achados per­
to do porto de Yaguarazapa de grandes urnas guaranís que, con­
forme a fotografia, parecem ornadas à unha , e outras de fundo cô­
nico. que, igualmente conforme a foto , parecem levar marcas ca­
racteríst icas do "brushed" . Os patinhos têm a mesma forma sim­
ples que a cerâmica lisa de José Vieira , e nos sítios encontra-se 
um número muito gra nde de fra gmentos pintados com motivos 
gua ranís . 

É certo que uma exploração sistemática das margens do Pa­
raná seria frutuosa em descobertas. 

(1 4 ) - AMBROSETTI , J. B.: " Tercer Viaje a Misiones" , 1895 
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Cerâmicas Guaranís Fora do Paraná 

Os achados de cerâmicas di tas guaran ís cons istindo em uma 
associação típica de cerâmicas sem decoração , de ce râmicas de­
coradas à unha ou com o dedo e de cerâmicas policromicas, ul­
trapassa m muito a região do lvaí e do Estado do Paraná. No Norte 
os limites dessa zona arqueológica são bastante imprecisos, pela 
falta de documentos. Ela cobre , em todo o caso, a maior parte 
do Estado de São Paulo, onde as cerâmicas guaranís. são con heci· 
das há muito tempo. Um certo número delas foi publicado há 
uns vinte anos por Tibiriçá (15). Elas parecem absolutamente 
idênticas às de José Vieira . Mais recentemente foram publicada5 
( 16.a) cerâmicas provenientes de um sítio do rio Mogi-Guassú 
(como uma parte das cerâmicas publicadas por Tibiri çá) a 1 O 
km. de Pirassununga , a 300 km . ao Norte de Santos . Um ramc 
dos Tupi-Guaranís vivia alí até a instalação dos Brancos no iní­
cio do século XIX . Os achados consis,tem em implementas de pe­
dra , em urnas funerárias , em cacos diversos , em uma região ou­
trora coberta pela floresta . Essa breve descrição parece indicar 
que êsses vestígios não puderam ser deixados pelos últimos Tu pi­
Guaranís da região e seriam mais antigos. As descrições e as fi gu­
ras mostram, em todos os casos. que se trata do mesmo comple­
xo que no resto da bacia do Alto Paraná .. Encontrwm-se também ce­
râmicas guaranís na região do Rio e sua extensão, ao Norte cm ­
responderia à dos territórios ocupados histàricamente pe los T up is 
até à margem direita do Amazonas no Estado de Maranhão. Pa­
rece que as cerâmicas guaranís não penetraram em Mato Gros­
so onde os Paresis e os Numotinas ignoram as sepulturas em ur­
nas e, utilizando sobretudo cuias como recipi entes , não fab ri ­
cam senão uma cerâmica muito rústica ( 16 b). 

Na direção de Leste , a repartição das cerâmicas Guaranís 
não parece ultrapassar as bacias dos diferentes afluentes do Pa­
raná , que, aliás, têm , às vêzes, sua origem muito perto da cos­
ta, e não atingir a costa senão esporàdicamente. Certos autores 
assinalam a descoberta de cerâmicas guaranís nas camads super­
ficiais dos sambaquís. Ainda seria necessário controlar a precisão 
dessas identificações . De nossa parte, nunca encontramos na su-

(15)- TII31RAÇA: " Ce râmica preco lombiana" . . . 1935 e 193 9 
( 16) - PEREIRA de GODOY : "Tupi-Guaraní potte ry at Pirassunun ga", 1952 
t 16 b) - SCHMIDT: " Los P2resis" 1943 p. 27, e "Los Ba rbados" 194 1 p. 24. 



62-

perfíc ie dos sambaquís , a lém dos cacos modernos , senão cacos 
de fabricação geralmente rú stica · e a lgumas vêzes ornado com 
incisões ou com aplicações, lem brando as cerâmicas do litoral ar­
genti no. Nunca descobrimos aí ce râmicas decoradas à unha ou 
com o dedo (17), nem cerâmicas p intadas. Por sua vez, Bigarella 
em suas escavações dos sambaq uís de Santa Catarina não trouxe 
à luz senão cacos muito toscos (18). 

Entretanto. uma jazida s ituada a 30 km. da costa e a 9 km. 
ao Sul de Joi nvil e, em ltacoara, deu em sua camada superficial, 
cerâmicas ti pi camente guaranís ( 19) .. O fato é interessante porque 
se a jazida está fo ra da zona costeira dos sambaquís. ela está si­
tuada no rio Pira í e igualmente fora da bacia de drenagem dos 
afluentes do Paraná . O fato dessas cerâmicas estarem associa­
das a pedras polidas e sobrepostas a um nível sem cerâmica cons­
titue problema interessante, mas difícil de interpretar com rela­
ção a José Vieira , onde , ao contrário, as cerâmicas estão asso­
ciadas a pedras lascadas e sobrepostas a um nível pré-cerâmico de 
pedras lascadas . 

A Oeste e ao Sul a área de repartição das cerâmicas Gua­
ranís sobrepuja gra ndemente o Estado do Paraná . Encontrou-se 
abundância delas no Paraguai e no território de Misiones, na 

(17 ) - Na proximidade do sa mbaqu i de Boa Vista (Região laguna r de Ca­
naneia - Estado de São Paulo - ) existe uma tape ra onde encontra­
mos, na supe rfíci e, uma grande quan tidade de pedaços de cerâmica 
com decoração plástica Essa jazida, entretanto, não tem nenhuma re­
lação com o sambaquí. 

( 18 ) - Ve r em pa rti cula r TIBURTIUS Guilherme, Koehl er BIGARELLA I ri s 
e BIGAR ELLA j . J. , 1954 , 11 p . 184-192 

( 19) id. "Nota prévia sôbre a jazida paleoetnog ráfica de ltacoara (Joinvile , 
Estado de Sa nta Cata rina ), 1950- 1951. FROES ABREU encontrou no 
princípio do século na baía de lmbituba (Santa Catarina) uma jazida 
contendo entre outras coisas fragmentos de cerâmica, fragmentos de 
diabases nume rosos e sem fo rma típica , e ossos humanos . Pouco di s­
tante , perto da ponta de ltap iruba êle encontrou igualmente um ou· 
tro sí ti o com fragmentos de ce râmi cas, que ê le define ao mesmo tem­
po por sua rusticidade e pela beleza de sua o rnamentação, indústria 
títica, ossos hum anos. Ta lvez se tratasse de jaz idas guaranís, mas as 
descrições do auto r são demasiado incompl etas para permitir essa 
identificação. Froes Abre u observa, por outro lado, que os 19 sa mba­
quis visitados por ê le, nenhum continha cerâmicas em sua parte su­
perior. Cf. Froes Abreu: "Sa mbaq uí s de lmbitub~ . . . p. 29-33. 
PA LDAOF : "Arqueo log ia rio-grandense''. 1900 , ass ina la a descoberta, 
em 1892 , em uma fazenda da costa da lagôa dos Quadros, dEi uma 
urna sob 2 m . de t e rra que continha um esqueleto e cu ja face exte rna 
estava pintada com linhas ve rme lhas. Outras descobertas fortuitas são 
assinaladas em diferentes publicações. 
Ve r, ta mbém , SCHMITZ , 1957 . 
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Argentina. Desde o fim do século XIX, Ambrosetti, depois 
Sc hmidt e Mayntshuzen descreviam numerosas delas provenientes 
sobretudo do rio Pa raná. É sobretudo em seus traba lhos que se 
apoiam a maior parte dos estudos sôbre ce râmicas gua ranís (20). 

Mais recentemente, Jehan Vellard (21 ), então em missão et­
nográfica ao Paraguai, pôde , no curso de uma rápida excursão ao 
Sudeste de Assunção, nas regiões de lpané e de Nemby , fazer 
uma abundante recolta de cerâmicas descobertas acidentalmente 
pelos habitantes da região. Êsses achados, qua se sempre quebra­
dos pelo próprio descobridor, que espera encontrar alí um tesou­
ro, são geralmente cobertos de 20 a 40 cm. de terra. Êles consis­
tem, quer em cacos de potes diversos , quer em urnas funerária s 
isoladas ou agrupadas em 2 ou 3 num espaço de al guns metros 
quadrados. Essas urnas s.ão frequentemente cobertas com um 
prato virado ou com fra gmentos de cerâmicas. Vellard agrupa es­
sas cerâmicas em dois tipos , um de terra avermelhada , espêss:), 
decorado com gravuras e com impressões, o outro, de terra bran­
ca mais fina, de patina amarela ou rosada , e decorado com pin­
turas vermelhas, algumas vêzes pretas. A êsses dois tipos, acres­
centam-se cerâmicas sem decoração das quais é preciso notar 
"a bela qualidade ', o "bom cozimento" e o "polido notável ". Sem 
dúvida nenhuma nós encontramos aí os três tipos de José Vieira , 
com certas diferenças de expressão vindas do vocabulário de Vel­
lard que é etnólogo e não arqueólogo. 

Entretanto, é interessante notar certas variantes das cerâ­
micas dessa região com as cerâmicas do lva í. A gravura aí pare­
ce mais importante; ela se complica com séries de pontos (22) e 
de numerosas impressões de trançados ou de cordas e que po­
demos supor serem do mesmo tipo que as cerâmicas com impres­
são de trançados da Ciudad Real. Em compensação, a descrição 
das impressões unguladas quer na parte superior dos grandes 
vasos, quer em tôda a superfície dos pequenos vasos, correspon­
de bem ao que conhecemos já das cerâmicas do Paraná , ass;m 
como o fato da parte inferior dos bôjos das grandes urnas ser 

;20) - Ver a bibli ografia no fim do capítulo. 
( 21) - VELLARD )ehan : "Notes sur la céramique préco lombi enne des en­

virons d'Asunci on", 1934 
(22) - Infelizmente êsse tipo não é ilustrado e não sabemos se êsses pontos 

são idênticos aos do caco único de ). V. da fig . 9 
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geralmente marcada com impressões feitas com um "pente ou um 
ralador de mão" (deve tratar-se do tipo chapado "brushed" da 
Ciudad Real e de diferentes peças dos museus do Paraná). 

A pintura parece mais simples do que na bacia do Alto-Pa­
raná. Ela consiste sobretudo em faixas ocre no colo ou em redor 
do bôjo. Uma única peça corresponde às finas pinturas de José 
Vieira ou do Estirão Comprido. É um vaso muito belo encontrado 
perto de Nemby e decorado com finas linhas paralelas, entre cru­
zadas ou cortando-se formando diversas combinações. 

No território de Misiones , as coleções de cerâmicas dos Mu­
seus de Posadas e de Eldorado foram recentemente estudadas por 
O. Menghin (23 ). Êste encontrou alí pequenos vasos e tigelas sem 
decoração do tipo de José Vieira e "grandes vasos fuenrários gua­
ranís" , quer pintados, quer decorados com imp-ressões digitais. A 
concordância é rigorosa com outros sítios da bacia do Paraná . Pa­
ra nós, o interêsse dessas coleções consiste sobretudo na abun­
dância de vestígios de cerâmica do tipo sem decoração e do qual 
alguns exemplares , pequenas tigelas e pequenos vasos globulares 
são mais ou menos completos (24). Êles são idênticos aos que nós 
procuramos reconstituir na fig. 7. São os únicos que nós conhece­
mos até êsse dia. Sua abundância, em certos lugares de Misiones, 
poderia fazer pensar em um importante centro de fabricação de 
onde teriam sido difundidos através do comércio pelas regiões vi ­
zinhas. Menghin assinala, também, (25) em certos sítios, que nãc 
são talvez guaranís , a existência , rara porém , de impressões de 
trançados e de decoração pontilhada com o auxílio de um instru­
mento pontudo. 

Para Menghin as cerâmicas lisas de uma parte, os grandes 
vasos decorados de outra, devem pertencer a duas camadas cul­
turais diferentes . As primeiras seriam pré-guaranís, as segundas 
guaranís . Na realidade , se do ponto de vista tipológico essa dis­
tinção se justifica, como se trata de achados fe•itos por colonos 
ou de dons de Mayntzhusen, nós nada sabemos sôbre as circuns­
tâncias das descobertas, e não temos nenhuma razão de supor 
que fossem diferentes das do Paraguai ou do Estado do Paraná . 

(23 ) - MENGHIN 0 : "EI poblamento prehistórico de Misiones", 1956 
(24)- ibid. fig. 15 e 16 p . 31 
(25) - ibid. p . 33. 
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Repartição e Origem do Complexo Cerâmico Guaraní 

Todos êsses fatos mostram que a associação dos diversos ti­
pos de cerâmicas achados em José Vieira não é acidental. Êsses 
tipos formam um conjunto e·stável. podendo-se encontrá-los com 
variantes mínimas , numa área extensa. Conhecido desde mui ­
to tempo, êsse conjunto foi atribuido aos Guaranís (26) pela ra­
zão muito simples que os Guaranís praticavam ainda êsses tipo~ 
de cerâmicas de tempos históricos . Os achados da Ciudad Real , 
que foi uma cidade gua raní-espanhola , confirma essa identifica­
ção. Não há razão de mudar como gostaríamos. às vêzes, essa de­
nominação cômoda é já passada na lin gua gem corrente da ar­
queologia sul-americana e nós desi gnaremos êsse conjunto sob o~ 
têrmos de "complexo cerâmico guaraní" deixando para depois a 
questão de saber se as cerâmicas incisas , pontilhadas ou com 
ma mi los pertencem a êsse complexo ou são de procedência estra­
nha . 

Partindo dos dados reunidos acima é relativamente fácil es­
tabelecer a área de repartição dêsse complexo. O centro de difu­
são é evidentemente a bacia do Alto-Paraná e de se•us afluentes . 
~le não ultrapassa quase essa zona e é evidente que a difusão se 
fêz essencialmente por via fluvial . Os centros de maior densi da­
de se encontram na região de Misiones, do Sudeste do Para guai 
e das margens bras i lei r as do Paraná e de seus afluentes (Rio Gran­
de do Sul, Santa Catarina. Paraná e São Paulo) . 

Na bacia do baixo-Paraná não se encontra mais cerâmicas 
guaranís , senão esporàdicamente. No Delta do Paraná , de fatc 
existem dois tipos , ou melhor , duas séries de tipos cerâmicos das 
quais uma somente é atribuível aos guaranís . Desde a confl uência 
do Paraná e do Paraguai , e até o Rio da Prata, é uma cerâmica com 
decoração em relêvo que domina , associada a uma cerâmica inci­
sa ou pontilhada . A zona de maior densidade dessas cerâmicas 

(26 ) - MÉTRAU X Alfred - " La civilisation matérielle des Tupi-Guaraní5 , 
1928. 
Partindo dêsse estudo fundado de um lado sôbre uma importan te bi ­
bliog rafia concernente a dados sobre tudo e tnog ráficos e hi stó ri cos 
e de outro lado sôbre as co leções do lv1 useu de Gõteborg, Met r~ ux 
pôde já def inir os três tipos dos s ítios pré-hi stóri cos: um tipo s imples­
mente po lido e sem deco ração, um tipo o rnado à unha, com a ponta 
do dedo ou com o auxílio de uma espátula, e um t ipo pintado com 
desenhos lineares ve rmelhos ou negros sôbre um fundo sempre branco. 
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se encontra entre Goya e o Delta . mas elas são encontradas já na 
proximidade da confluência na regi ão de Resistência (27). Em 

uma nota aparecida e m 1931 (28 ), Aparicio descrevia um frag­
mento de cerâmica pintada encontrado perto de Diamante e o 

atribuia às indústria s Arawak do Amazonas. de onde teria che­
gado por via comercial. O fragmento consiste em uma borda de 

tigela com pinturas geomét ricas ve-rmelhas e pretas sôbre fundo 
esbranqu içado. Embora o caco publicado não levasse um motive 

tipicamente gua raní , parece-nos evidente• e muito mai s mais veros­
símil que pertença ao complexo guaraní . Essa verossimilhança é 
confirmada pe lo fato dêsse caco pintado ter sido encontrado as­
sociado com cerâmica lisa e com cerâmica " imbricada" (corres­

pondendo na terminologia arge ntin a ao nosso tipo decorado com 
o dedo ou com o auxílio de uma espátula). Al é m disso , a jazida 

se encontrava em uma zona insular, e a existência dêsse conjun­
to de cacos não nos parece extraordinária . mesmo que se trate 

de troca comercial ou da instalação de um pequeno grupo gua­
raní a algumas centenas de quilômetros por via fluvial do prin­

cipal centro de difusão. A região de Diamante onde se encontra 
êsse sít io não escavado, formaria assim um ponto intermediário 

da expa nsão das cerâmicas guaranís em direção ao Oceano .. Estas 
atingiram o Ri o da Prata onde e ncontramo-las ocasionalmente (29 ). 

Em al gu ns raros pontos do interior da América tropical sub-

(27 ) - TORRES , 1911 
AMBROSETTI : "Los paraderos precolombia!"l os de Goya" (Corrientes), 
1894 
BADANO, 19 55. 

(2 8 ) - APAR ICIO: " Un resto de indúst ria amazônica en el Pa raná inferio r" , 
1931 . 

(29) - LOTH ROP Samuel Kirkland: " lndians of the Parana Delta", 1932. 
OUTES: " Hallazgo archeológ ico en la isla de Martin Garci a" , 1917, 
e "nuevos rastros de la cultura gua raní ". . . 1918, ass ina la a des­
coberta de cacos de cerâmica a li sados ou ornados com gravu ras ou 
com pinturas e lementares que ê le atr ibue aos Tu pis-Guaranís . 
BURMEISTER: "Sur les crânes, les moeurs et !'indust ri e des an­
ciens lndiens de la Plata" , 1872, assina la na embocadura do Para­
ná , em face da vila Las Conchas, um cemitério indio em uma ilha. Os 
esqueeltos estavam dentro de urnas. O colo e a supe rf ície supe ri o r da 
única urna completa es tavam " pintados de branco e decorados com 
linhas ve rme lhas formando semi-quadrados encaixados uns nos ou­
tros". Em out ros pedaços a pintura e ra mai s ra ra do que "esculturas 
rud imentares representando ondulações ou escamas". Trata-se eviden­
temente das decorações plásticas com o dedo. 
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sistem ainda alguns vestígios de grupos guaranís fabricando os 
três tipos tradicionais . Entre êles os Chiriguanos e os Chanés de 
Paraguai são os mais conhecidos (30). ~les fabricam simultâ­
neamente cerâmicas sem decoração de uso corrente, cerâmicas 
pintadas com motivos geométricos e cerâmicas decoradas à unha 
ou com o dedo. Além disso, certos de seus vasos têm seu bôjo de­
corado com sabugo de espiga de milho. Os motivos pintados são 
muito mais e•spêssos do que os dos cacos guaranís pré-históricos, 
mas êsse fato pode ser fàcilmente interpretado em função da de­
cadência evidente dêsses grupos. Da mesma maneira , sua repar­
tição muito ocidental com relação aos sítios pré-históricos é o re­
sultado, conhecido de tempos históricos, de seu recuo. por causa 
dos Brancos, dos centros de civilização, para lugares menos férteis. 

Os dados etnográficos atuais ou recentes (31 ) e mesmo as 
informações dos cronistas dos primeiros tempos da colonização 
não podem trazer elementos novos sôbre a repartição pré-histó-

(30) - SCHMIDT Max "Los Chiriguanos e lzozos", 1938 - É interessante 
notar que se sabe de tradição histórica que o lugar de origem dos 
Chiriguanos está situado entre o Paraguai e o Alto-Paraná . A migra­
ção parece se situar na primeira metade do século XVI (ibid . p. 1-5) . 
PALAVECINO: "Aigunas informaciones sobre los Chané" , 1949. A 
cerâmica goza um papel importante na vida econômica e social dos 
Chanés que praticam ainda a inhumação em urna sob o chão da casa. É 
interessante notar que as mulheres Chanés fabricam atualmente dois 
tipos de cerâmicas, um destinado à venda aos viajantes e aos turistas , 
o outro para seu próprio uso. Ora , enouanto que "pri mei ro tipo leva uma 
decoração vegetal pintada com inspiração ocidental e comporta for­
mas e côres em rápida transformação, o segundo tipo é mais estável 
e não comporta senão uma decoração geométrica pintada . 
Para os dois tipos a técnica em rolos permaneceu imutável. Enfim as 
urnas com decora ção digital são ainda fabricadas . O autor fotografou 
uma índia dos lbi yuns sentada ao lado de um2 gr~nde urna de fundo 
cônico e decorada com o dedo, tipicamente guaraní (ib id . p . 122 e 
pr . IVl. 

(3 1) - As informações técnicas fornecidas pelos dados etnográficos podem 
auxiliar a interpretar melhor as descobertas arqueológi cas. 
P. de LIMA: "Os lndios Waura . . . " . 1950, por exemplo, dá um in­
ventário dos instrumentos utilisados pelas mulheres Waura para a fa­
bricação de cerâmica. São' 

pedaços de cuias utilizados como espátulas. 
pequenas conchas de Prisodo castelnaudi que servem para ras­
par os potes meio secos. 
pequenos seixos rolados para o polimento . 
folhas de Kausipesxi para o alisamento. 
terra vermelha de formiga espalhadas no solo, afim de que o 
fundo dos vasos alí não se cole. 
casca de Mauanta utilisada para o enegrecimento dos vasos . 
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rica do complexo cerâmico guaraní . Sabe-se , com efeito, que as 
tribus guaranís realizaram pelo século XVI uma gigantesca mi­
gração para o Oeste (32) que revolucionou completamente os li ­
mites dêsse antigo " habitat" que nós procuramos reconstituir pe­
las escavações arqueológicas. Não é impossível que essa migra­
ção histórica tenha sido precedida de outras migrações pré-histó­
ricas . Tôda a história dos quatro últimos séculos das tribus sul­
americanas mostra sua grande mobi I idade. Se a chegada dos 
Brancos provocou uma mudança maior na geografia humana de 
continente, é provável que as influências incásicas, que precede­
ram essa chegada. tivessem tido consequências de igual impor­
tância . 

Os fatos atualmente conhecidos permitem estabelecer uma 
primeira sequência tipológica na evolução das culturas pré-histó­
ricas da bacia do Paraná, com uma fase primitiva, em que sômen­
te é conhecida a pedra lascada , e uma ou algumas fases mai s re­
centes , marcadas pela adoção (fabricação ou utilização:>) de cerâ­
micas já chegadas a um grau de grande perfeição e que não evo­
luirão quase no decurso do tempo até à vinda dos Brancos. 

Na América do Sul os primeiros tipos de cerâmica conheci­
dos são muito diferentes de uma região para outra e, se deixar­
mos de lado os grandes centros de civilização, em nenhuma das 
regiões pré-cerâmicas que se pôde determinar até hoje, não podere­
mos assistir a passagem progressiva de um tipo muito primitivo a 
tipos evoluidos. Parece que, por tôda a parte o início da cerâ­
mica tenha sido essencialmente um fenômeno de empréstimo, de 
migração ou de comércio sem relação, ao menos nos se~us primór­
dios , com a evolução técnica interna das jazidas estudadas. ~sse 
estado de coisas deve ser consequência da fôrça de difusão das 
grandes civilizações precolombianas que lançaram nos meios 
mais diversos os produtos de suas técnicas, fôrça de difusão com­
parável talvez à das civilizações brancas atuais. 

- pequenas bolas de terra misturadas com urucú , utilisadas após o 
cozimento para a fabrica ção da pintura vermelha . 
- casca de Ualapa, para o fogo do cozimento. 
As diferentes fases da fabricação são descritas nesse estudo. Para as 
técnicas de cozimento e de decoração, ver também MÉTRAUX: " La 
Civilisation Matérielle des Tupi -Guaranis", 1928. 

(32) SCHMIDT lbid. p. 2-5 
NORDENSKJOLD Erland: " The Guarani invasion . .. " , 1917. 
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A adoção de uma técnica muito evoluída num meio que nos 
parece particularmente primitivo, abre problemas particulares. O 
que sabemos hoje dos proce·ssos de aculturação mostra que é ne­
cessário uma certa maturação técnica para que seja possível a 
adoção, por um grupo, de técnicas pertencentes a um grupo mui­
to mais e•voluido. A presença de cerâmicas guaranís em sítios de 
pedra lascada pode ser explicada de duas maneiras: ou pela 
existência de trocas comerciais entre êsses grupos de pedra las­
cada e outros grupos vizinhos mais evoluídos, ou pelo rapto de 
mulheres pertencentes a tribus de tradição cerâmica evoluída. 
Os dois casos se apresentam ainda hoje. As oleiras Conebo e · Si­
pibo por exemplo do leste do Perú, afamadas como as melhores 
oleiras do Amazonas, fornecem com seus produtos mais finos, as 
tribus circunvizinhas (33) . Pedro E. de Lima que estudou recen­
temente os índios Waura das fontes do Xingú fêz aí observações 
equivalentes. Os Waura, cujas mulheres são as melhores o leiras 
da região trocam suas cerâmicas com as especialidades dos gru­
pos vizinhos., arcos Kamaiura, por exemplo, ou colares de contas 
dos Kalapagos. ~sse comércio pode ser feito de vizinhos em 
vizinhos e a cerâmica Waura pôde chegar assim a povos que nunca 
viram os Waura (34) . O mesmo autor observa que "os Waura fo­
ram sempre atacados por outras tribus com o objetivo de capturar 
suas mulheres que são especialistas na fabricação das cerâmicéls" 
(35 a ). 

Não importa que as primeiras cerâmicas encontradas nos sí­
tios de pedra lascada da bacia do Paraná sejam ou o resultado 
de trocas comerciais, ou o fruto do trabalho de mulheres cati­
vas, o problema aqui é de localizar os grupos vizinhos exporta­

dores dessas cerâmicas. ~stes não podem estar situados nem ao 
Sul, nem a Leste , onde as cerâmicas guaranís são esporádicas ou 
não existem. É preciso procurá-los para o Norte ou para o Oeste•. 

Pensou-se frequentemente em uma filiação entre as cerâ­
micas Marajoaras e as cerâmicas guaranís. A ausência de um co­
nhecimento arqueológico preciso das zonas intermediárias torna 
impossível dar uma resposta definitiva. Entretanto uma marcha 

(33) - FARABEE: "lndian Tribes of Eastern Peru", 1922, p. 180-181 . 
(34) - Pedro de LIMA: "Os lndios Waura .. . ', 1950, p. 23 . 
(35 a) - lbid. p . 5. 
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pela costa parece díficil uma vez que os diversos sambaquís es­
cavados no litoral dos Estados de São Paulo e do Paraná nunca 
tenham apresentado cerâmicas guaranís. Uma marcha pelos 
afluentes do Amazonas parece possível, embora não se assinale 
senão escassas cerâmicas guaranís nas regiões inte,rmediárias e 
em particular e Minas Grais. 

Uma origem ocidental parece mais provável. Parece que não 
há descontinuidade arqueológica entre a bacia do Paraná, a ba­
cia do Paraguai e o Leste da Bolívia, e os objetos de proveniência 
andina têm sido encontrados no Baixo Paraná de>Sde muito tem­
po, o que vem demonstrar que o grande sistema fluvial Paraná­
Paraguai serve de via comercial há muitos séculos. Acrescente­
mos que certas tribus atuais do Leste do Perú fabricam ainda ce­
râmicas pintadas, sôbre engobagem branca, com finos motivos 
geométricos lineares, muito próximos dos motivos guaranís (35 b) 

De tôda maneira e mesmo admitindo uma longínqua origem 
ocidental, é impossível supor que cada um dos potes encontrados 
na Bacia do Paraná, ou que cada uma das oleiras que fabricaram 
êsses potes, fossem importados de várias centenas de quilôme­
tos mais ao Oeste. Em uma certa época, e os documentos históri­
cos fazem fé disso, as técnicas cerâmicas foram adotadas pelas 
tribus do Alto-Paraná e tornaram-se uma parte de seu patrimônio 
técnico. Numa epoca anterior, se for difícil admitir que as tri ­
bus que não conheciam senão uma pedra toscamente lascada 
tivessem podido adotar e assimilar técnicas delicadas como a 
das pinturas sôbre engobagem , o que nos resta é descobri r os 
centros de produção dessas cerâmicas. Parece-nos que deveriam 
se situar em algum lugar em direção do Paraguai ou da Bolívia 
oriental e terem sido o produto de povos mais evoluidos, conhe­
cendo por exemplo, além da cerâmica, a pedra polida e talvez o 
cultivo do sol. 

Repartição dos diferentes tipos do complexo guaraní 

Raciocinamos até aqui como se o complexo cerâmico gua­
raní tivesse sido introduzido na bacia do alto-Paraná em uma 
única vez e já constituido . Isto não é absolutamente certo e de­
monstrar-se-á talvez um dia que as cerâmicas lisas precederam 

(35b) - Ver nota 52 . 
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as cerâmicas decoradas à unha, que teriam por sua vez, prece­
dido as cerâmicas pintadas. A observação de Mayntzhusen se­
gundo a qual ou os Guaranís foram os primeiros habitantes• da · 
região, ou êstes foram precedidos por povos que ignoravam a 
cerâmica, fica provàvelmente válida de• uma maneira geral, mas 
não é impossível que houvesse uma leve decalagem no tempo 
no aparecimento dos diferentes tipos cerâmicos do complexo. 

Não é impossível que não distante dos sítios conhe-cidos 
encontre-se um sítio ou um conjunto de sítios nos quais os três 
tipos guaranís encontrar-se-iam em primeiro lugar claramente 
disjuntos e onde• se poderia ler, em sua estratigrafia, a história 
de sua adoção sucessiva , e de sua utilização simultânea. 

Entretanto, é pouco provável , apoiando-se nas tendências 
gerais da arqueologia sul-americana que os diferentes tipos do 
complexo sejam o fruto de invenções locais e de uma evolução 
técnica interna . Suas inspirações aliás são muito diferentes e não 
há razão particular para atribuir sua invenção a um único grupo. 
O estudo de sua repartição no continente sul-americano mostra 
sua relativa independência. 

É preciso, primeiramente, deixar de lado as cerâmicas do 
tipo liso (36°), não que elas não constituam um tipo suficiente 
mente definido, mas êsse gênero de cerâmica sem de'Coração tem 
sido negligenciado frequentemente pelos amadores, e a utiliza­
ção de dados e de descriçõeS! feitas baseando-se em uma termi­
nologia frequentemente flutuante corre o risco de conduzir a 
confusões e a êrros. Vamos estudar a área de repartição dos ti­
pos mais definidos, isto é , a das cerâmicas pintadas com moti­
vos geométricos sôbre engobagem branca, a das cerâmicas de­
coradas à unha ou com o dedo, a das cerâmicas incisas. O estu­
do da repartição dos motivos em si é mais difícil a empreender, 
porque na imensa área de repartição das cerâmicas sulameri­
canas, onde a decoração geométrica é a regra, as convergências 
são sempre possíveis. (36b) 

(36°) - Os Guarayus atuais que deixaram a bacia do Paraguai para se ins­
talarem na direção do Oeste têm uma cerâmica sem ornamentos 
nem pintura , de forma hemi sférica, que poderia ter alguma relação 
com os pequenos vasos guaranís - METRAUX, 1928. 

(36b) - Por exemplo, um motiva estudado por BALDUS (op. citada P. 14) 
encontra-se ao mesmo tempo em um grande número de cerâmicas 
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Evidentemente um estudo completo dessa questão da re­
parti ção dos tipos das cerâmicas guaranís deveria incluir um es­
tudo da repartição das grandes urnas funerárias de terra cozida. 
De fato , o problema seria demasiado complexo para o abordar­
mos aqui , pois as urnas funerárias tê m uma repartição enorme 
a Leste da Amé rica do Sul . Encontramo-las na embocadu ra do 
Amazonas, no Amazonas médio, na costa nordeste do Brasil , en­
tre os Mojos, na Venezuela , no Sul do Brasil e no Noroeste Ar­
gentino (37), e em todos êsses povos elas podem estar ligadas a 
costumes bastante variáveis . 

Os Chiri guanos e os Chanés, fora dos territórios das mis­
sões faziam ainda recentemente sua sepultura em urnas, na~ 

mesmas urnas aliás que serviram para a conservação do alimento 
e da bebida (38) . 

De tôda mane ira , as sepulturas em urnas. mesmo em uma 
zona relativamente próxima das cerâmicas guaranís, não estão 
li gadas ao estilo guaraní. Encontram-se por exemplo, em Cande· 
laria (província de Tucuman) sepulturas em urnas decoradas com 
incisões e com aplicações em relêvo (39) . Encontramo-las tam­
bé m na Bolívia , na região de Mizque, mas aí , somente os sepulta­
mentos de crianças são em urnas, os de adultos são em cistas de• 
pedra (40). De tempos históricos, os Coroados, que aliás não pra­
ticavam senão uma cerâmica rústica , tinham o costume de se­
pultar o chefe de família em posição emborcada em um grande 
vaso de terra . tsse costume que se encontrava também de Cor­
rientes a São Paulo, passando pelo Paraná , corresponde com 
muita precisão, à repartição do complexo guaraní (41 ). De tem-

guaranís, na Argentina , no Ch ile, na Venezuela, no Equador, na 
bacia do Amazonas, e até em Cuba , na Repúb li ca Dominicana e em 
Flórida . Acrescentemos que êsse mot ivo é comum em ce rtas cerâ­
micas pre-h istó ricas da América do Norte. Nenhuma conc lusão po­
de se r atua lmente tirada sôbre a ori gem de um motivo tão la r­
ga men te espa lhado. Cf. a lém di sso a bibli og raf ia dada po r BA LDUS: 
IBARRA GRASSO, 1950. 
MEGGERS e EVANS, 19 57, P. 113 , fig . 31 . 
TI BIRIÇA, 193 5 . 

(37) - Handbook, V, p. 139-204 . 
(38) - SC HMI DT , 193 8 , p. 34 
(39) - SCHREITER, 1934 
(40 ) - GRASSO, 1952 
(41 ) - IHERING, 1825, p. 38-47 . 
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pos históricos igualmente , os Carajás da região do Araguaya , fa­
zia m ainda sepulturas secundárias em urnas (42). 

Abandonamos aqui igualmente o estudo da repartição das 
técnicas cerâmicas que corria o risco de não escl a recer muito o 
problema. A ún ica técnica de modelagem que é definida com ce r­
teza no complexo guaraní, é a fabricação com rolos das cerâmi­
cas decoradas com o dedo ou à unha; essa fa br icação consiste 
na adição bem visível de rolos de pequenas dimensões. Mas es­
sa técnica é muito comum em todo o continente sul-americano. 
Encontramo-la nos Andes, no Chaco, entre os Caraíbas, na bacia 
amazon1ca, e nas zonas mais meridionais atingi das pelas cerâ­
micas (43). Essa imensa repartição retira-lhe tôda a significação 
para nosso problema. As mesmas reflexões se aplicam ao co­
zimento a céu aberto, típicamente guaraní, e ao uso da engo­
bagem que se encontra també m nos Andes, nas zonas circum­
::a raibas, em uma grande parte da bacia amazônica e da costa 
brasileira . 

Às cerâ micas policrômicas com decoração geométrica têm 
uma área muito vasta de repartição em tôda a parte setentrio­
nal do continente sul-americano. Encontramo-las ao longo da cos­
ta pacífica, do Perú a Chiloé, no Equador, na Colombia e na 
Venezuela, na bacia Amazônica com o grande centro de Mara­
jó, na bacia do Paraná . Trata-se pois de um fenômeno técnico 
muito geral que não traz nenhuma solução ao nosso problema . 
Em compensação, se restringíssemos nossa definição e se pro­
curássemos, fora da zona guaraní , cerâmicas com motivos reti­
líneos concentricos de lineas finas (ve rmelhas e marron escuro) 
sôbre engobagem branca , os achados seriam muito pouco nume­
rosos. La gig lia (44) assinala na província de Mendoza cerâmicas 
Huarpes pintadas com uma face vermelha e a outra decorada 
com desenhos geométricos (gregas, dente de serra , I inhas para­
lelas , zig-zag) sôbre engobagem branca. Os desenhos podem ser 
bicrômicos, vermelhos e marron-escuro. Esta descrição aplica-se 
exatamente a alguns cacos de José Vieira . Grasso e Brani se des­
crevem na Bolívia cerâmicas senão idênticas, ao menos próxi-

(42) - BALDUS, p. 16 
(43 ) Handbook, V. p. 139-204. 
(44 ) - LAGIGLIA 1956, p. 248, 253 e passim. 
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mas das policrômicas guaranís, por exemplo o estilo Presto-Pu­
no, ou o estilo Escane-Recreo e sobretudo o estilo dito Tarija 
policrômico (45). Ainda na vertente oriental dos Andes encon­
tra-se igualmente cerâmicas atuais muito próximas das cerâmi­
cas guaranís , quer entre os Chiriguanos ou os Chanés, como já 
mencionamos, que entre os lndios Sipibo, do Ucajali (Perú ori­
ental) que fabricam pequenas tigelas pintadas com desenhos con­
cêntricos retilíneos vermelhos e marron sôbre fundo esbranqui­
çado que não nos admiraríamos de encontrar em um sítio gua­
raní . Na outra extremidade da área das cerâmicas policrômicas 
as cerâmicas Marajoaras, muito variadas, comportam numerosos 
motivos curvilíneos que as diferenciam claramente das cerâmi­
cas guaranís . A engobagem branca além disso não é a regra . 

As cerâmicas decoradas à unha ou com o dedo são menos 
espalhadas no continente sul-americano e sua repartição é por 
isso muito mais significativa. Elas se• estendem sobretudo do 
Leste dos Andes ao Sul do Brasil ; elas parecem caracterizar par­
ticularmente as cerâmicas guaranís e já se tem sugerido como 
lugar de origem, a bacia do Paraná (46). Nordenskjõld que es­
tudou sua repartição minuciosamente e estabeleceu um mapa, 
assinala sua existência na Bolívia Meridional (Alto Pilcomayo, 
Rio Parapiti e Rio Grande, Santa Cruz de la Sierra) de acôrdo com 
suas próprias escavações, na Argentina nas províncias de Buenos 
Aires, Entre Rios, Bahia Branca , de acôrdo com as escavações 
de Ameghino, Outes, Torres, e naturalmente nas zonas guara­
nis: Santa Catarina , de acôrdo com as escavações de Meyer, 
Rio Grande do Sul conforme Kunert, confluência do Paraguai 
e do Pi lcomayo conforme as escavações de Grubb, no Alto-Pa­
raná e no território da Missão Bompland. Te-las-íamos encontra­
do também, conforme Kissenberth , no território da missão 
dominicana de Conceição do Araguaya, no rio Araguaya, afluen­
te do Amazonas (47 ) pelos limites setentrionais da ocupação 

(45 ) - BRASSO e BRANISE, 1955 
(46 ) - Handbook , V, p . 188. 
(47 ) - NORDENSKjbLD, Analyse ethnogéographique . . . . . . . . 1929 . Ver 

mais parti cularmente o mapa de reparti ção e o quadro da pág. 223 . 
Sôbre os Chiriguanos, SCHMIDT, 1938 , p. 55. LOTHROP. 1932. 
Sôbre certas tribus do Chaco, MtTRAUX, " Ethnography of the Cha­
co", Handbook , I, p. 197-370 (p. 290 ). 
METRAU X em "The Nati ve Tribes ... " ass inala que nos sitias ar-
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tupi. Enfim, as decorações digitais ainda são atualmente pra­
ticadas pelos Chanés, pelos Chiri guanos e pelos Matacos. Pa ra 
Nordenskjold, essas decorações di gitais parecem de origem gua­
raní e provenientes do Brasil oriental. 

Todos os achados assi na lados por Nordenskjold não com­
portam estratigrafia e não são possíveis de datar pois em rela­
ção aos outros tipos de cerâmicas das mesmas regiões (policrô­
micas, incisas) . Ora existem cerâmicas com decorações di gitais 
das quais Nordenskjold parece não ter tido conhecimento na pro­
víncia de Mendoza na Argentina e que podem estar situadas em 
uma sequência estratigráfica. Com efeito, a cultura de Agrel o 
pré-incaica da província de Mendoza subjacente à cultura poli . 
crômica dos Huarpes apresenta, essencialmente, cerâmicas com 
decoração plástica . Esta consiste, quer em incisões com desenhos 
geométricos, quer em raras decorações em relêvo, quer, e é o 
que nos interessa aqui , em uma decoração dita "imbricada" que 
corresponde a nosso tipo com decorações di gita is. Essa cerâmica 
é inteiramente feita em rolos. Ela está associada à decoração fe i­
ta com sabugos de milho (48). 

Em compensação a cerâmica imbricada falta completamen­
te no conjunto importante de Cienaga Grande, Quebrada de Pur­
mamarca, província de• Jujuy. Ela é aliás, muito rara em tôda a 
Quebrada, embora pareça ser mais encontrada nas jazidas mais 
meridionis da Quebrada (49). 

A área de repartição das cerâmicas incisas é relativamente fá­
cil de estabelecer, pois foram assinaladas em muitos lu ga res, mas 
de pouca si gnificação justamente por causa de sua abundância. 
Como a decoração di gital, e la corresponde, conforme o Handbook, 
à terceira fase da evolução da cerâmica sul-americana, isto é, a 

queológicos do Alto Paraguai encont ram-se potes toscos decorados com 
impressões de unhas rudimentares e com mamilos. 
Sôbre o Va le do Paraná, AMBROSETTI , 1895, OUTES, 1917 , LO­
THROP, 1932 
Sôbre o de lta do Paraná, LOTHROP , 1932, OUTES, 1917 
Sôbre Mi siones , AMBROS ETTI, 1895. 
Sôbre os Quera ndi da província de Buenos Aires, BRUZZONE, " No­
tas arqueol ógicas. Breve rese r'ia de i mate ri a l recogido en Punta-Lara" 
Notas preliminares dei Museo de la Plata, Vol. I, 1931 , p. 339-354 . 

( 48 ) - CANAL$ FRAU, 1956 
(49 ) - APAR ICIO, 1945 
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uma fase bastante antiga por se encontrar em tôda a superfíc ie do 
continente, exceto nas regiões em que a cerâmica nunca chegou 
(Patagonia ocidental ) e naquelas em que ela ficou em uma fase 
muito primitiva (Brasil central ). Mas, enquanto que a decoração 
ungular dessa terceira fase não se dese•nvolveu senão de maneira 
esporádica e em zonas muito limitadas, as decorações com inci­
sões e com ponti I h ado encontram-se em quase todos os lugares 
e, às vêzes, continuaram mesmo a serem praticadas em zonas mai s 
avançadas , tendo atingido a 4a. e a Sa . fa ses de evolução técnica 
da ce râmica sul-americana. Nas zonas que nos interessam, en­
contram-se com efeito, decorações com inci são em todo o pampa 
e na Patagonia oriental , onde e las constituem a decoração típica , 
na Argentina do Norte e do Noroeste , no Uru guai , no Paraguai . 
no Brasil meridional tanto nos sítios do interior como em alguns 
síti os do litoral , onde ela s pa recem , igualmente, constituir a de­
co ração típica . Mas, enquanto que para o Sudeste em certas zo­
nas litorâneas ela constitue a única decoração cerâmica , para a 
região do Rio da Prata ela se associa a curiosas decorações em re­
lêvo e para o Oeste e para o Norte, a cerâmicas pintadas e a 
decoração digital que descrevemos anteriormente (50). 

Os sítios acima mencionados não apresentam estratigrafia . 
Entretanto a cultura de Agrelo préincaica é sobretudo caracte­
rizada por uma cerâmica inci sa de desenhos geométricos com 
a lguns casos de decorações em relêvo e alguns casos de decora­
ção d igital. 

Finalmente, se deixarmos de lado, provisàriamente, a bacia 

(50) - Handbook, V, p. 188 
LAGIGLIA , 1956 
V IGNATI . 1953 
VELLAR D 
MENGHIN , 1956 
A PARICIO, 1955 
AMBROSETTI, 1894 
É d ifí cil de dete rmina r se a ce râmica pont ilhada constitue um tipo 
ve rdade iramente distinto da ce râmi ca inc isa, po rque em nenhum lu­
ga r e la constitue a ún ica deco ração. Encontramo- la ao mesmo tempo 
nos sí ti os do Alto-Paraná, no Pampa e na Patagonia (Handbook, p. 
188 ), em Mis iones (Menghin , 1956), en Ci enaga Grande, província 
de Jujuy (Apa ríc io, 1945), na proví nci a de Corri entes (Ambrosetti 
18 94 ). É sobre tudo sua ra ridade que é ass ina lada em quase tôdas a~ 
pa rtes. Fica ri a por descobrir um centro em que êsse tipo fôsse predo­
minante 
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Amazônica e as reg10es setentrionais que consideramos como 
centros de difusão pouco prováveis , e se• deixarmos de lado igual­
mente a questão da cerâmica incisa, demasiadamente espalhada 
para servir de fio condutor, poderemos determinar aproximada­
mente as áreas de repartição de dois dos gra ndes tipos do com­
plexo cerâmico gua raní, de um lado cerâmicas policrômicas sô­
bre e ngobagem clara com motivos retilíneos frequentemente 
concêntricos, de outro lado, as cerâmicas com decoração digital. 
Muito esquemàticamente, a primeira dessas áreas segue a ver­
tente oriental dos Andes do PerC1 à província de Mendoza inclu­
s ive, e se estende para Leste quase até o litoral atlântico passan­
do pela Bolívia, pelo Paragua i, pela província de Miss ione•s , pelo 
Brasil Meridional , até ao Rio da Prata ao Sul , e até ao Maranhão 
ao Norte. Ela forma assim um vasto trapéz io irregular com enor­
mes lacunas na Argentina do Noroeste, lacunas que são talvez 
devidas à insufic iência de nossa documentação. A área de re­
partição da s decorações digitais é mais meridional . Ao Sul ela 
atinge Bahia Blanca, ao Oeste a província de Mendoza , ao No­
roe·ste a Bolívia Meridional ao Nordeste o Paraguai , Mis iones e 
o Brasil meridional e se estende até ao limite setentrional dos 
Tupis, no Estado do Maranhão. A superposição dessas duas áreas 
para o Nordeste corre•sponde à propria repartição do complexo 
guaraní e às zonas de ocupação Tupi-guarani. Para o Oeste, ao 
contrário, ela as ultrapassa na região de Mendoza. Fora dessa s 
zonas ha disjunção, o tipo policrômico estendendo-se para o No­
roeste , o tipo plástico aumentando em importância para o Su­
deste . 

Parece pois que o complexo cerâmico guaraní, é o re­
sultado de duas séries de influência s, umas vindo dos gra ndes 
centros de civilização do Perú , difundindo-se no Noroeste para 
o Su l e para o Leste, as outras , podendo ou ser autóctonas, ou 
o ri ginária s de zonas mais meridionais (51 ) . 

(5 1) - Na extremidade Sudeste da repa rti ção do complexo guaraní. isto é, 
na região do Rio da Prata, parece que as decorações digitai s são mais 
abundantes do que as decorações pintadas. Ésse fato confirmaria a 
o ri gem me ridi onal das decorações di gitais . 
Cf. BURMEISTER 'Sur les crânes, les moe urs et les industries des 
anci ens lnd ie ns de la Plata, " 1872 . 
OUTES: ' Nuevos rastros de la cultura guaraní ... " , 1918 , indica 
com c la reza a predominância das decorações digitais sôbre as deco­
rações policrômicas em uma sé ri e prove ni ente de uma co lhe ita à su-



-78-

Ora, e eis aí um ponto importante, na região de Mendoza 

a coexistência dos dois tipos não é simultânea, mas sucessiva. O 

sítio de Agrelo nos dão, em uma certa medida, a chave do desen­

volvimento dêsses tipos. Em Agrello, vemos suceder às cerâmicas 

com decoração plástica (incisas, pontilhadas, ou com decoração 
digital ), cerâmicas pol icrômicas evidentemente contemporâneas 

do desenvolvimento, na regtao, das influências provenientec; 

do Norte. Na fase posterior, Huarpes, contràriamente ao que 

se passou nos sítios guaranís, os tipos cerâmicos mais an­

tigos desapareceram. Duas hipóteses são então possíveis para ex­

plicar a história dos sítios guaranís da bacia do Paraná. Ou en­

tão se•u desenvolvimento foi paralelo ao desenvolvimento dos sítios 

do tipo de Agrelo, e, à pedra lascada sucederam na região, pri­

meiramente , as cerâmicas com decoração plástica, depois as ce. 

râmicas policrômicas. Essas últimas talve•z porque as cerâmicas 

antigas estavam I igadas a um sistema de ritos e de crenças, não 

suplantaram as antigas decorações digitais de certos pequenos va­

sos e das grandes urnas funerárias e se instalaram paralelamen­

te a elas. Nessa hipótese, escavações minuciosas permitirão es­

tabelecer essa sequência estratigráfica nos numerosos sítios com 

ceramica guarani da bacia do Paraná. Na segunda hipótese, 

os Guaranís nunca teriam conhecido êsse desenvolvimento su­

posto e teriam recebido de um grupo vizinho ao mesmo tempo 

as cerâmicas policrômicas e as cerâmicas com decoração digi­

tal . Nêsse caso seria necessário localizar êste grupo e determi­

nar em seus sitias a estatigrafia que tinhamos renunciado en­

contrar nos sitias guaranis. 

pe rfíci e em uma ilha do De lta do Paraná. Com efe ito, sôbre 3 3 frag­
mentos decorados à unha e vá rias dezenas decorados à unha e com 
o dedo, ê le encontrou sàmente 4 cacos com deco ração po licrômica, 
dos qua is, 1 com desenhos ve rme lhos sôbre fundo branco em uma 
ún ica face , 2 com desenhos ve rme lhos sôbre fundo branco em uma 
face e uma pintada unifo rme vermelha na outra face, 1 com um 
desenho ve rme lho e pre to sem engobagem. É interessante notar que 
êsses cacos estavam associados à ped ra polida . O artigo dá , al ém dês­
ses deta lhes , uma bibli og rafia antiga dos achados feitos no Paraná e 
no Urugua i. 
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Determinação da idade 

A idade· do sítio de José Vieira pelo C 14 nao foi determi­

nada ainda, nem de nenhum sítio guaraní. Alguns dentre êles, 

devem ter sido abandonados pelo século XVI , tal como, Ciudad 

Real , mas o abandono da maior parte dêles deve ter sido ante­

rior ou muito anterior à chegada dos primeiros europeus. Com 

efeito, por um lado, exceção feita à Ciudad Real, não se assinala 

senão raramente a presença de fragmentos de metal, de vasos 

feitos no torno, de contas etc ., entre os vestígios guaranís. Por 

outro lado, e o argumento é mais forte ainda, as condições de 

soterramento da maior parte dos sítios (José Vieira, Estirão Com­
prido, fazenda lberá) indicam que êles foram abandonados há 

muitos séculos. Na fazenda lberá, os cacos repousam debaixo 

de 1 O cm. de• terra vegetal , em José Vieira, debaixo de 50 cm. 
de areia sôbre a qual houve tempo de se instalar uma floresta 

de árvores bastante grandes. Quanto à duração da ocupação é 

mais difícil ainda de computar, mas e•spessuras como 50 cm. e 

1 m . dos níveis arqueológicos indicam que ela pôde se estender 

durante vários séculos. 

Se admitirmos , e não podemos fugir a isso, que• o complexo 

cerâmico guaraní tenha uma origem estranha à bacia do Paraná , 

torna-se possível situá-lo em relação a sequências cronológicas 

melhores e•stabelecidas. No Perú, que parece ser o principal cen­
tro de difusão das técnicas cerâmicas na América do Sul , a cerâ­

mica aparece pelo século XII antes de Cri s.to. O período Chavin, 

caracterizado por cerâmicas pretas decoradas com incisões e com 

re lêvos, estende-se do 7° século antes de Cristo ao 1° século 

depois de Cristo. 

É por essa época que as cerâmicas pintadas se desenvol­

vem e que aparecem , o que nos interessa aqui, as cerâmicas 

pintadas em uma ou duas côres sôbre engobagem branca. O estil o 

Mochica, caracterizado por decorações mitológicas com persona­

gens, comporta também vasos pintados com traços vermelhos sô­

bre fundo branco, tendo decorações geométricas com motivos tí­

picos em escada. São os vasos mochicas, no conjunto da cerâmi-



-80-

ca peruana pré-incaica (52) , que sugerem melhor uma relação 
com os vaos guaranís. 

Sua posição cronológica parece muito bem concordar com 
o que suspeitamos a respeito da idade dos sítios guaranís, e po­
demos apresentar como primeira hipotese de trabalho que o apa­
recimento das cerâmicas pintadas de tipo Guaraní na bacia do 
Paraná data, o mais cêdo, do 3° ou 4° séculos da nossa era, o mais 
tarde, do 8° ou 9° séculos, sem que possamos dar, atualmente·, 
mais precisões(53). 

A evolução cerâmica da província de Mendoza pode ser 
datada melhor por comparação com os grandes centros andinos . 
Parece que as antigas cerâmicas Huarpes, cinza-prêto, geralmen­
te gravadas e sem pinturas, tenham uma relação de filiação com 
o período Chavin das regiões pe•ruanas. É durante êsse período 
antigo que encontramos vasos com decoração digital. A decora­
ção com pinturas policrômicas dos mesmos sítios aparece mais 
tarde, e podemos constatar nas duas zonas arqueológicas uma 
evolução paralela das técnicas cerâmicas. Essa mesma sucessão, 
de uma decoração pintada posterior a uma decoração plástica, po­
demos e ncontrar num conjunto de zonas cerâmicas. das quais o 
PerLI forma um centro de difu são, em Marajá (54) , por exemplo e 

(52 ) - Na exposição dos Tesouros do Pe rú que se fêz em Pari s, no Petit 
Pal a is em junho de 1958, fo ram apresentados os principa is t ipos ce­
râmicos do Pe rú, desde a época Chavin (700 anos antes - 100 anos 
após Jesus Cristo) até o fim do Impéri o Inca (1532). Nêsse conjunto, 
somente os vasos do período Mochita pintados de ve rmelho sôbre 
fundo branco, com extraordinári os motivos de pássaros e de homens 
com cabeça de pássaro , comporta alguns exempl a res com decoração 
geométrica , evocando a cerâmica guarani (vasos n° 123. 125 , 126 , 
130 , 140, 142). 
Po r outro lado, nas salas rese rvadas ao fo lcl ore, cerâmi cas da região 
de Ucayali ( n° 1292-1 320), deco radas com desenhos geométricos de 
traço fin o ve rme lho e marron sôbre e ngobagem branca são muito 
próx imos das ce râmicas guaraní s . As fo rmas ma is típicas são ou ti ­
ge las simpl es , ou grandes urnas antropomorfas. 

(53 ) - Essas cifras supõem que foi preci so , ao menos, um século ou doi s 
pa ra que a moda da ce râm ica pintada se espa lhasse através de di s­
tânci as t ão cons ide ráve is como as que separam o Pe rú da bacia do 
Pa raná, e que o sí t io de José Vi e i r a representa ao menos do is ou três 
séculos de ocupação e quatro ou cinco séculos de abandono e de 
insta lação de fl o res tas antes da chegada dos Brancos. 

(54 ) As cerâmi cas pintadas Gua raní s apresentam grandes semelhanças com 
ce rto ti po da fase Ari sté da cultura de Maraj ó (cf . Megge rs et Evans, 
19 57 , p. 132 -167 ). Esta, ante ri o r à fa se Maza gão que se acaba com 
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no Equador onde a uma cerâmica incisa sucedem diferentes ti­
pos de cerâmica pintada (55), etc. É, sem dúvida, recolocando­
o no conjunto da evolução da cerâmica pré-colombiana da Amé­
rica do Sul que poderemos, um dia, compre•ender a história do 
complexo cerâmico guaraní. 

§ 3 - O MATERIAL LITICO 

A indústria lítica de José Vieira apresenta um interêsse ex­
cepcional , não somente porque é a primeira vez que uma in­
dústria da pedra lascada é descoberta e estudada no interior do 
Paraná, mas também porque essa indústria foi descoberta com 
estratigrafia. O nível mais antigo (camada IV) é constituído úni­
camente de pedra lascada, não acompanhada de cerâmica. Nos 
níveis mais recentes, a me•sma indústria da pedra lascada con­
tinúa a ser empregada com uma certa pobreza das formas e 
da técnica, mas ela é acompanhada, desta vez, de uma ce•râmi­
ca não decorada de início (parte superior da camada III), e que 
logo (camada 11) atinge a complexidade e a mestria das cerâ­
micas guaranís. Êsse desenvolvimento brusco da arte cerâmica 
mostra ou que o sítio foi invadido por novas populações ou mais 
provàvelmente•, uma vez que a própria indústria I ítica não va­
riou, que os antigos ocupantes do sítio estabeleceram novos 
contactos com tribus vizinhas, êsses contactos podendo ser pa­
cíficos e consistir em trocas comerciais, ou belicosas e consistir 
na captura de mulheres. Não importa a causa , a estratigrafia do 
sítio de José Vieira nos faz assistir à passagem de uma popula­
ção de técnica paleolítica a uma população conhecendo a cerâ­
mica . Aqui a adoção das artes cerâmicas precedem a adoção da 
pedra polida. Somente uma pequena pedra polida em forma de 
c inzel foi encontrada na camada 11 (fig . 18). 

A homogeneidade da indústria lítica de um nível ao outro 
é tal que é possíve•l, fazendo primeiramente seu estudo geral, 

os primeiros contactos europeus, é talvez ·muito recente para terem 
sido, na origem, pinturas guaranís. Uma origem comum é mais pro­
vável, já que se admite que as cerâmicas Marajoaras tenham uma 
origem ocidental e venham dos centros peruanos. 
Ver Meggers, 1955, mapa das vias de difusão das 5 culturas cerâ­
micas de Marajá, e Evans, 1955. 

(55) - Cf. Willey 1952, p. 62 
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estendê-lo a todos os níveis e tratando da matéria prima , da 
técnica de lascamento e dos tipos de implementas. Em seguida, 
será abordado o estudo dessa indústria lítica por nível , de ma­
neira a pôr em valor a variabilidade ou a estabilidade dos tipos 
de implementas e da destreza do trabalho da pedra das épocas 
antigas às épocas recentes . 

Fig. 18 - Peq ueno cinse l de pedra polida. 
Dimensões: 3 x 1 ,6 x 1 (2 1 I 57 I 494,4 ). 

A MATÉRIA PRIMA, A TÉCNICA DE LASCAMENTO E OS 
TIPOS DE INDúSTRIA 

Matéria prima - Em todos os casos, a matéria prima é 
constituida de seixos rolados que foram colhidos sem dúvida 
nenhuma no leito do lvaí . Êsses seixos rolados podem ser divi­
didos em dois grupos: 

1 - Seixos rolados de• tamanho médio e de tamanho gran­
de, mas que não ultrapassam 20 cm. de dimensão máxima, de 
material muito duro de granulação fina (basalto), ou menos fina 
(quartzito e sobretudo arenito São Bento fritado) . Êsse "arenito 
fritado" constitue a grande maioria dos implementas lít icos. As 
dimensões médias dos seixos rolados utilizados são de 1 O a 12 
cm aproximadamente. Êles são muito resistentes ao lascamento 
e se retocam dificilmente. 

2 - Seixos rolados de menores dimensões, menos de 1 O cm 
em média, de matéria siliciosa( sílex, ágata, etc.) dando las­
cas mu ito lisas e afiadas, mas partindo-se mal e de formas fre­
quentemente irregulares. Eram talhados nêsses seixos rolados, de 
preferência os pequenos implementes. 

Técnica - Tecnicamente os implementas líticos se dividem 
em dois grupos: 

O primeiro é constituido de seixos rolados tendo sofrido 
alguns lascamentos e é parecido a uma indústria bi-facial mui­
to tosca , já que o "biface" verdadeiro é pràticamente desconhe­
cido (1 caso) e que• o próprio "chopping-tool" é raro em todos 
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os níveis. O segundo grupo é constituido de lascas, preparadas 
ou não, mas em geral apenas retocadas. A técnica de lascamen­
to parece ser, em todos os casos, a percussão. O retoque por 
pressão parece desconhecido. E provável que certos lascamen­
tos que poderiam ser identificados como retoques são na reali­
dade marcas causadas pelo uso. 

A técnica de fabricação dos implementas parece muito sim­
ples: 

escolha de um seixo rolado de dimensões bem mane-
jáveis. 

retirada de uma lasca geralmente em uma extremidade 
longitudinal. 

Esta primeira lasca parece ter sido voluntàriamente de ta­
manho grande, como o demonstra as numerosas lascas de ta­
manho grande (8-1 O cm), sem preparação e com uma face cons­
titui da pela crosta do seixo rolado. 

- depois, retirada de outras lascas cortando a primeira em 
ângulos muito obtusos, escolhendo planos de percussão cada vez 
diferentes, mas sempre na borda da primeira lasca tirada. As­
sim, determinou-se, por um lado, um "chopper'' mais ou menos 
rústico, por outro lado, uma serie de lascas de bordas muito cor­
tantes que podiam ser utilizadas sem retoques. 

O trabalho de acabamento é quase sempre rudimentar ou 
ausente . Os retoque'S são raramente nítidos e dificilmente os 
distinguimos das marcas provenientes do uso . Além disso, a ma­
téria prima, extremamente dura, é difícil de lascar e parece que 
em muitos casos, "choppers" e lascas foram utilizados s.em re­
toques do gume. Isso parece verdade sobretudo para os gumes 
que têm uma borda formada pela crosta do seixo rolado, êste é 
o caso de todos os "choppers" e o de uma importante propor­
ção de lascas. 

O trabalho das lascas de quartzo é igualmente rústico. Os 
imp!emontos com finos retoques são raros. O corte bi-facial sô­
bre lascas é desconhecido . 

É provável que para ambas as séries o lascamento tenha 
sido executado com o auxílio de um percutor de pedra. 
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Tipos de indústria -O conjunto da indústria lítica de José 
Vieira é tão tosco que à primeira vista, podemos pensar em um 
acúmulo de restos diversos e não em implementes verdadeiros . 
Há, entretanto, de um nível ao outro, uma tal constância nas 
formas em tal ausência de outras formas mais trabalhadas, que é 
certo que uma parte ao menos dêsses seixos rolados lascados e 
dessas simples lascas foram utilizados como implementes ver­
dadeiros. Êsses implementes podem ser divididos em duas sé. 
ries, uma indústria de núcleos e uma indústria de lascas. 

1 -INDúSTRIA DE NúCLEOS. 

Compreende todos os implementes de seixo rolado em 
oposição aos implementas de lascas. O implemento mais ca­
racte•rístico dessa série é o "chopper", mas podemos encontrar 
também alguns "chopping-tools'', seixos rolados sem crosta, for­
mando percutor com arestas, um "biface" e implementes com­
pletamente lascados sobre uma face muito próximos, técnica e 
funcionalmente, do verdadeiro "biface". 

a. Choppers - É um implemento trabalhado em uma úni­
ca face, e cujo gume é constituido pela junção da face traba­
lhada com a crosta natural do seixo rolado. A massa do seixo 
permaneceu intacta. Ela devia ser segurada firmemente com a 
mão e fazer as vêz.es de cabo. 

O "chopper" é o implemento mais característico do con­
junto da jazida. (fig. 19, 20, 21, 22) Sua forma varia conforme 
a forma do seixo escolhido. Alguns "choppers'' são chatos e ovais 
e foram utilizados provàvelmente como facas, mas a maior par­
te dêles são grossos ou bastante grossos, com gume mais ou me­
nos abrupto (o ângulo formado pela face de lascamento com a 
crosta varia de 40 a 75° aproximadamente). As dimensões são 
sempre bem manuais de maneira a formar um implemento de 
man ipulação fácil. A utilização parece ter correspondido à de 
uma enxó. Como a face oposta ao gume não leva marcas de 
golpes, ou ao menos não mais do que as outras partes do seixo, 
fica eliminada tôda a hipótese da utilização por percussão à 
maneira de uma cunha . Por outro lado um certo número dêsses 
"choppers'' são de formas tão maciças que todo encabamento 
parece impossível. Em outros, talhados na extremidade de um 
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seixo alongado, foi possível colocar um cabo à maneira de um 
machado polido. 

Na maior parte dos casos, a fabricação do implemento se 
efetua com um número restrito de lascamentos (3 ou 4). En­
tretanto, e sobretudo na camada IV, os lascamentos de alguns 
"choppers" são mais numerosos e a borda cortante foi retocada . 
Muitas vêzes, nota-se marcas de golpe•s, em diversos pontos 
da crosta não trabalhada do seixo, ou porque o "choppers" tenha 
servido de percutor ocasional , ou porque tenham tentado pri­
mei r a mente o lascamento de outras faces . 

Fig. 19 - Ti po de "choppe r". Colhido perto das sepu lturas, 
ê le provem provàvelmente da camada 11 . 
Dimensões : 6,5 x 5 cm. (21 I 57 I 669). 

b. Chopping-tools - Os "Chopping-tools" são mais raros do 
que os "choppers". Nêsses implementas, como nos "choppers", 
o corpo do seixo parece ter formado uma espécie de cabo natu­
ral, mas o gume• foi rudemente desbastado nas duas faces . (fig. 
23) ~sses implementas são pouco numerosos em José Vieira, 
mas. podem te<r uma importância considerável no estudo das ja­
zidas pré-cerâmicas da América do Sul, porque em um grande 
número das jazidas do extrêmo Sul da Patagônia são encontra­
dos implementas idênticos e em quantidade muito maior. 



Fi g. 

20 - Tipo de " chopper" . Camada I I b. 
Dimensões: 'O x '2 x 6,5 cm . (21 f 57 f 46'). 
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Fi g. 21 - Tipo de " chopper". Camada IIII b. 
Dimensões: 13 ,5 x 7 x 4 ,5 cm . 
(2 1/ 57 / 525) . 

Encontramos também em José Vieira alguns "choppers" tí­
picos, dos quais foram tiradas uma ou duas lascas da face ex­
terna , talvez para renovar o gume. Em todos os casos, parece 
que se tratar de uso idêntico ao dos "choppers". 



Fig. 22 - Tipo de "chopper". Camada \V . 
Dimensões: 1 O x 9,5 x 5 cm . (21 / 57 / 591). 
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Fig. 23 - Tipo de " chopping - toai". Camada li b . 
Dimensões: 5,5 x 5 ,5 x 3,5 cm . 
(21 / 57 / 473 / 3). 

c. "Bifaces" 

Foi encontrado um único ex.emplo de "biface'' na jazida e 

como êle provém do momento da descoberta da sepultura, (fig. 

24) não s.e sabe, infelizmente, a que nível exato êle pertence, 

provàvelmente à camada 11. ~ feito de basalto. Foi feito gume 
somente em uma das bordas longitudinais. 

Deve-se igualmente colocar na categoria dos implementas 
de tipo bifacial , •implementas, aliás raros, tendo a forma amida­
loide de um "biface'', mas sendo uma das duas faces constitui­

da pela crosta conve•xa do seixo rolado, sem retoques, nem las­

camentos. (fig. 25) ~sse implemento não pode ser considera­

do como um "chopping-tool" ou " biface•" parcial porque não é 

a borda de preensão que é deixada intacta, e que a borda do 
gume ocupa tôda a periferia do implemento. Funcionalmente co­

mo tecnicamente trata-se bem de um "biface", mas sendo a for­

ma natural de• uma das faces satisfatórias, não houve necessida­

de de nenhum arranjo. 

Êsses implementas podem ter, como os "chopping-tools", uma 
importância essencial para o estudo da indústria lítica pré-cerâ­
mica da América do Sul. Sua área de repartição parece conside-
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rável. ~les existem em Barracão (Paraná), em Rio Claro (São 

Paulo) e em jazidas muito antigas da Patagônia. 

Fig. 24 - Si face colhido no momento da descoberta das sepul· 
turas. Pertence provàvelmente à camada li. 
Dimensões: 7 x 5 x 2,5 cm. 
(2 1 / 57 / 567). 

d. Percutores com arestas - Não são muito numerosos, 

mas bem típicos. (fig. 26, 27) São seixos rolados, em parte sem 

a crosta , ou lascados mais ou menos como um "chopping-tool" 

ou um "bifaoe' ' rústico e cujas arestas foram achatadas por 

go lpes inumeráveis, aliás. pouco violentos. Talvez se trate de re­

tocadores de pedra. 

e. Núcleos - Os núcleos de " rocha fritada '' ou de quart­

zito são pouco numerosos e são do simples tipo de seixo que­

brado ou refugo. Êsse fato é fàcilmente explicável , poi.s. que, 

com efeito, foi essencialme-nte o "chopper" e as lascas prove­

nientes de seu lascamento que, nessa matéria, foram procura­

dos. Dessa dupla série restam sàmente pouquíssimos pedaci­

nhos de lascamento, nada de núcleos e sàmrnte algumas las-
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cas. Em compensação, são mais numerosos os núcleos de seixos 
dive•rsos de quartzo, dos quais procurou-se tirar lascas. 

Fig. 2 5 - Implemento do tipo bifacial. Camada IV. 
Dimensões: 9 ,5 x 7 x 3 ,5 cm . 
(21 I 57 I 592) . 

2 INDúSTRIA DE LASCAS 

Um grande número das lascas encontradas na jazida, mes­
mo quando são de tamanho grande e bem feitas não trazem ne­
nhum traço de retoques, nem de uso. Entretanto, é necessár io 
pens:ar que puderam servir de instrumentos, por exemplo, para 
despedaçar animais ou para trinchar grandes pedaços de carne. 
As lascas retocadas, com efeito, são extraordinàriamente pouco 
numerosas e os implementos, aos quais procuraram dar uma 
forma característica , são pràticamente inexistentes. Essa escas­
sês é talvez, o resultado da utilização habitual das lascas sim­
ples. A experiência most ra que e'Stas lascas são bastante cortan-
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tes e podem ser uti I izadas sem se lascarem. Por outro lado, os 
retoques efetuados sôbre a borda das. lascas de "rocha fritada" 
têm uma forma lévemente arredondada que quase não modi­
fica o gume. 

Fig. 26 - Percutor com arestas. Camada III a . 
Dimensões: 1 O x 3,5 x cm. 
(21 / 57 / 502). 

A indústri a de lascas não apresentando quase formas 
características (facas, pontas, raspadores, por ex.) tivemos que 
classificá-la de acôrdo com suas características técnicas ( 1) e 

( 1) - A classificação que segue pode , em certos casos, parecer de uma com­
plicação inútil e sem interêêsse, para vestígios tão rudes, que foram 
utilizados sem que tomassem o cuidado de acondicioná-los. Entretan­
to na ausência de peças com acabamento melhor e mais significa­
ti vas, essa classificação é a única que nos permite estudar a evolu­
ção da indústria lítica em função dos diferentes níveis de José Viei· 
ra. No futuro e quando outras jazidas forem conhecidas, essa elas-
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não morfológicas. Podemos distinguir duas grandes. categorias, as 

lascas sem retoques , ne•m acondicionamentos, e as lascas reto­

cadas ou trabalhadas. após terem sido destacadas do núcleo. Es­

tas últimas podem ser consideradas como implementas . 

a. Lascas simples - São lascas sem retoques nem acondi. 

cionamento que se apresentam tais como foram ti r adas do nú­

cleo. Podemos distinguir lascas simples com duas faces lisas e 

lascas preparadas. 

As lascas simples com duas faces lisas têm, em certos ca­
sos, uma das faces formada pela crosta natural do seixo . Essa s 

lascas representam o primeiro lascamento de um seixo. Elas são 

geralmente ovais e regulares. São lascas simples com crosta (fig . 

28 ). Elas puderam ser utilizadas como facas porque o gume for­

mado pelo intersecção da parte interna da lasca e pela crosta do 

se ixo é extremamente robusto, sobretudo quando, o que aconte­

ce frequentemente , um ângulo eospêsso e arredondado se formou 

na periferia do plano de fratura. O bulbo de percussão é fre­

quentemente bem vi sível (2 ). 

Ao lado das lascas simples com crosta, encontramos tam­

bém lascas tiradas de um núcleo tendo já sofrido um lascamento. 

A crosta subsiste então na região do plano de percussão. Essas 

lascas podem ter a forma de• uma cunha esferica se o seixo era 
redondo ou a forma elipsoidal , ou uma aparência mais sub-tra­

pezoidal se o seixo era de forma achatada. Nos dois casos a 

crosta do seixo foi encontrada conservada em tôda a periferia 

si fica ção perm itirá estabe lece r mapas de repa rti ção dêsse tipo de 
indúst ri a. Não esqueçamos que por terem negli genciado, de início. 
essas classificações precisas das indústrias líticas , muitas das antigas 
escavações européas são hoje inutilizáveis e devem ser recomeçadas. 

(2) - Todos os inte rmediários podem ex istir entre o "chopper" com um 
único lasca mento e a lasca si mples com crosta . O caso idea l sem 
classificação seria o de um seixo s imétr ico fendido exatamente em 
dois. Class ificou-se nas lascas, os fragm entos infe ri ores à metade de 
um se ixo, e nos "choppe rs" os que e ram constituídos de mai s da 
metade do se ixo, mai s não parece have r dife rença funci onal entre 
os 'choppe rs'' mais chatos sôbre se ixo oval e as lascas mai s grossas 
que são tiradas dos mesmos se ixos e que pude ram ser ut ilizadas co­
mo faca s 



Fig. 27 - Percutor con, arestas. Camada IV. 

Dimensões: 9,5 x 7 x 5 cm . 

(21! 57! 587). 
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do seixo, exceto na borda cortante. O dorso tem frequentemente 
mais de um centímetro de espessura. Em certos. casos o plano 
de percussão talvez tenha sido preparado por um desbastamen­
to prévio da crosta. Essas lascas são as lascas simples em forma 
de cunha esferica. (fig. 29) 

Fi g. 28 - Lasca si mples com crosta do se ixo. Camada 11 I a. 
Dimensões: 9,5 x 8,5 x 1 ,5 cm . 
(21 / 57 / 498 ). 

v , ... 

As lascas preparadas são lascas tiradas de um núcleo tendo 

já sofrido vários. outros lascamentos ante1riores (fig . 30). A face 

superior apresenta uma ou várias arestas, geralmente dispostas 

irregulamente. As lascas mais ou menos alongadas com uma 

única aresta central foram talvez utilizadas como pontas. Em 

certos casos o plano de percussão pôde ser preparado. É preci so 

não con fundir as lascas preparadas com os implementes de tipo 
bifacial descritos anteriormente (fig . 25). 
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A técnica de lascamento dos dois implementas é muito di­

fe rente , um sendo preparado sôbre o núcleo, depois destacado, 

os lascamentos do outro te ndo sido praticados sôbre o próprio 

implemento. Enquanto que os primeiros têm somente uma borda 

cortante , nos segundos , a borda cortante ocupa ou a totalidade, 

ou a ma io r parte da periferia . Contràriamente à lasca preparada , 

o imp lemento do tipo bifacial nunca apresenta borda de preensão . 

Fi g . 29 - Lasca sim ples e m forma de cunha esfe ri ca Ca mada 11 . 
Dimensões: 8 x 5 x 2 . 
(2 1 / 57 / 490) . 

b. lascas retocadas - As lasca s simples como as, lascas pre­

pa radas podem ter s ido retocadas de diversas maneiras , que r 

po r re toque da borda cortante , quer pelo afinamento e acondi­

c ionamento da borda de preensão. Muito frequentemente , cons .. 

tata mos na região do plano de percussão e sôbre face exte•rna 

da lasca, uma sé rie de pequenos golpes que tiveram como ob­

je tivo o desgaste da a resta . Encontramos, também, embora ra­

ramente . bordas de preensão acondicionados por pequenos la s­

camentos. Encontramos, às vezes, al guns lascamentos na fac e 
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interna , mas é um caso muito raro. Na descrição das indústrias 
por níve•l, êsses diferentes acondicionamentos foram classifica­
dos em dois grupos : 

Lasca com gume retocado. 

Lasca com borda de preensão acondicionada (alguns 

lascamentos na borda de preensão, ou borda de preensão le­

vando traços de múltiplas percussões, essas duas características 

são quase sempre combinadas). 

Naturalmente existem tôdas as combinações entre êsses 

diferentes tipos e podemos ter , por exemplo, uma " lasca sim­

ples com gume retocado e com borda de preensão acondiciona­

da '', ou uma " lasca preparada com borda de preensão acondi­
cionada '', etc. 

Fig . 30 - Lasca preparada. Camada IV . 
Dimensões : 7 x 4,5 x 2. 
(21 / 57 / 609) . 

As forma s das lascas retocadas e acondicionadas são sim­

ples e pouco numerosas . Distinguimos essencialmente lascas de 

forma oval com gume longitudinal cujas dimensões variam en­
tre 4 e 13 cm . São facas. (fig. 31 , 32) A lasca pode ser alongada 
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e o gume ter sido trabalhado especialmente na região da ponta tra­
ta-se então de uma ponta (fig. 33}. A borda cortante pode ter uma 
forma côncava , então temos o implemento com entalhes. (fig. 35) 
Se êle for espêsso e de forma convexa, trata-se de um raspador. 
(fig. 36, 37) Enquanto que as facas são de tamanho geralmente 
grande e feitas de " rocha fritada ", os outros três tipos são em 
geral de tamanho pequeno e tirados de lascas de seixos de quart­
zo. Os raspadores, de forma geralmente irregular, lembram de 
manei r a rústica os pequenos raspadores do pampa. 

A EVOLUÇÃO DA INDúSTRIA LíTICA EM FUNÇÃO DOS 
NíVEIS 

O estudo da repartição dos tipos de implementas nos dife­
rentes níveis de José Vieira mostra uma homogeneidade funda­
mental da indústria lítica da base à superfície. A proporção dos 
vestígios líticos em relação ao volume escavado parece variável 
e sem significação particular, porque ela pode depender da locali­
zação da cabana ou da presença de um lugar de trabalho. (3 ) 

Igualmente, a importância dos vestígios líticos trabalhados , 
em relação à totaldade• dos vestígios líticos, compreendendo nês­
tes os seixos rolados , os núcleos e os restos de lascamento, é mui­
to variável. As pedras trabalhadas representam respectivamen­
te 58 ,4% , 59 ,8% et 49 % para a camada 11 dos setores I e 11 , 
7 4,1 %, 80 % e 83,4% para a camada III dos setores I e li , 
63,2% para a camada IV do setor I. Parece que , no conjunto, a 
proporção das pedras trabalhadas aumenta com a antiguidade da 
jazida (quadro III ). 

A quantidade dos implementas de nucleos em cada 
nível fornece-nos indicações mais interessantes. Os "choppers'' 
existem em todos os nívei s. É ao mesmo tempo o implemento 
mais característico e o mais constante de tôda a jazida . Se dei­
xarmos de lado o setor Bley e as peças colhidas no momento da 
descoberta da sepultura , a proporção dos "choppers" de um ní-

(3) Para o setor I, encontrou-se na cama IV , 56 vestígios para 3,60m3; na ca­
mada III, parte inferi o r, 15 vestígios para 1,25m3; na camada III , parte 
superior, 27 vesti gios para 1 ,25m3; na camada li, parte inferior, 1 33 ves­
tígios para 2,80m3; e na camada 11, parte super ior , 35 vestígi os para 
2,80m3 . Para o se tor 11 , na camada III , a proporção é de 18 vestíg ios 
para 1 ,45m3, reunindo a parte inferior e a parte superio r, e na camada 
li, reunidas também a parte inferio r e a superior, a proporção é de 14 7 
vestígios para 3,35m3 (ver qua dro n° III ). 



- 99 -

vel ao outro varia da seguinte maneira: 2 sôbre 36 vest ígios lí­

ticos na parte superior da camada li do setor I, ou sejam 5.5 % ; 

3 sôbre 144 na parte inferior da mesma camada , isto é , 2 %; 

e 2 sôbre 137 na camada 11 do setor 11 (parte inferior e par­

te superior reunidas) , isto é, 1 ,4 %. Na camada III as propor­

ções parecem aumentar, com respectivamente 3 "choppers" sô­

bre 27, 3 sôbre 15, e 3 sôbre 18, isto é, 11 ,1 %, 20 % e 16,6 % . 

Fig . 31 - Lasca ova l com cortante longitudinal . Camada li b . 
Dimensões: 13 x 8 x 3 cm . 
(21 / 57 / 462). 
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Na camada IV essa proporção desde a 2 sôbre 57, isto é, 3,5%, 
porcentagem cuja fraqueza é compensada pela importância dos 

"chopping-tools" e dos implementas do tipo bifacial. 

Fig. 32 - Pequena lasca com cortan­
te longitudinal. Camada li . 
Dimensões: 4 x 3 x 0,7 cm . 
(21 / 57 / 494 / 10). 

"Chopping-tools" e implementas do tipo bifacial são 

igualmente encontrados de alto a baixo da jazida, assim 

como os percutores. Entretanto, se cada série considera-da 

independentemente nao revela uma evolução clara, parece 

que o conjunto da indústria de nucleos diminue em im­

portância dos níveis mais antigos aos níveis ma·is recentes. No 

setor I, parte superior da camada li, os 2 "choppers", os 3 "chop­

ping-tools" e o implemento do tipo bifacial representam 16,6% 

do conjunto. Na parte inferior da mesma camada, temos 3 "chop­

pers", 3 "chopping-tools" e 2 percutores, isto é, 5,5% do con­

junto. No setor 11, a camada arqueológica 11, contém sem dis­

tinção de nível, 2 "choppers", isto é 1,4%. A camada III 

dos setores I e li, apresenta um nítido aumento dessas pro­

porções, com 5 implementas sôbre 27 na parte superior da 

camada III, setor I (3 "choppers'', "chopping-tool", per­

cutor), isto é, 18,5% ; com 4 ·implementas sôbre 15 na par­

te inferior da camada III , setor I (3 "choppers" e 1 chop­

ping-tool"), isto é 26,6% e finalmente com 3 "choppers" sôbre 

18 vestígios líticos na camada III do setor 11, isto é 16,6%. A 

camada IV, que é somente conhecida por um único nível do se-
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tor I, continha 2 "choppers" , 2 "chopping-tools' ', 5 implementes 

do tipo bifacial e 1 percutor, is:to é, 1 O implementes de tipo bi­

facial para 57 vestígios, ou 17,5 %. Agrupando outra vez êsses 

resultados, êles se apresentam da seguinte maneira : 

Camada 11 7,8 % 

Camada III 20,6 % 

Camada IV = 17,5 %. 

(16,6 % + 5,5 % + 1,4 % ) 

(18,5 % + 26,6 % + 16,6 %) 

Fig . 33 - Lasca retocada em forma de ponta . Camada 11 . 
Dim ensões: 8 x 5 x 1 ,5 cm . 
<21 I 57 I 459) . 

Essa evolução é confirmada , por outro lado, pelo exame das 

próprias peças e de suas características. Enquanto que• os "chop· 

pers'' de seixo são de um tipo bem uniforme em todos os níveis , 

e mbora os melhore•s exemplos provenham da III e da IV cama­

das. uma parte dos "chopping-tools" da camada 11 (setor I, ca. 

mada li , parte superior) são muito rústicos e atípicos. A indús­

tria de núcleos , da parte superior da camada III (setor I) 

não é muito abundante, já que ela comporta somente 5 imple-
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mentes, mas um dos "choppers" e o percutor são peças bem 

acabadas. Na parte inferior da mesma camada, mesma situaçãc. 

com os 2 "choppers '' de " rocha fritada' ', de bom acabamento. A 

camada III do setor li deu uma indústria de núcleos pouco abun­

dante, mas proporciolmente bastante boa, com um ou dois 

"choppers' ' cuidadosamente trabalhados e apresentando um 

fino entalhamento e uma parte da face superior sem crosta. 

Fig. 34 - Pequena lasca . Camada 11. 
Dimensões: 4 x 2,5 x 1 cm . 
(21/57/486/3) . 

Fig . 35 - Pequena lasca com entalhe . 
Camada 11 b. 
Dimensões= 4,5 x 2,3 x 1 ,5 cm . 
(21 / 57 / 473/lll . 

Finalmente, a indústria da camada IV caracteriza-se pela 

abundância de implementos do tipo bi-facial a maior parte dos 
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quais são bem nítidos e característicos. Os restos de lasca­
menta e os seixos não trabalhados não são muito nume­
rosos, mas os seixos de "rocha fritada'' são todos de forma 
regular, escolhidos evidentemente para serem utilizados. Dois 
seixos de quartzo (sôbre 2) estão quebrados em duas metades e 
apresentam um dos lados ligeiramente desgastado como se tives­
sem querido utilizá-los como pontas muito rústicas ou como ce­
pilho. Entretanto, como não apresentassem nenhum retoque, nem 
marcas de utilização visíveis, êsses fragmentos foram classifica­
dos com os núcleos e fragmentos diversos, etc. no quadro n° III. 
Sua presença aumenta talvez a proporção dos "choppers'' na ca­
mada IV. 

Fig . 36 - Grosso raspador sôbre extremidade de lasca . Camada· III a. 
Dimensões: 1 O x 7 x 2,5 cm. 
(21 I 57 I 499). 



Quadro III - Repartição dos tipos de Indústria 

I 

I Número de Fragmentos, 
Chopping-

lmplemen-

Vestígios Núcleos, Choppers 
tools 

Bi-faces tos do tipo 
etc ... 

I 
bifacial 

I I 

SETOR I I I 

I 

I 
CAMADA 36 15 I 2 3 1 
11 a 

I 
I 

I I 
I SETOR I 

CAMADA 144 I 58 3 3 

I 
11 b 

I 

SETOR 11 
CAMADA 137 70 2 
11 (a e b) 

I 

SETOR BLEY 
(CAMADA 23 9 2 
11 ?) 

SEPULTURA 
E SUPERFf-
CIE 28 12 1 1 
C CAMADA 
11 ?) 

SETOR I I 
CAMADA 27 I 7 3 1 
III a I 

I I 
I I 

I I 

SETOR I I 
CAMADA 15 3 3 ! 1 
III b 

I 
I 

SETOR 11 
i 

CAMADA 18 3 3 
III (a e bl 

SETOR I 57 21 2 2 5 CAMADA IV 



lítica em José Vieira conforme os niveis 

Lascas Retoaues do I Retoques e em Arranjo da I 

Percutores Lascas com forma de Lascas gume (ou 
borda de arranjos da 

crosta. cunha es- preparadas marcas de preensão borda de 
feri c a uso) preensão 

I 

Lascas Simples Lascas retocadas 
1 1 

3 6 2 2 
1 1 

(ponta) 

I 

I 9 (pontas) 
2 (facas) 3 (pontas) 

2 3 17 30 6 4 (raspado-
res) 2 (facas) 

2 

I 3 (pontas) 2 (raspa.do- 2 (pontas) 
6 

I 

18 30 res) 

I 
1 (ra.spador) 2 1 (raspador) 
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I I 
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I 
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I 
I 

1 I 

I I I I 
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I I 

I 

I· 
I I ! 

I 1 2 6 
1 (faca com 

1 1 (raspador) I 

I 
entalhe) I 

! I 
i I 

I 
1 (raspador) 
1 (faca) 3 

1 1 3 

I 
13 2 (raspadores 2 (raspado-

com enta- res) 

I I lhe). 
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Na medida em que os algarismos restritos de que dispo­
mos tenham alguma significação, a indústria sôbre lasca seguiu 
uma evolução inversa à da indústria de tipo bi-facial . O cálculo 
da importância proporcional do conjunto da indústria sôbre las­
ca em relação ao conjunto dos vestígios líticos dá as cifras se­

guintes: 

Camada 11 47,7% 

Camada III 58,5% 

Camada IV = 45,6% 

(41 ,6% + 54,1% + 47,4% ) 

(55,5% + 53,5% + 66,6% ) 

Como anteriormente, essas cifras quase nada Siignifi­
cam devido à importância dos seixos rolados e fragmentos 
dive•rsos em um certo número de níveis. Em compensação, se 
procurarmos a importância da indústria sôbre lasca em relação à 
indústria de núcleos os diferentes níveis, fazendo abstra­
ção da coluna dos seixos rolados, fragmentos diversos, etc ., ob-
teremos um quadro mais significativo: 

Indústria de Indústria 
núcleos de lascas 

Setor I, 11 superior 6 
29% I 15 = 

71% I Setor I, 11 inferior 8 9% 14% 78 = 91% 86% 
Setor 11 , 11 sup. e inf. 2 3% 65 97% 

Se to r I, III superior 5 
25% I 15 

75% I Setor I, III inferior 4 33% 26% 8 67% 74% 
Se to r 11 , III sup . e inf. 3 20% 12 80% 

Setor I, IV 10 28 % ) 28% 26 72%) 72% 

O exame da indústria de lascas põe em evidência certos 
fatos que passam desapercebidos em um simples quadro esta­
tístico. Na camada li , parte superior do setor I, são relativamen­
te numerosas as grandes lascas simples de forma oval regular. 
Em compensação as lascas preparadas são mu'ito pouco nume­
rosas e os implementas pràticamente ·inexistentes . Encontramos 
um implemento com borda de preensão acondicionada , uma pon­
ta triangular grossa , cuja base foi afinada por vários lascamen­
tos, e 2 implementas em forma de raspadôres alongados, (a parte 
que raspa estando situada na extremidade) muito irregulares, 
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cuja extremidade foi retocada. Na parte inferior da mesma ca­

mada , nota-se a ausência de grandes lascas ovais com crosta 
de "rocha fritada"; foi encontrata uma única lasca dêsse tipo em 

forma de cunha esferica. São numerosas as lascas preparadas, apre­
sentando um certo número delas uma forma alongada que parece 

feita assim propositalmente e que termina em uma série de lâmi­
nas curtas e largas parecendo corresponder à fabricação de pontas 

ou de raspadôres alongados. O fato é mais notável ainda porque en­
tre os implementos retocados encontram-se alguns raspadôres 

ou pontas sôbre extremidade de lâmina. As outras lascas prepa­
radas são essencialmente irregulares. São relativamente nume­

rosas as lascas levando traços de um trabalho secundário, en­
tretanto os verdadeiros implementas de forma definida são tão 

raros como no resto da jazida. Quase todos são fabricados sôbre 
lascas preparadas. 

Fig . 3 7 - Raspado r com enta­
lhe. Camada li. 
Dimensões: 4 .5 x 3.5 cm . 
(21 / 57 / 682 ) . 

6 lascas têm um bordo retocado, 4 das quais são em forma 

de pontas; 17 lascas têm a borda de preensão, ou uma das duas 

face's acondicionadas, 9 das quais em forma de pontas mais ou 

menos maciças, 2 em forma de faca com gume longitudinal e 

4 são pequenas lascas mais ou menos circulares que parecem 

corresponder, sob uma forma rústica, aos pequenos raspadôres 

do pampa. Finalmente 5 implementos apresentam ao mesmo 

tempo retoque da borda cortante e um acondicionamento da bor-
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da de preensão, 3 são em forma de pontas e 2 em forma de 
facas . Essas cifras não nos devem iludir, porque os implementes 
verdadeiramente típicos são raros . 

No setor 11 , camada 11 (nível superior e inferior reunidos), 
as lascas são muito numerosas (54) e entre• elas contamos um 
número relativamente elevado de lascas de quartzo de tamanho 
pequen ino, uma dezena , com duas faces lisas ou com uma face 
preparada . 

Fi g. 38 - Doi s raspadores pequenos da camada li b . 
Dimensões : 3 ,6 x 3,5 e 5 ,5 x 3 . 
(21 / 57 / 473/17 e 6) . 

Essa abundância parece estar em relação direta com uma 
abundância muito grande de pequenos seixos rolados de quartzo 
não sobrepujando no máximo a 2 ou 3 cms. de diâmetro e que 
devem ter sido trazidos como matéria prima. As outras lascas 
são tôdas de tamanho pequeno ou médio. As lascas preparadas 
são maiores que as lascas simples e parecem mais característi­
cas preparadas têm a forma de uma faca oval ("rocha fritada"). 
das de pequenos fragme•ntos irregulares. Uma única desass las­
cas preparadas têm a forma de uma faca oval (rocha fritada). 
Uma outra é uma lasca grossa em forma de ponta triangular 
("rocha fritada"). Entre as lascas preparadas de sílex, pouco nu­
merosas , 3 sôbre 4 são em forma de ponta ou são retangulares. 

Entre os implementes, de borda retocada dessa mesma ca­
mada 11 do setor 11 , 3 são em forma de ponta, (fig. 39), 1 em 



109 -

forma de raspador pequeno subci rcular. Entre as lascas com 
borda de preensão adicionada, mas sem retoques, conta­
mos 2 pequenas lascas de forma quadrada, uma sôbre crosta 
de seixo de ágata, a outra sôbre uma lasca preparada de forma 

quase quadrada. Finalmente entre os implementas com retoques 
da borda cortante e• com acondicionamento da borda de preensão, 
encontramos duas pontas e um raspador pequeno sôbre lasca 

preparada. Se compararmos êsse nível aos níveis inferiores te­
remos a impressão geral de uma tendência à diminuição da in­
dústria de núcleos e .ao amento dos implementas bem pe­
quenos em sílex lembrando muito ligeiramente os pequenos ras­
padores do pampa. 

Fig . 39 - Pequena lasca alongada re­
tocada em forma de ponta da cama­
da 11 . 
Dimensões : 4 ,2 x 2,3 x 1,2. 
{21 / 57 / 494 / 6 ). 

A indústria sôbre lasca da parte superior da camada III é 

novamente caracterizada pela abundância de grandes lascas de 
" rocha fritada", retocadas ou não, bem feitas e de forma re­

gularmente oval. Êsse fato não aparece no quadro n° III 
já que as lascas alí estão classificadas independentemente de 

suas dimensões, mas encontramos dessas grandes lascas regula­
res ao mesmo tempo entre as lascas sôbre crosta (3, as lascas em 
forma de cunha esferica ( 1 ), as lascas preparadas ( 1 ), e mesmo 
as lascas com arranjo da borda de preensão ( 1 ), num total de 
6 lascas dêsse tipo sôbre os 26 vestígios líticos do nível. Por 
outro lado, as três peças classificadas como implementas (faca, 
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raspador, implementes com entalhe) porque apresentando um 
trabalho posterior ao destacamento da lasca, são de tamanho 
bastante grande, mas pouco retocados. A indústria sôbre lasca 
de parte inferior da camada III contém somente fragmentos de 
tamanho pequeno ou médio frequentemente mai feitos .. Somen­
te 3 lascas apresentam um trabalho secundário evidente. No se­
tor li, a camada III é caracterizada por um número relativa. 
mente elevado de lascas preparadas. Encontramos aí também duas 
lascas grandes ovais com crosta (dimensões máximas : 7,5 e 14,5 
cm) a menor das quais apresenta marcas de utilização e retoques 
no gume formando entalhe . A peça mais bela (fig . 40), uma das 
melhores trabalhadas de tôda a jazida, é um pequeno raspador 
sôbre extremidade de lasca de "rocha fritada". A face externa é 
constituída pela crosta do seixo em parte desbastado. O plano 
de percussão foi preparado. Os retoques do gume são bem ní­
tidos. 

Fig . 40- Raspador . Camada III. 
Dimensões : 4 .2 x 3 ,2 x 1 ,5 . 
(21 I 57 I 682) . 

Na camada IV do setor I, as lascas são tôdas de tamanho 
pequeno ou médio, sendo a maior dimensão sempre inferior a 
7 cm . Se deixarmos de lado os fragmentos informes e os detri­
tos, a maior parte são ovais, as lâminas são pouco numerosas e 
sempre muito curtas. As lascas preparadas não trabalhadas são 
relativamente numerosas assim como as lascas retocadas ou 
acondicionadas. Nenhuma dessas últimas têm forma muito tí­
pica. Quatro são pequenas la scas finas , uma é uma ponta de sílex, 
cuja extremidade pontuda não foi retocada e cujo lado, retocado, 
forma raspador com entalhes. 
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Finalmente o estudo dos vestígios líticos de José Vie ira su­
gere algumas hipóteses que necessitariam ser controladas por ou­
tras escavalções : 

l - a indústria de tipo bi-facial parece caracterizar mais 
os níveis inferiores que os níveis superiores. 

2 - as grandes lascas simples em form a de faca oval são 
mais abundantes nos níveis superiores que nos níveis inferiores. 

3 - a indústria sôbre lascas é por tôda parte extremamen­
te rústica . 

Êsses resultados são ainda muito hipotéticos e pouco con­
vincentes. Entretanto pareceu-nos necessário expressá-los de uma 
maneira detalhada porque José Vieira é a primeira jazida da 
pedra lascada em estratigrafia , descoberta e escavada não so­
mente no Bras i I Meridional mas também em largas regiões vi­
zinhas . Por êsse único fato , ela toma uma importância excep­
cional. Certamente poder-se-ía esperar que nova s escavações 
confirmassem ou modificassem êsses primeiros resultados para 
então publicá-los. Essas escavações virão por sua vez , talvez 
num futuro próximo, já que outras jazidas de tipo idêntico fo­
ram assinaladas nas mesmas regiões e que nós mesmos desco­
brimos uma em Barracão que parece remontar a uma grande 
antiguidade . Mas para quem conhece as dificuldades das esca­
vações nessas regiões (distância de tôda aglomeração, chuvas e 
grandes calores, mosquitos e inundações, estradas impraticáveis, 
etc.) , é claro que a questão da sucessão das idades da pedra no 
Brasil não será esclarecida antes de vários anos e que não é inú­
til tirar desde agora o máximo proveito possível dos dados que 
estão à nossa mão. 

A INDúSTRIA DA PEDRA LASCADA NO BRASIL MERIDIO­
NAL E REGiõES VIZINHAS 

A indústria lítica de José Vieira corresponde provàvelmen­
te a um período longo, mas ainda apenas conhecido, do desen­
volvimento humano pré-histórico no Brasil meridional. Indús­
trias de pedra lascada foram várias vêzes assinaladas na bacia 
do Paraná. Foram descritos, principalmente, implementas de 
corte bifacial ; as lascas e os implementas feitos de lascas são 
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raramente- mencionados, e é provável que êstes, demasiadamen­
te tôscos, tenham escapado à observação. Em quase todos os ca­
sos trata-se de achados de superfície. Em Estirão Comprido uma 
indústria de pedra lascada foi encontrada no interior da pró­
pria jazida, associada a cacos iguais aos de José Vieira; infeliz­
mente essa indústria não foi ainda publicada. 

Os tipos, sumàriamente descritos , ou aquêles que se en­
contram nas coleções e nos museus, aproximam-se às vêz€'.; em 
certos traços dos de José Vieira , sem no entanto lhes serem idên­
ticos , e nenhum conjunto é análogo ao de José Vieira . Entre as 
raras séries recolhidas entre Rio Grande do Sul e Misiones de 
um lado, e no Estado de São Paulo de outro, já se pode distin­
guir vários grupos. É fora de dúvida que- êsses grupos cor­
respondem não sàmente a regiões diferentes, mas também a 
momentos diferentes que as escavações futura s evidenciarão. 

Indústria da pedra lascada dos sambaquís 

Encontra-se na maior parte dos sambaquís recentes além de 
machados polidos, machados semi-lascados, semi-polidos. mas os 
mais antigos sambaquís submersos do litoral do Paraná contêm 
pouca ou nenhuma pedra semi-polida e implementas lascados 
muito característicos: bifaces de grande tamanho que vão de um 
tipo muito tôsco até às formas ovais e regulares, " martelos" 
enormes muito rústicos apresentando sàmente alguns lascamen­
tos sumários, lascas sem formas definidas. Esta indústria é, sem 
dúvida, muito antiga. Ela pode abranger uma antiguidade de uma 
dezena de milhares de anos. Com efeito, por um lado ela cor­
responde a um nível de águas e a condições geológicas muito 
diferentes das condições atuais, por outro lado carvões do sam­
baqui de Maratua (São Paulo) foram recentemente datados pe lo 
C 14 de 7 a 8 . 000 anos (4). Ésses carvões correspondem a uma 
indústr ia mais evoluída do que a dos sambaquis submersos e 

(4 ) - /l, determinação de idade foi e fetuada pe lo " Labo rato ire Radiocarbone 
du Ce ntre National de la Recherche Scientifique Fran ça is" , sob a di­
reção do Dr. J. Cou rsaget e baseada e m amostras recolhidas por ). Em­
pe rai re e m 1954 . Das duas aná li ses efe tuadas, o resultado de uma 
foi de 7803 anos com um êrro poss ível de, ma is ou me nos, 1300 
anos; o re s ultado da out ra fo i de 7327 anos com um êrro possível 
-:!e 1 300 anos. 
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aliás não provêm das camadas mais profundas de Maratua , as 
quais, submersas também, não puderam ser at ingidas (5). Por 
outro lado, a base do sambaqui da Ilha dos Ratos , na baía de 
Guaratuba (Paraná), acaba de ser datada , pelo mesmo método, 
como tendo cêrca de 1 . SOO anos (6 ). Ela conté m sobretudo uma 
indústria semi-polida . A evolução das camadas superiores do 
sambaqui da Ilha dos Ratos abrange certamente vários sécu los. 
Além do mais , o sambaqui foi abandonado sem que seus habi­
tantes tenham conhecido a cerâmica. 

Parece que a evolução da indústria lítica dos sambaquís 
seja completamente independente da dos sítios do interior . 

Esta independência parece indicar que o uso do poli­
mento da pedra, desconhecido ainda em José Vieira enquanto que 
a cerâmica é aí largamente desenvolvida, foi introduzido no 
Brasil meridiona l por via marítima, enquanto que a cerâmica que 
permaneceu desconhecida dos povos do litoral durante longos 
milênios durante• os quais se edificaram os sambaquis, foi in­
troduzida por via fluvial ou terrestre . 

Indústria da pedra lascada no sul do Paraná e em Misiones 

Foi publicado recentemente (7 ) um estudo de Menghin sô­
bre a indústria lítica da região de Misiones. Este estudo resul­
tou de duas viagens dêste autor em 1950 e em 1956 aos mu­
seus e coleções da região. A indústria lítica, bem homogênea , aí 
representada, foi desi gnada por Menghin pelo têrmo de Altopa­
ranaense, desi gnação talvez prematura , pois não estamos certos 
de que se trate de um " facies" único. Pode ser que se trate de 

(5 ) - A escavação do sa mbaqui de Maratua foi efetuada por J. Empe ra ire 
em 1954 , e a da Ilha dos Ra tos por J. Empe raire e A. Lamin g, assis­
tido por O. Blasi, em 1955 e 1956. Os principais resultados de am­
bas as escavações foram publicados no arti go intitulado ' Les sa mba­
quis de la côte méridi onale du Brésil" por ). Emperaire e A. Laming, 
Journal de la Société des Américanistes, 1956, p. 5-163 , 25 fig ., 3 pr. 

( 6) - A dete rminação de idade efetuada pelo " Centre d' Etudes Nucléai­
res de Saclay," secção de El etrôn ica Fís ica sob a di reção de ) . Labey­
rie, baseada em amostras recolhidas po r ). Em pera ire e A . Laming em 
1956. O resultado da aná li se foi de 1540 anos com um êr ro possível 
de 150 anos, aproximada mente, 

(7) - MENGHIN : " EI pob lami ento prehi stó rico de Mis iones" , 1956 
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um conjunto de facies , quer misturados no próprio local , já que 
se trata de objetos e encontrados na superfície, quer misturados 
nas coleções. De qualquer forma , as coleções de Mi siones e mais 
particularmente as de Posadas e de Eldorado, contêm um inte­
ressante conjunto de indústrias de núcleos com "bifaces" , 
pontas, raspadores , raladores , serra s, furadores , percutores, etc . 
Todos os objetos representados no estudo são de núcl eos e 
o autor assinala a falta quase total de lâminas e de lascas, ain­
da que em certos lugares tenham sido encontrados "sobras de 
lascas" abundantes. Muito características são as "clavas curva­
das '' , espécie de picaretas de pedra em forma de "boomerangs ''. 
Estas picaretas são encontradas não sã mente na província de Mi ­
s iones, mas també m à leste• do Paraguai e até na província de 
Mendoza (8). 

Se a picareta curva é desconhecida em José Vieira , parece 
que as "pontas" ("puntas de mano" ) descritas por Menghin co r­
respondem aos nossos "chopping-tools ' ' , e os respadore s, aos nos­
sos "choppers" , os raladores (" raederas '' ), o u pelo menos al guns 
dê les, aos implementas do tipo bifacial da fi g. 25 . Estas 
aproximações nos parecem tanto mais válidas pelo fato de se 
e ncontrarem em Misiones ce râmicas típicamente guaranís: pe­
quenos potes sem decoração, grandes vasos e ti gelas pintadas 
ou com impressões digitais. Ignora-se infelizmente se estas ce­
râmicas estavam nas jazidas associadas à indústria lítica . 

O conjunto das indústrias de Misiones é, entretanto, aca­
bado de uma maneira muito mais fina do que o de José Vieira e 
se aproxima mais , seja das indústrias de basalto de La Cienaga 
(prov . de Catamarca , República Argentina) (9 ), seja dos impl e­
me ntas talhados encontrados recentemente na região de Barra­
cão (9). A indústri a d e Ba rracão compreende, de um lado, nu-

(8) LAG IGL IA ; " . . . e l Rincón de Atua l", p . 242 
(9) MENGHIN , ibid , p. 289 e seguintes . 

( 1 0) Ext raído do Di á ri o de Via gem : 
- "19 de janei ro de 19 57 - Bar racão - 912 m . de a ltitude. A 
ter ra ve rme lha é cobe rta em vári os luga res de a luviões arg il osos . No 
curso de idas e vindas pe los caminhos da vila é que foi descobe rta 
na superf ície, uma peça de corte bifacial, mu ito patinada, aparen­
temente de quartzito metamórfico. Curi oso achado se fosse o único. 
Mas repetiu-se pouco depois com a descobe rta de uma be la lasca da 
mesma natureza e da mesma patina. Em seguida fo ram descobe rtas 
outras lascas em quase todos os ca minhos da vi la . Estavam traça n-
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merosíssimas lascas e lâminas preparadas, das quais uma fração 
foi transformada em facas, pontas e raspadeiras, de outro lado, 
implementas de tamanho médio ou grande, de corte bifacial e 
transformados em "choping-tools'', "choppers '', etc. Algumas 
I i ndas pontas bi faces foram também encontradas. Os ti­
pos e a técnica se ap roximam dos de José Vieira, mas as peças 
são trabalhadas com mais cuidado. A jazida de Barracão mere­
cia um a escavação detalhada . 

do com o "' bulldozer" novos caimnhos. Os declives perfeitamente ní­
tidos de ixar iam ver todo o indí c io de est ratigrafia, tôda va riação de 
estrutura na terra vermelha ou nas formações argilosas que estavam 
em cima dela. Nos cortes, ultrapassando l mSO, não percebemos ne ­
nhum detalhe que nos pe rmiti sse localizar uma jazida. 

Um novo cemitério muito grande ( l 00 m x l 00 aproximada­
me nte) foi acondicionado no lado Pa raná de Barracão. Êle está situa­
do perto do cimo de uma cochi lha que dom ina todo o s istema de 
va les profundos além dos quais vê - se vá ri os planos de cristas. Lim­
param, muito recentemente a supe rf íc ie do cemitério, não se vendo 
alí nem seq ue r um capim. O te rreno foi lava do pelas chuvas e sulcos 
profundos começam a li a se desenhar . Cê rca de 20 túmulos (2 de 
adultos, o resto de crianças) alinham-se no lado mai s e leva do. É o 
único lugar tocado pelo home m . No res tante da supe rfície, podem-se 
côlher centenas de lascas bem características, tôdas da mesma ma­
téria e da mesma patina. Encontramos igua lmente alguns implemen­
ta s que não têm abso lutamente nada em comum com os que fo ram 
colhidos até êsse dia no planalto. Trata- se de peças de "facies" pa­
leolítica , com exc lusão de tôda pedra polida .. 

num out ro caminho, encontramos numerosas lascas ... 

. encontramos também , em quase tôdas as partes , quantidade de 
fragmentos de ossos. Muitos são restos a limentícios aluai s , mas um 
certo núme ro, por s ua fratura e seu estado de foss ilização, devem re ­
montar a uma época muito recuada. talve z conte mpo râne a dos im­
plementas. 

A questão de cerâmica:> Parece que foi encontrada e m quase 
todos os lugares no curso de roçadas ou de buscas de tesouros. Con­
creções ferruginosas aparecem e m tôdas as partes. A obsessão dos 
tesouros desaparecidos, de s inai s de esconde rijos dos jesuítas, é ali 
mai s profunda do que e m outros luga res. Ce nte nas de buracos são 
cavados clandestinamente d ura nte a noite pe rto da aglomeração, e 
durante o dia nos lu gares retirados. Geralmente são de pouca pro­
fundidad e . A mai or parte dos que vimos mediam 50 a 70 cm. de pro­
fundidade. Três pés de caraguatá mai s ou menos alinhados, quatro 
" bananeiras de mico" formando um quadrado, constituem indíci o su­
ficient e pa ra cavar um buraco . A ce râmica aparece quase na super­
fíci e (g rossa e sem decoração). Fo ram encontrados doi s pedaços de 
cerâmica fina na supe rfíci e do ce mité rio . Associá -les- e mos à .indús­
tria da pedra lascada, ou provém ê les das jazidas poster iores espa­
lhadas sôbre todo o território? . .. " . 
Viagem ao lguaçú de Wl. Kozak e J. Emperaire , em janei ro - feve­
reiro de 1957 . 
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Coleção do Bairro da Assistência 

Exi ste no Museu Nacional (R. j .) uma importante coleção 
de pedras lascadas adquirida há alguns anos. Essa coleção foi 
formada por Gualter Martins durante quarenta anos de pesqui­
sas no Município de Rio Claro (Estado de São Paulo). G. Mar­
t ins distribuia a todos os se•us conhecidos , cartões postais com 
fotografias dos implementas indígenas e pedia que lhe envias­
sem achados equivalentes. Dessa forma , a coleção tornou-se 
muito heterogênea e compreende pedras lascadas e polidas, CE• 

râmicas, etc . No entanto, ela está totalmente catalogada com 
cuidado, com fórmula s impressas e encadernada em 4 volumes 
intitulados "Archeologi a indígena" sendo possíve l reencontrar a 
procedência de cada uma das peças. Ora , uma importante 
série de implementas talhados em plaquetas de sílex e compre­
endendo vários milhares de peças parece bem homogênea , e 
provém, segundo indicação, do Bairro da Assistência, sempre no 
Município de Rio Claro. 

Essa coleção compreende centenas de pontas de flechas , 
cujo tipo mais característico é o de largo pendúnculo pouco des­
tacado e aletas pouco marcadas (1200 exemplares aproximada­
mente). Al gumas dessas pontas são enormes e podem atingir 20 
cm. de compri mento por 1 O de largura e 2 ,5 cm . de espessura , 
mas a médi a oscila entre 6 e 8 cm . de comprimento. As pontas 
de outros tipos são muito menos numerosas (uma vintena delas 
são mai s al ongadas com o pedúnculo mais fino e aletas bem des­
tacadas, uma dezena tem a base côncava ou reta , umas sessenta 
têm forma alongada com pedúnculo pouco r:narcado, sem ale­
tas e com bordas denteadas, outra vintena , enfim, tem a forma 
de fô lhas de sa lgueiro) . Além das pontas de flechas , a indús­
tria do Bairro da Ass istência comporta um tipo bastante carac­
terístico, uma peça em forma de crescente , de corte bifac ial e 
feita do mesmo material que as pontas de flechas e cujas dime n­
sões variam entre 20 X 4 ,5 X 2,5 cm. e 4X 1 ,2 X 0 ,8 cm . sendo 
que a média é ainda de menor dimensão. Não encontramos ou­
tros implementas dêsse tipo no Brasil meridional , mas seria in­
te ressante verificar se êles têm qualquer relação com as "cla­
vas curvadas'' da Argentina . 

Mais clássicas são as pequenas peças ovais e alongadas ta-
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lhadas sôbre lascas de sílex muito espêssas e apresentando reto­
que'S periféricos finos e abruptos. Formam ou raspadores duplos 
de tamanho pequeno (4 a 6 cm), ou " limaces' ' (lesmas) mais 
alongadas (6 a 18 cm .). Não se nota nenhuma descontinuidade 
entre êstes dois tipos que são representados por mais de 1 000 
peças . 

Na série do Bairro da Assistência encontram-se alguns gran­
de•s bifaces, mas pouco numerosos e pouco característicos da 
jazida . Algumas pontas bifaciais de forma oval e alongada, mui­
to finas, que podem medir até 12 cm. de comprimento estão 
mais próximas das pontas de flecha ou de lança do que dos ver­
dadeiros " bifaces". Ignoramos se o conjunto dessa indústria es­
tá associado ou não à da cerâmica. Existe cerâmica guaraní no 
mesmo município com associação típica de cerâmicas pintadas 
e de cerâmica decorada com a unha ou com o dedo, mas ela não 
provém do Bairro da Assistência . 

Finalmente , dos diferentes grupos de indústri a de pedra 
lascada que somos atualmente capazes de definir no Brasil me­
ridional e regiões vizinhas, nenhum pode ser diretamente assi­
milado às indústrias de José Vieira. Essas, entretanto, estão mais 
próximas, ao mesmo tempo geogràficamente e tipolàgicamente 
de Barracão e de Misiones do que das de Rio Claro e não pare­
cem ter nenhuma relação com a grande indústria bifacial dos 
antigos sambaquis. 



CONCLUSõES 

tste estudo sôbre o sítio de José Vieira permitiu destacar 
alguns fatos importantes: 

1 - a ex istência de vários grupos de indústria da pedra !esca­
da no Brasil meridional . Êsses grupos são tão heterogéneos, quE: 
uma contemporâneidade parece• pouco provável, pois se tratasse 
de " facies " loca is de uma mesma cultura , as1 influências seriam 
mais nítidas. É a inda imposs íve l classificar cronologicamente ês­
ses tipos já que nenhum dado estratigráf ico sôbre suas relaçõe s 
respectivas foi recolhido. No entanto, parece que já se pode 
distinguir ao menos duas tradições : uma de bifaces de grande 
tamanho que são encontrados nos antigos sambaquis do litoral . 
outra de pequena ou média indústria sôbre lascas cuja jazida 
característica se encontra no Ba irro da Assistência. As indúst rias 
de José Vie•ira, Barracão, Misiones e stão mais próximas da pri­
meira por causa da importância de seus inúmeros implementas 
bifaciais e da ausência completa de pontas de flechas, mas, en­
tretanto, não podem ser consideradas como uma de•rivação. 

2- a ex istência no Brasil me ridional de indústrias de pedra las­
cada remontando, sem dL1vida, a uma antiguidade de vár ios mi­
lénios. Cronologicamente não somos capazes de datar a cama­
da IV de• José Vieira. Nada se opões teoricamente a que ela re. 
monte a um a alta a ntiguidade . A dete rminação de idade de 7 
a 8000 anos para uma parte antiga, mas não a mais anti ga do 
sambaqui de Maratua. a af irmação de que os sa mbaquis submersos 
da baía de Antonina são mais a nti gos ai nda , fornecem-nos uma 
p rimeira escala da ant iguidad e do homem no Brasil meridional 
no inte rior na qua l pode-se si tuar a camada IV de José Vieira 
Entretanto, a ident idade quase perfeita, em José Vieira, da in­
dústria litica de níve! inferior IV a de nível de ce•râmic.J guara­
n í li leva a pensar que não se passou um longo período entre as 
duas séries. Como, por outro lado, parece que se observa uma 
decadência na arte da pedra do IV ao 11 , e que o conjunto da 
de Bar racão ou de Misione s lh es sai muito superiores, pode­
se admitir como hipótese de trabalho que os operários de José 
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Viei ra são os representan tes tardios de uma longa tradição em 
decadência , no talhe de grandes im plementas bifaciais de pedra. 

3 - O iso lamento geográfico dos dois grandes grupos de tradi­
ções téc nicas pré-históricas do Brasil Meridional é impressionan­
te. Se ignora rmos a ordem de sucessão ou as contemporâ­
neidades das indúst rias do interior enumeradas acima, estare­
mos certos, no entanto que os sítios guaranís como José Vieira , 
são conte mporâneos de um grande• número de sambaquis do li­
toral. Efet iva mente, se o apa recimento da pintura sôbre en­
gobage m branca datar, em José Vieira , da primeira metade do 
pr imeiro milêni o da nossa era. um grande número de samba­
qui s datam dessa mesma época. As amostras de carvão vegetal . 
dos sambaq ui s da Ilha dos Ratos, na baía de Guaratuba, esc.J ­
vada por nós em 1956, indica ram uma anti guidade de 1500 anos. 
Ora , enquanto que na mesma época a pedra po lida é ignorada 
no lvaí , e ia é regra , há muito tempo, entre os homens dos sam­
baquis. Inversamente . enqua nto que a cerâmica apa rece repen­
tinam ente já desenvolvida no lva í, e la continuará ignorada no 
litoral até o abandono dos sambaquis, muitos séculos mais tarde . 

Êste isolamento, do qual não se encontra mais equivalente 
em outra parte, parece poder ser explicado por considerações 
geográficas. A densidade da floresta tropical não favorece os 
contactos nem os deslocamentos humanos . Nestas regiões, a 
água é a melhor via de comun icação. Os homens dos sambaquis 
se des locavam ao longo das margens do oceano mas não pene­
trava m senão pouco na floresta, corno o demonstra a ausência 
quase total de restos de animais terrestres nos seus acampamen­
tos. Fo i também por via fluvi a l que se deslocaram, sem dúvida . 
os primeiros ocupantes de José Vieira e certamente os índios 
Guaranís como most ra o mapa da reparti ção de seus sítios ao 
lon go do rio Para ná e de seus pr incipais afluentes. Ora , se o 
Paraná nasce m lativamente próximo do Oceano, êle se diri ge 
em seguida para o in terior e para o Sul , e faz uma volta enorme 
pelos a ltos pl analtos antes de desembocar no Atlântico, no Ri o 
da Prata. Todos os afluentes de sua margem esquerda seguem 
o mesmo curso e o escoamento das águas, dos homens e das in­
fl uê ncias téc nicas se faz não do interior para o litoral , mas no inte­
ri or da bacia fluv ia l. Nestas condições a separação dêsses gru-
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pos pré-históricos do litoral e dos do interior se explica , talvez 
sem dificuldades. 

Nêste estudo apresentamos mais problemas do que solu­
ções. Certamente muitos fatos , muitos documentos nos escapa­
ram . Temos consciência disso. Quisemos, antes de mais nada. 
prec isar os conhecimentos atua is sôbre a pré-história do in­
terior do Brasil meridional de maneira a evitar àquê­
les que prosseguirão estas pesquisas, as tentativas pelas quais 
passamos , e fornecer-lhes , por meio de algumas hipoteses ain­
da muito frágeis , um ponto de partida, que poderá ser tomado 
ou não para a resolução dos problemas apontados nestes traba­
lhos. 

Curitiba, setembro de 1958 



LE GISEMENT DE JOSÉ VIEIRA 

Un site guarani et précéramique de l'intérieur du Parana. 

1 . Le gisement et les fouilles. 

Le gisement est situé sur la rive gauche de l' lvai , à une 

vingtaine de km de Cidade Gaucha. Il repose sur une falaise 
d ' un~ quinzaine de mètres au-dessus du niveau moier~ des eaux. 
Ce tte falai se est composée à la base d'un conglomé rat de 2 à 4 
mètres , probablement d'âge quaternaire , dans lequel est creusé 
le 1 it du fleuve. Le con glomérat est surmonté de sables argileux 

bleus, puis de limons sableux, et e nfin , dans sa partie• supérieure 
de sables clairs et de sab les noi rs strat ifiés. Les sables noirs 
co rrespondent aux nivea ux archéol og iques. 

Dans les niveaux supé rieurs , on a distingué : 

- A la superficie 50 cm de sables clairs, sans couche humique 
distincte, sur lesquels , avant le défrichement récent du site·, était 
installée une forêt de grands arbres (couche 1). 

- 80 cm de s.ables brun noirâtre avec nombreux vestiges ar­
chéologiques (poterie et pierre taillée) (couche Il ). 

- 1 mètre• de sédiments sableux, plus clairs qu'en Il, et coupés 
de minces feuillets de limons . Les 30 premiers centimètres con­
tiennent encore quelques vestiges archéologiques . Les 70 suivants 
sont stériles (couche Ill ). 

- une épaisseur indé terminée de dépôts limoneux et sableux 
plus alté rés et plus compacts que dans la couche Ill avec ves­
tiges archéologiques constitués uniquement par de; la pierre taillée. 
La base de la couche n 'a pas été attêinte, les fouilles ayant dû 
être suspendues en raison d 'une violente crue de l' lvai . La cou. 

che a été fouillée sur une profondew de 60 cm . (couche IV). 

L'étude chimique, granulométrique et morphoscopique des 

sédiments a permis d 'établir que les niveaux infé rie•urs du gi­
sement sont d'origine fluviatile et ont été drainés et déposés par 
le fleuve lors des c rues (couches IV et Ill). Les sédiments des 
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couches supé rieures (Il et 1) au contraire semblent être consti­

tués uniquement d'apports éoliens déposés à un niveau que les 

eaux du fleuve n'ont jamais atteint . Il y a discontinuité géolo­

gique et archéologique entre les niveaux supérieurs et les niveaux 

inférieurs. L'occupation finale du site correspond à une période 

de sécherese et de vent qui paraît avoir été générale dans le bas­

sin du Parana et les régions avoisinantes .. On ignore la date absolue 

de cette période. 

L'histoire géologique et archéologique du site de José Viei­

ra peut s 'établir de la façon suivante: 

l - Phase d'alluvionnement de la falaise: 

Etablissement d'une falaise de 12 mètres de haut environ 

constituée par les alluvions de l' lvai . 

Vers la fin de cette phase d'alluvionnement et à une époque 

indéterminée, occupation du s.ite par des hommes ne 

connaissant ni la pierre polie, ni la cé ramique et en possession 

d'une industrie de pierre taillée. L'alluvionnement continue 

(Couche IV) . 

Abandon du site par l'homme. L'alluvionnement continue 

(Couche Ill ). 

Fin de la période d 'alluvionnement. De nouveaux groupes hu­

mains se réinstallent sur le site. A la pierre taillée s'ajoutent 

quelques très rares tessons de poterie (Partie supérieure de 

la couche Ill ). 

2 - Phase d'apports éoliens: 

Les inondations n'atteignent plus le sommet de la falai s.e sur 

leque•l est installé un campement humain . Climat sec et ven­

teux. Importante occupation humaine avec pierre taillée et 

poteril décoréE) (Couche Il ). 

Le site, de nouveau abandonné, est entièrement recouvert 

par des sables èoliens (Couche 1) . 
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3 - Installation de la forêt: 

La période d'apports éoliens est suivie de l' implantation d'une 

forêt tropicale correspondant à une nouvelle phase clima­

tique plus humide . Cette forêt a un âge de 5 siècles au mi­

nimum, puiqu'elle existait déjà au temps des premiers vo­

yages des Blancs dans la région . 

Il. Etude des vestiges archéologiques. 

Les vesti ges archéol og ique•s sont constitués par des sépul­

tures dont la découve rte par le propri étaire du lieu, José Vieira , 

a provoqué 1 'é tude du gisement, par des te•ssons de poterie e1 

par de l'industrie lithique. 

Les sépultures. Elles étaient au nombre de 3 (2 femmes, 1 en­

fant ). Les conditions de la sépulture sont ignorées et les osse­

me nts en très mauvai s ètat. Ell es correspondent certainement 

à 1 'occupation de la couche Il. 

les poteries. Elles sont constituées par 485 tessons provenant 

tous de la couche Il, à l'exception de 3 tessons non décorés 

provenant des 15 premiers centimètres du Ill et de 1 tesson 

non décoré provenant des 15 cm suivants . Ces tessons sont ty­

piquement guaranis et comprennent: 

- de la poterie peinte de motifs géométriques rouges et plus ra­

rement marron sur engobe blanc. 

- de la poterïe à décoration pla stique exécutée au doigt ou à 

l'ongle et plus rarement à l'aide de petits instruments (spatules, 

bâtonnets) . 

- de la poterie non décorée. 

L'industrie lithique. On la encontre dans tous les niveaux ar­

chéologiques . A l'exception d'un petit cisceu de pierre polie de 

la couche Il, elle est uniquement constituée par de la pierre 

taillée. Il s'agit d'une industrie extrêmement fruste, très homo­

gène d 'une couche à l'autre, composée de galets éclatés (chop­

pers, chopping-tools, percuteurs, bifaces) et d'éclats à peine re-
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touchés. L'étude de la répartition des types d 'outils dans les dif­

férents niveaux montre une homogénéité fondamentale de la ba­

se à la superficie . Dans l'ensemble on constate cependant une 

tendance à l'augmentation de la proportion des outils de type 

bifacial et de leur qualité avec l'antiquité du gisement. 



DIE ABLAGERUNG VON JOSE VIEIRA 

Eine Guarani- und vorkeramische Siedlung im lnnern Paranas 

I. Die Ablagerung und Ausgrabungen: 

Wir finden sie am linken Ufer des lva f, ungefähr 20 km 
von der Cidade Gaucha entfernt. Si e ruht auf einem ca. 15m 
über dem mittl e ren Wasserspiegel gelege!J1en Sockel , dessen 
Basi s a~s 2-4 Meter dicken Konglome raten zusammen­
gesetzt ist, wahrscheinlich quartären Alters und vom Fluss­
bett durchkr~uzt . Das Konglomerat ist von blauem Tonsand 
überhäuft, welchen schlickhalti ge Sande fo lgen . Hieran 
schliessen sich dann im oberen Teil reine Sande, welche wie­
derum von schwarzen , geschichteten Sanden bedeckt sind . 
Diese schwarzen Sande entsprechen dem archäol ogischen Ni­
veau. 

ln den oberen Partien hat man zu unterscheiden: 

Die 50 cm aus reinen Sanden bestehende Oberfläche, ohne 
deutliche Humusschicht, auf welcher, vor der jüngsten Wie­
derbelebung der Siedlung, ein aus grossen Bäumen bestehen­
der Wald installiert war. (Lage I) 

ein 80 cm dicker, schwarzbrauner Sand, mit zahlreichen ar­
chäologischen Zeugen (G~fässe mit bearbeiteten Gesteinen) . 
(Lage II) 

eine 1 m dicke Sandschicht, klarer als in II und bedeckt mit 
kleinen Schlickschichten. Die ersten 30 cm enthalten noch 
etwas archäologisches Material , die r·estlichen 70 cm sind 
jedoch steril. (Lage 111) 

eine unscharf begrenzte Lage von schlammig-sandigen 
Ablagerunge•n, zersetzter und kompakter als Lage III , mit 
lediglich aus bearbeitetem Gestein bestehendem archäolo­
gischem Material . Die Basis der Ablagerungen wurde nicht 
erreicht. Die Arbeiten mussten infolge starken Anschwellens 
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des lval eingestellt werden. jedoch ist diese Schicht bis zu 
einer Tiefe von 60 cm erforscht . 

Chemische, granulometrisehe und morphologische Un­

tersuchungen der Sediment<1 führten zur Annahme, dass der 

niedrige Teil der Ablagerungen vom Fluss herrührt, der drai­

nierte und ablagerte , al s er anschwoll. (Lage IV und 111 ). 
Die SedimEfnte der oberen Lagen (II u. I) scheinen, im Gegen­
teil , einzig und allein äolischen Ursprungs zu sein, denn sie 

befinden sich in einer Höhe, weichEt jede Beziehung zu Fluss­

wasser ausschliesst . 

Es besteht kein geologischer oder archäologischer Zusam­

menhang zwischen den oberen und unteren Schichten . Die 

endgültige Inbesitznahme der Siedlung fällt in eine durch 

Trockenheit und Winde charakterisierbare Zeit , welche dem 

Becken von Parana und Umgebung gemeinsam gewesen zu 

sein scheint. Eine genaue Zeitangabe ist nicht möglich. 

Die geologische und archäologische Entstehung der Siedlung 

Jose Vieira kann nach folgender Art festgelegt werden: 

1 - Die Überschwemmungsphase des Sockels: 

Errichtung einer 12 m hohen Stufe aus Schwemmaterial des 

lval . 

Auf diese Überschwemmungsphase folgt eine unbestimmte 
Epoche der Inbesitznahme der Gegend durch den Menschen , 
der weder Polierstein noch Keramik kannte und im Begriffe 
war, zur Steinbearbeitung überzugehen . Die Überschwem­
mungen dauern an . (Lage IV). 

Aufgabe der Siedlung durch den Menschen. Fortsetzen der 
Überschwemmungen . (Lage 111). 

Ende der Überschwemmungen. N·eue• Ansiedlungen von 
Menschen . Zu den Werksteinen gesellen sich sehr rare 
Scherben von Krügen (oberer Tei I de•r Lage 111 ). 

2 - Phase der Windablagerungen: 

Die Überschwemmungen erreichten nicht mehr den Kopf des 
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Sockels, wo sich Me•nschen angesiedelt hatten. Trockenes und 
windiges Klima. Hauptsächliche Beschäftigung de-s Menschen 
mit Werkstein und Topfmalerei . (Lage 11) . 

Der von neuem verlassene Sitz wurde durch Windsande völ­
lig eingedeckt. 

3 - Die Bedeckung durch den Wald: 

Die Phase• des äolischen An-Transportes wird durch das Auf­

kommen eines tropischen Urwaldes abgelöst, was einer feuch­
teren Kl imaperiode entspricht. Di e,s.er Wald, welcher ein 

Mindestalter von 500 Jahren hat, existierte also schon zur 

Zeit der ersten Rei sen des Weissen in diese Gege nd . 

II. Studium des archäologischen Materials: 

Die archäologi schen Objekte bestehen aus den Grabstätten , 

die durch den Landeigentümer jose Vieira entdeckt wurden , 

aus Topfscherben und der Steinindustrie. 

Die Grabstätten: Es si nd 3 (2 Frauen und 1 Kind) . Die Be,_ 

stattungsbedingungen sind unbekannt und die Knochenreste 

nur schlecht erhalten. Sie e ntsprechen siche·rlich der Inbe­

sitznahme von Lage II . 

Die Töpferei: Bestehen aus 485 Scherben, die alle aus Lage 

II stammen, mit Ausnahme von 3 nicht bemalten Stücken 

aus de n ersten 15 m von Lage III und einem ebenfall-s unbe­

ma lten Stück aus den nachfolgenden 15 cm. 

Di e•se Tonscherben sind typisch "Guarani " und umfassen : 

Topfmalere ien mit dunkelroten, geometrischen Motiven , sehr 

se lten braun auf weisse m Grund. 

Plast ische Töpfe rei , mit Finge r und Näge ln ausgeführt, seL 

ten unter Zuziehen kleiner Instrumente. (Spachtel , Stäb­

chen) . 

Einfache Töpferei . 

Die Steinindustrie: ln jedem archäologischen Niveau anzu­

treffen, mit Au snahme eines kleinen , aus Polierstein beste-
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henden Meissels aus Lage II , der ausschliesslich aus Werk­
stein besteht. Es handelt sich um eine ziemlich verwischte 

Industrie, sehr homogen von einer Lage zur anderen, zusam­

mengesetzt aus Hartgestein-Stücken (Hacken, Hack-Werk­

zeugen, Bohrer, zweiseitige Gegenstände ) und fein bear­

beiten Fragmenten. Das Studium der Verteilung der Werk­

zeugtypen in verschiedener Höhenlage zeigt eine ausge­

sprochene Homogenität vom Grund aus bis zur Oberfläche. 

Im ganzen kann man jedoch eine relative Tendenzzunahme 

bifacialer Werkzeuge und ihrer Qualität mit zunehmendem 
Alter der Ablagerung feststellen . 



THE JOSE VIEIRA SITE 

A Cuarani and p1 e-ceramic site in the hinterland of Parana 

I) The site and the excavations 

The site is located on the loft bank of the river Ivai, about 20 
kms from Cidade Gaucha . The cliff where it is situated is about 
15 mts above ~ he mean level of the river. The geological com­
position of thi s cliff consists at the base of o conglomerate from 
2, to 4 mts, through which the river has cut its bed. It belongs pro­
bably to the quarternary age. On top of this conglomerate we 
find, first, layers of blue argillous sand; the next layer is a sand­
clay compound ; finally, nearing the surface, we find stratified 
layers of light-:::oloured and black sands. The laye•rs of black sand 
correspond to the archaeological levels. 

In the upper levels were found: 

At the surface a 50 ems deep layer of light-coloured sand 
which did not show any noticeable humus covering; the cliff has 
been cleared recently, but before that there we•re big forest-trees 
there. (layer 1). 

- The next 80 ems consist of blackish brown sand carrying nu­
merous archaeological traces (earthenware and worked stones). 
(layer II). 

-Then we find a layer of less dark &and 1 mt deep and threaded 
by slender veins of silt . The fir st 30 ems still show some archaeo­
logical traces; the last 70 ems are without them. (layer Ill). 

- There follow layers of silt and sand of indeterminate thick­
ness, rather more compressed and alternated than in layer Ill ; 
this part carries archaeological traces formed by worked stones 
only. The base of this layer was not reached because a violent 
rise of the river Ivai made furthe:r digging impossible. This layer 
has been explored to a depth of 60 ems. 

The chemical , granulometric and morphoscopic study of 
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the sediments led to the conclusion that the lower layers are 

of fluviatile origin and had their source in floodings of the river . 

(layers Ill and IV). On the other hand the upper layers (I and Ill 

seem to have been formed solely by aeolian agency because they 

have been deposited at levels which have ne•ver been reached by 

the floods . Archaeologically and geologically there exists a hiatus 
between the upper and the lower strata. The final formation of this 

area corresponds to a period of drought and winds, which seem 

to have been general in the valley of the Parana river and the 

adjoining regions . 

The geological and archaeological history of the jose Viei ­

ra site may be established as follows: 

1 - The period of the alluvial formation of the cliff: 

Formation of a cliff of about 12 mts hi gh through the alluvia i 
action of the Ivai . 

About the end of th is alluvial period , which cannot be fi­

xed , the cliff was occupied by men who knew neither the 

art of pottery nor that of polishing stones, but were capa­

ble of producing objects of flaked stones. The alluvial action 
continues . (layer IV) . 

Man leaves the area . The alluvial action continues. (layer 
Ill) . 

End of the alluvial period . Once more groups of human 

beings take possession of the area . Together with flaked 

stones we find now some scatte•red fragments of pottery. 
(Upper part of layer Ill) . 

2 - Period of aeolian deposits: 

- The floods do not reach the summit of the cliff any more 

and human beings camp there. The climate is dry and s-trong 

winds predominate . Extensive human settlement leaves ma­

ny samples of flaked stones and decorated earthenware-ob­
jects. (layer II ). 

The area i.; abandoned again and aeolian sands cover it . (la­
yer 1). 
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3 - The growth of the forest: 

The period of the aeolian depos its is. followed by the growth 
of a tropical forest wh ich is related to a new, moister, period . 
This forest must have an age of, at least, 5 centuries, since 
it already existed when the first whites visited this area . 

II . Study of the archaeological traces. 

The archaeological traces consist of burial s, (the discovery 
of these by the owner of the estate, Jose Vieira , led to the study 
of the site) earthenware~fragments and stone artefacts. 

The burials. The re were 3 of these (2 women, 1 child) . The 
conditions of burial are unknown and the skeletons were in a 
very poor shape. They certainly belong to the period when la­
yer II was lived on. 

The pottery. Thi s is represented by 485 fragments which were 
a l found in laye r II , e•xcept for 3 undecorated ones which were 
found in the first 15 ems of layer Ill, and one which came from 
the following 15 ems . These fragments are typically Guarani and 
consist of th e -following: 

Pottery decorated with geometrical patterns in red or more 
rarely brown, on whitish engobage . 

Pottery with plastic decorations produced either with the 
fingertip or the finger-nail , or in some cases with the help of 
small tools (spatula, stick). 

Plain pottery. 

Stone artefacts. Samples of these are to be found in all the ar­
chaeological leve ls . Only one polished stone, a small chisel , was 
found in layer II , all the other objects are exclusively flaked 
stone and indicate a very crude ability, the products of which 
are spread evenly through all the strata and consist of split wa­
ter-rounded stones (choppers, chopping-tools, percutors, bifa­
ces) and also of flakes scarcely worked at all. The study of the 
distribution of these tools in the different levels shows a fun­
damental uniformity from top to bottom. On the whole, howe­
ver, it can be stated that the proportion of the bifacial type of 
tool, and also its quality increases with the age of the site. 
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